
Instala-se Amanhã o Congresso Regional de Previdência
Quem Vota Tem o Direito de Ser Votado

0 SEN; JOÃO VII.A8IIOA8 ACENTUA O CARA-
USB Pl.OFUNDAhlENTE INCONSTITUCIONAL
DO ARTIGO :üi DO PROJETO MARIO CARDOSO

- r- llafrontenientt) imon-iUt-icloi-nl o nrllgo sa do pro*•2* joio dn i'.'ii»rniii ilo « 'iíiIIkh Eleitoral —> declarou à
imitia reportagem, ontem, o rtenndor João VIImI-om.

Logo depois, o represen-
iiue de Maio Grosso <U,

U.N.i apontou ns razoes pe.
Us qu•'¦ considera o alu-
,||do dispositivo com que o
»r. Dnrlo Cardoso, cumprln-
do ordens de Vargas, pre-
tende Impedir n eleiçno de
patriotas, atentaiórlo no os-
r«!i»o (tindnmcnial do pais:

— Primeiro, porquo nln>
guérn potíJ ser punido por
delito do oplnlflo; segundo,
porque o cancelamento do
registro dc um patriota,
rmt-ra determino a e.\tln>
çao dos mandatos de seus
•leitos, nao implica nn per-
da dos direitos políticos, nem
destes, nem, tampouco, dos
associados do partido; ter-
celro, porque o dispositivo
i itabeleec uma pena perpò-
:ua Impeditivo do registro
em qualquer tempo, como
andldato, de cldmlAo que

1 - .'¦«*'•»" "> ' ÍM

pertenceu ao partido extln>
to, o que contraria o pro<celto constitucional proibi-
(Conclui nn B» pagina) .Senador Jo/lo Vltoaboiu
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"O Cinco de Julho e a

Corrupção Administrativa"
Sobre o toma, falará amanha, às 20 lis., na ABI, o

dep. Heitor Beltrão
A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL
CONVIDA PARA O ATO TODOS OS

PATRIOTAS
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ENSA POPULAR
ANO VI RIO, QUINTA FEIRA, 17 DE JUNHO DE 1951 N. 1.228

Vencendo o México, eliminamos o primeiro
obstáculo para a conquista do titulo máximo
— Uruguai, Áustria e Iugoslávia, os outros
vencedores da rodada de ontem pela Copa

do mundo

TENTATIVA DE EXTORSÃO

Denunciado na Câmara
Um Filho de Dutra

o,sr- Antônio JoSo Dutra,
'filho do marechal Eiiric-o

Gaspar Dutra, foi denuncia*
do ontem na Câmara Muni-
einal, pelo vereaíor Mima-
lhüfs Júnior como tendo In-
íerriltado uma nensito na Rua
Santo de Suo Félix para ext-
<rlr dos proprietários, numa
tentativa de chantagem, a
Importância de mil cruzeiros.

O filho do exp-residente
da Republica é delegado fts-
cal de Gamboa, oficial arimt-
nistrativo classe D. n. 138, e
reside è Rua Bernardino Lo-
pes, 133.

Ao fazer a denúncia, o ve-
;eador do PSB aparteado por
outros vereadores que ten-
:aram defender o si. Anto-
nio João Dutra. O sr. Ma-
'alhães Júnicr reconheceu

que a pensão nao estava com-
pleamente legal, mas em vias
de legallzar-se, e reclamou
contra a tentativa de extor-
são.

ULTRAPASSADO EM
UMA SEMANA

P"' , 16 (AFP) — A
emissora de Moscou

anunciou que o empréstimo
de 16 blliões de rublos, lan-
«jado em 9 do corrente, pelo
governo soviético, foi subs-
crito err. 17492.031.000 rublos.

IMPRENSA
POPULAR

hoje, dia de «Oerpns
Chrlsti», feriado munlci

i

| pai, não haverá trabalho Ú
diversas dependên- Ú

da IMPRENSA PO- I
I PULAR. Por esse motl- á

nas
ela

vo nâo circularemos ama-
nhã.

388

Excluídos
dentistas e
farmacêuticos

A 
Comissão de Finan-
ças do Senado apro-

vou ontem, uma emenda
ao projeto 366, antigo
1.082, excluindo dos bene-
lido, dentistas e forma-
cêutico8 servidores do Es-
tado, que ficarão na letra
«<V». O projeto reivindica
para os servidores de ni-
vel universitário o padrão
«O» com quiquênios.

Áté agora 50 emendas já
foram aprovadas pela Co-
missão, Incluindo a emenda
1-C que rejeita os quln-
quènios. Com a aprovação
dessa emenda os servidores
de nivel universitário ficam
privados da reivindicação de
aumentos qüinqüenais de
20%, restando ainda o pie-
nário decidir definitivamente.
A Comissão de Finanças que
tem como relator o senador
Ferreira de Souza, marcou
outra reunião para a próxi-
ma sexta-feira, dia 23

Ficou ainda aprovado na
reunião de ontem um pedido
de urgência para o referido
•projeto, que deverá ser decl-
dldo pelo plenário, também
no próximo dia 23.
(Conclui na 5' página)

Pínga OU HlüTíttrlO? Marcando dois gols nota-
.° veis, que conso.idaram de-

finitivamente a vitória ão Brasil, o veterano Pinga tirou
uma dúvida da torcida brasileira. Lançando-o em lugar

do jovem Humberto, Zezé uma vez mais acertou.

Toda a cidade acompanhou, ontem, emocionada,
o desenrolar da peleja em que o Brasil derrotou o
México. Vencendo espetacularmente por 5x0, os bra-
sileiros eliminaram o primeiro obstáculo para a con-
quisto daquilo com que sonhamos há tanto tempo
í que é o titulo de campeão mundial de futebol.

Vitória tranqüila
Cbico a zero é uni placar

que não deixa dúvidas. ICs-
pelhn, realmente, o vitória
certa e tranqüila dos rapu-
zes dirigidos por Zezé Morei*
ra.

Quando ainda tanta gen-
te pflo cm dúvida o valor do
quadro nacional, nunca 6
demais lembrar esta sensa-
cional vltórln conseguida —
é bem verdade — contra um
rival de menor categoria»
Mus, é assim que Zozó Mo-
reira tem levantado campeo-
natos. Vencendo sempre, às
vezes preferindo a sobrlcdo-
de ao arabesco, mas con-
qulstando as vitórias.

0 ataque
Além do espetacular triun»

fo, os torcedores tiveram on-
tem uma grande noticia, que
foi o magnífico desempenho
do ataque nacional. Justa-
mente este setor, consi-
derado o ponto fraco do
«scratch», portou-se na bata-
lha contra os mexicanos
magnlficamcntc, marcando
cinco tentos, todos do bela
feitura.

Zezé declarou que não
acreditava em goleada. Mas,
os nossos jogadores preferi-
ram pensar diferente...

As outras pe.eas
Nas outras pelejas da Co*

pa do Mundo, o Uruguai
venceu a Tchecnslovnoiiia
por 2 a 0; a Áustria sobre*
pujou a Escócia por 1 a 0,
enquanto a Iugoslávia su-
plantou a França por 1 a 0.

Na sétima página comen-
tnmos com detalhes a sensa-
cional vitória do Brasil.
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PUSKAS

Estréia
a Hungria

Hoje em Zurique a pe*
leja contra a Coréia

do Sul
ZURIQUE, 16 (I.P.) —

Depois da sensacional vitória
dos brasileiros, reina agora
em toda a Suiça, grande eu-
rlosldade pela estréia da.
Hungria na Copa dc Mundo,
amanhã contra a Coréia do
Sul.

Acredita-se que os magia-
res vencerão facilmente os
coreanos, jâ que os húnga*
ros são apontados pelos cri-
ticos europeus como os mais
prováveis vencedores da
Coupe Jules Rlmct.

Espera-se grande renda
para esta peleja.

DJALMA
SANTOS

Primor ãe técnica, de dedicação, sóbrio como um grande
craque, que realmente é, constituiu-se ontem o defensor
da Portuguesa de Desportos na maior figura do jogo de

estréia do Brasil na Suiça.

Discurso de )
Kn.chtcr.8y; l

«Ainda somos pela ín*
terdição das armas
atômicas*

Para a URSS não há
segredos sobre a uti- \
lização da energia <
atômica \

(Leia na Ba. página) \

Para Impingir o General Americano

Ete.vino Lins esiafee.ece o estadode sítio branco em Pernambuco,
perseguindo os adversários tíe seu herdeiro presuntivo, o "yes man"

Cordeiro de Farias

FORAM 
denunciadas ontem

na Câmara as mesciui-
nhas manobras policiais do
governador Etclvino Lins.
Etclvino, o antigo espião po-

Pode o Voto Ser Arma de Luta Contra a Carestia ?
Uma enquek* na fila do armazém — "Um candidato só não pode fazer nada: mas muitos reu-nidos poderão fazer alguma coisa" — 0 povo quer

méritos dos candidatos
primeiro ver: programa e os

A CARESTIA da vida é.*"* cert;in*ente, o problema
mais aflitivo da população.

E^ cada vez que o atual go-vêrno promete enfrentá-lo,
conter a alta dos [..•ecos —
os preços sobem mais verti-
ginosamente- Agora mesmo,
depois de prometer, no dis.
curso de 1" de Maio, medi-
das para o congelamento dos
preços, o governo do sr. Var-
gas, através tio ministro Ara-
nha, vem anunciar uma su-
Posta «livre concorrência»
(num pais onde dominam os
monopólios americano?), li-
berando todos os preços —
o que significa sinal verde
para todos os especuladores.

Pode o povo. na próxima
campanha eleitoral, utilizar
seu voto parn combater a ca-
réstia da vida?

Fizemra esta pergunta en.
tt*e frerneses de um arma-
zem da Rua da OHocn. Uma
senhora, dona Elizabeth Ros-
sman, nos declarou:

— Necessitamos do con-
gelamento dos preços. Isto
resolveria um problema oue
è de todos. Mas não acredl-

to que se tome tal ir.edida
neste governo.

E acrescentou:
Um candidato só, mes-

mo tendo um programa que
interesse ao povo, pouca coi-
sa poderá fazer. Mas. se
muitos se unirem com o 

"mes-

mo propósito, enif.o. sim, se.
rá possivel fazer alguma coi-
sa.

Tvavou-se um debate, no
qual diversos populares opi-
naram para a reportagem. E
a maioria concordava com a
opinião da sra. Elizabeth
Rossman.

ENCAMPAÇÃO DA LIGHT

Trabalhando numa galeria
da Telefôn'ca encontramos
um grupo de operários. O••«.•irr.eiro que abordamos pe-
diu que não publicássemos
seu nome, pois tinha apenas
um mês de casa. Fêz quês-
tão. no entanto, de opinar,
dizendo:

Sou solteiro e só não

me caso porque não ganho o
suficiente. Sendo também
muito desconfiado, vou ficar
olhando para ver que candl-
dato me agrada. O candidato
que incluir n0 sou programa
o congelamento de preços,
encampação da Light e ou.
trás coisas que nos Interes-
sam, está certo. Mas, além
disso, é preciso saber se real-
mente êlo vai eiimo*''" o que
(Conclui na 5* página)

licial da Faculdade de Direi-
to, feito bacharel e depois
csiauisw durante o Estado

.Novo, está puiicio om p,a.'ica,
na capital de Pernambuco,
métodos que antes se restrin-
giam as esferas de ação dos
inspetores de quarteirão do
interior.

Nu tribuna, o sr. Pontes
Vieira, insuspeito, por ser
antieo correliuionário do se-
luuloi-manicuru, acusa o sr.
Etclvino Lins. que no Pala-
cio das Princesas, faz-se cabo
eleitoral do general Cordeiro
o'e Farias, herdeiro presunti-
vo do trono do governador-
araque.

INTERVENÇÃO
Depois de mandar ocupar,

por tropas de policia, sob o
comando de beleguim gradua-do de nome Salmo Miranda,
a Federação das Indústrias
daquele Estado, Etelvino, se-
yundo a denúncia do sr, Pon-
tes Vieira, promoveu uma
farsa e em assembléia semi-
clandestina depôs o presiden-
te daquela entidade, sr. An*
lonio Pereira. O crime do sr.
Pereira é não concordar com
a candidatura americana do

reacionário general Cordeiro
de Farias.

INJÚRIAS
Continuauou, o orador alu-

de às inscrições injuriosas
com oue elementos da poli-
c.a, por ordem de Etelvino„
ilustram os muros du Recite.
São irases em bawo calão
dirigidas coníra os candidatos
oposicionistas. Entre os au-
tores dessas inscrições figura
um indiviouo tie nome José
Estevam: conhecidissimo ba-
leguim do Serviço tíeçreto uo
Exercito, mobilizaao pelo ge-
neral Cordeiro Dará sua cam»
panha política.

CORRESPONDÊNCIA
Etelvino, o furioso cabo

eleitoral de Cordeiro de Fa*>
rias, não vacila nem mesmo
diante de ativio'ades crimú
nosas. Assim é que, segundo
aparte do sr. Heraclio Rego,
o governador-rnanicura con-
trola e censura ilcsalmente
as agencias noticiosas, os
Correios e Telégrafos, a Wes-
tem e os veleíoncs do Reci-
fe, instituindo desse modo
uma espécie de estado ò'e sl«
tio branco em função da can-
dldatura de Cordeiro de Fa»
rias. i

"Não a/rredUo que um só
candidato mesmo tendo
um programa que íntt,
resse a todos, possa fa-
zer alguma coisa. Se ai-
guns se unissem será
possivel..." — declarou-
nas a senhora, enquanto
a empregado da Telefô-
'Aica acha que "o candi-
dato pode ter um bom
programa, mas é preciso
saber se êle vai realmente
cumprir o que está pro-

metendo..."

EM S. PAULO^
EJÍ1NAS:

INSTALAÇÃO
BA LIGA DA

EMANG.PAGÂ0
O 

Diretório Centrül
du Emancipação

da Liga
Nacional

rnr-se-á representai' nu ato dc
instaluçfio solene do Diretório
Estadual Paulista daquela en-'iiiatlv, marcado pura amanha,
no Teatro Colombo.

Entre outros, estará presente¦ còroiiel Salvador Correia de
ia v nnriPVHlc-s.

MINAS
Lm belo Horizonte, será ins-

talado no próximo sábado, o
Direto .'lu Mineiro da L.E..V

Represèiuur&o o Diretório'"Jintrel o deputado Lübu Car-
Mro i u major Napoleão Be-
t.-ra.

0. Povo Pode Marchar Unido Fará as Eleições
O 

POVO CARIOCA vive a braços
com um rosário de problemas,

grandes e pequenos problemas, mas
todos eles jamais resolvidos pelos po
deres públicos. Desde a pavorosa fal-
ta dágua ã crise resultante da energia
elétri»», desde a simples questão dos
transportes até a incontrolável cares
tia da vicia, tudo se abate sobre os
ombros da população carioca que não
vê nos governantes qualquer inlciati-
va para solucioná-los, mas sim para
constantemente agravá-los.

Ê possivel ao povo utilizar as pró-
ximas eleições de outubro para eunse-
guir, pelo menos, o encaminhamento
para a solução de seus problemas
mais agudos?

Há, certamente, os céticos, os de-
siludidos pelas promessas mirnbolan-
tes de candidatos e a crua realidade
da atuação do vereadores, deputados
e senadores contra os IntcrCsses co-
letivos, que pensam ser isso Impôs-
sivel.

Mas se equivocam, como se equi
vocaram quando deram seus votos a
candidatos que traíram as promessas
que fizeram às vésperas das elelçães.

Sim! É possivel ao povo, utili-
zando com justeza a arma do voto,
introduzir importantes modificações
na composição da Câmara Municipal,
da Câmara dos Deputados e do Sena-
do, expulsando dali os traidores, os
negocistas e os vende-pátrlas para

substitui-los por democratas e pátrio-
tas provados, por homens que se en-
oontram, ativamente, ao lado dos tra*
balhadores e das massas no combate
pelas causas e aspirações populares.

Esses homens e mulheres — és-
ses democratas e patriotas — serão,
assim, tão dlficeis de encontrar e re-
conhecer no seio do próprio povo?
Não estão eles à vista nas lutas dos
trabalhadores por melhores condições
de vida, nos movimentos pelas rclvln-
dicações populares, insubornáveis no
combate contra a espoliação que a
Llght e demais frustes imperialistas
realizam em nosso pais? Será difícil,
por exemplo, ao funcionalismo, aos
marítimos, aos marceneiros, ferrovia-
rios, etc, identificarem seus verdade!-
ros líderes, aqueles capazes de exer-
cer fielmente um mandato popular?
Será difícil a todos os que lutamos pe-
Ia soberania nacional distinguir os
patriotas dos entreguistas?

Claro que não é difícil. Basta que
cada um volte suas atenções para as
lutas que atualmente se desenvolvem
em todos os setores pelas reivindica-
ções populares, pela paz e a indepen-
dêncla nacional. Ai se encontram,
sem dúvida, homens e mulheres que
merecem a confiança popular.

Se o povo volta suas vistas para
esses combatentes e os indica aos
postos eletivos para elegê-los é certo
que terá, nas assembléias legislati-

vas, quem lute plenamente pela solu-
ção dos seus problemas.

Mas, como diz o provérbio,
uma andorinha só (ou mela dúzia
delas) não faz verão. Trata*
se, por Isso, não só de escolher bem
os candidatos da confiança popular,
mas de unir todos esses candidatos
em torno de um programa comum pa*
ra a luta comum pela solução dos pro-
blemas mais candentes do povo.

Este a Iniciativa que tiveram os
candidatos populares, apresentados
sábado último no grande ato público
da ABI, ao proporem ao povo carioca,
aos democratas e patriotas de todos
os partidos, a criação de uma frente
única eleitoral: a União Popular Au-
tonomista.

Se são essencialmente comuns os
problemas do povo carioca nada há
mais evidente que a necessidade de
reunir seus candidatos, aqueles ca-
pazes realmente de merecerem sua
confiança, em torno de um programa
comum para atuarem, posteriormen-
te, também em conjunto, para a so-
lução desses problemas.

O estabelecimento desta união, não
há dúvida, é o caminho certo
para que as forças popula-
res e democráticas da Capi-
tal da República transfor-
mem as eleições de outubro
numa grande vitória do povo.

f*»iJR
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POR FALTA DE NÚMERO
Deixou de ser aprovada ontem, na Câmara
Federal a autonomia do Distrito — 182

deputados a favor e dezessete contra

FOI 
aprovada ontem, por

182 contra 17 votos, a
Emenda Constitucional que
concede Autonomia ao Dis-
trito Federal. Em virtude de
não ter sido aprovada pela
mairvia de dois terços da
Câmara, voltará ela à dis-
cussão dentro de cinco dias,
mas a sua votação definiti-
va só ae dará na sessão le-

gislativa do próximo ano.
Caso tivesse sido aprovada
Por 203 votos, a Autonomia
estaria vitoriosa, completa-
mente, ainda este ano, raas
os deputados encontram-se
nos seus Estados fazendo
campanha eleitoral, e não foi
possivel à bancada carioca
conseguir a presença do nú-
o,ero necessário.

ESTA VISTA DE COK-
JUNTO dá uma sensa-
ção exata da chacina em
Bogotá. Foi tirada sègun-
dos depois da descarga.
O oficial dá ordens. No
ângulo da esquerda, há
um soldado caldo. Outros,
de joelhos, ou em pé, car-
regam seus fuzis. Em vol-
ta do veiculo, na calçada
do muro, morto.i ou feri-
dos vários universitários.
No centro da rua, muitis-
simos mais. Outros con-
seguem retirar-se, precipi-
tadamente para s'. Fran-
cisco e a Avenida Jime-
nes. No solo, dispsrsos,
bandeiras, livros e ender-
nos. No primeiro plano,
um estudante mantém le-
vantada sua bandeira,
enquanto outros vão ds

pé protestando.
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ÍISSH HAKO HOMEM.,,
O Sr, (iillieiio Kreyiv putcvii nu -Jornal do Braill»)
nKsliinilo no Ido, iiiiile iiuiiii i|iiu dn iiliiiui.ii csiiiioiiiiini'

ilu llllll i|in lni Iiiiiii,'imi',, iiiln ÔKNII liillclllirii unillilu liniiifiii
pnr iiiiisiiio do kuii ilii(|iieiili'iiitiiii, iiniiiciiiiuciidii por rom-'imlrliilns ile lenilfillciflH »•» liinN iIIvitmii», 1'i'Iiiií hciin |in'l|ii|os
ndvnrHArltiN iiiilllleimi mn deles Íhho outro raro liomem de

g hcm i|in< c o Sr, GiiNliivn <'ii|iiiiieiiin, r; Niiuel cnoi ii |m-
% |ii 1'Hw'io que nem MUiipie i^ nulii o velho ililnilo: «ninguém 6' jiiofelu nn sun lona

Milham, i- iiiniiisNlIuos ho inlsiiiiain sem maiores •uri
nildnde.», Tudo em casa, (liislnvo ('a|iaiiemii. ministro fiis-'eisla, lider da maioria ile nm «ovérnn fie Hiilçán nacional,
.reailiiiiariii empedernido é mn iam limitem fie liem.-, O
|ne|ul/,o é par» o elogindo principal.

MANCHAS

fiai
Ijüiihk nn »Diário Uorlq.

<»< i >í11'• o vcicndnr Sllvi-
[tu Nclii dei Iiuiiii i(iii- vnI re-
qjjefv')' exiiliie de «iihrcii-
StSLÍjflV p.ara lj)dij| o1* proji;-
lll». H|lil '.'lllllllii'. IIII ( illlllll ti
Muni» ipiil ' pnrn descobrir
Ki| n e Ifri"i||ir lími nino
cIlHH», . .. 

',

, Paru certos .MTendores, o
esanie ii(iiiviiln a uniu prol.
hir.rrvlmájtlnni na manchas
()f) projeto Mil e de ontrns
projcifís do Piiis Leme, do
Cm rim iNeio, do .loyé .Imi-
queira, do lluno ííanios |íJ.
lliUi dy l,e\i Neves e do Sa-
lomfiy Pilho.

RESPONSÁVEL
Encoiuiiimos nn .intn.il

+ fln Hrnsll :
«Mo ilesilolininiciilo do ca-

(| soda I'llimii lima , que Ino
|l lundu Impressüo caiisoii nn
|< npiiiian piildiia, sempre nin-
^ iillcslaino» n opliiiiio dc qúu
% o. Kriinde respiinsilvel pelo
% e>ciiiidiilo»o auxilio rimuieéi-
£ ro prestado ítiptele órtfilii cia
% o presidente dn llnm-ii do
i Brasil».

^ 0 grande responsável 6 u
fs sr. Getúlio Vurgiis, dono da
j| cúltlimi Hora com os di-
g ribeiros do Himeo do Brasil.

LSCANDAM»

Denuncio nm vespertino;
i Anuindo ilu l'onscin. rn-

iniiiua de (icdilio e condida-
lo n \i'1'ciidnr pelo l'TU, lem
mn ipiolns; Ju rn cy l.eneiiui
loiliiniilo — mulher de (Ire-
uórlo, eiipauita rGcéiii>linmn-
nuKciiiln peln ministro dn
(•iierrii eom a uiciliillin de
Maria »|iillcrin — lem lum<
liem IIDT ipiolas'.

Traio-se' do eseàiidaln tie
um meiTiidlnlio de Copaca-
liana. Por ele se Vfi que a
corrupção no ("ateie começa
na sala de visitas e vai ter-
minar no quintal, com caca-
Ias pela copo e eo/.inlia. A
corrupção 6 (jcral no Cate-
le e adjacências.

I.IMIMSTI.O
.1. K. escreve:
'.Mus nu ipiiiiiiiieini Ara-

iilin está Icrrnilo no liiiiiinls-
lerio e, já uirorii, com um
pinulainii lllilil. A COPAI'
vai desupurecer. Não se tra-
In mnis dc esliiliili/acão nem
dc còiípcliiincnlo dos preços,
((nem cilierffu nn riliultu é o
SAI\S, li ciiliduile das comi-
dn.». dos iiicicndlnlios, dos
iiiminliõe.s e ilus feinis de ur-
rubalilc».

ill 1'iiiiii'iiiliiilitr, ,|iin iiiiii
.li.inif iiii Imu .i, (nl iiilt.iiii.i

I il» |im |it»»i..i nn in i.l..i.i ilu
Imiti triiillli., ,|iii. „ Ciiili.
l.t,I. lllilil. lillnlilllll» || t.' MTfinltir pclii l'TN, iifi'i'i'ii'ii

: 411 lllll rtlKtllil» Ilu M.nlii
í l.iiliti iiiiiii i|iit- ''«Ir li/i-».'

iiiiiii itiii»liit uni' l,il,i»»i' ilu
umi iiintllililltirii 'tlilf, Uni.
rlnilii I .- tlii l"l'N,

Uiltli. I ,ih.t tt.iii ni'1'llnil ll
|o,i|iii»lll»,

Peln ii.in, ,i iiuiiii,Iiii |,>in
miivcihi Mfiltii, Mus o mm-
poiljni' Mflrln I,iiko nnn foi
mi lllllili ,t. I',n In liiiiciinln
¦¦íoi liiiiliiinln: li ,,„",, lin1'ittoi, finca imi.

Pará os Immcii.'. de Rnltp
lio: us Aranhas £- i'in, indo
se tciliu afinal a iinnidits.
Mais nu menos, Mas sempre:
comidas.,. para (Mes. Pia-
im,"!, esquemas. Coíaps, ü-aps,
discursos, vlasens, .iríos.
proinessiis. n/i fim ,i|e ludo:
comidas.

liMriiK^SA l'OPULAIt 17-0-1DÔ4

i|?n«v« 873Sp!«v asso mi

Agem Conto Salteadores os Policiais de Amaral
Sepultaram como indigente o motorista Roberto Paiva dos Santo», vitimado numa ação altruística e procuraram roubar a lamilia c empregadores do morto — Indignação do povo em ltagaí

IIAtiVM (fín fnniHiumilvnlr) — 1'alecvn em
um dctniHlrv, soltado mi uiuiitcier, nn rodovia 1'rvsi
dente Dutra, o motorista Roberto 1'aiva dos Santos,
branco, casado o residente na ltua hiilvssnr Ester

dv Melo, .So', apartamento 201.
Pfrljrla llolieno << niinii

EQUIVOCO

piilih-o ni.irio Carioca
ca n.i seç/lo funchro! .

¦llll. ItODHKiO ItAIMAS |
l-fl.HO — Os filliclonilrlns %
do Instituiu dos Comerelit- %
rios convidam parentes ú
iimiuos do dr. Itndritm liar- %
Mis 1'lllni ii coiiipniecei
missa
dum i
ás ll horas no iilliir-mor dn %
Icrcjn (niidclárlii, em iuifrf. .
«in da iilmii de seu pai, lio- f
ilriiio Itnijas |

Mas Rodrigo Borjas Filho ^
continua, Km Sfio Paulo o no '&

nliãn iltii|ni "-8I-J8, da fjinui
linuVi» l''t'iinrn, proeedcnip'le liana Miiiisii e ilc»i|i)af|ii
ao |||o, Ao pnssiir pelo Uni.
17. nnliintln une na ulumofiq
i'|'iilniriii luivln uni ciiinlnliíio
i'ni!ulçiiflti, parou n seu enr-
io e jlinulIflCOII-KC „ iijnd".
O cnlCKII,

liii|ier|fi p n CnlCRIl cnibei-
inviim n canniilião qunndo um
ifTccIrn cnininliíin snrijiu na
estradai chjje'an<jP*ia vloícn-
liinienlc conlrn o veículo ipo-
eslnvn paiad». Holierlo fale.

ceu lio local e n niitio inO|ti-
rima iofren lemies grave..,sciidn transportado para o
HPipItal Itocltn 1'i.ila.

.SKITI.TAIKI COMO
INIIKilINTK

d corpo dc Roborlo foi re-
movido i|o IikwiI peln polícia
ile IiiikiiiiI e jiiRiido nu car-
incidia (fo cniitinluío que diii-
({in, n iiiisl se piicQ||ll'fiva ps-
t,'niO|ii|i|n na outra aUniodn.
Apesar 'le ni policiais lerom
retitailo tio seu Imlíii enrtri-
ia com dinheiro, cndcineia" Reivindicação Inadiável o

'min ii ciinipiirecer n '¦?, '*
dc .'IIP dln que niiin- |f) C,l'• 11ceicrar hoji-i,- re.;,,., peajustameMa de oalanos

horas no iillnr-mor dn "
Favoráveis os dirigentes sindicais a uma reu-
nião dos sindicatos com os empregadores —

Assegurar a aplicação do salário-mínimo
Ante a repercussão que continua alcançando entre

os trabalhadores os três pontos levantados do Muni-
festo da CTIJ: — Aplicação do salário-mínimo "a 

partir
do dia 'I do mês vindouro, congelamento de preços e
reajuslorncnto de, salários — IMPENSA POPULAR

IAPC. Equivoco? iNoln di
algum Inimigo intimo? Ou
de algum aspirante
ÍAPCV

I1
ao 

|

s»mm«*mm»^wsm\««K«s»smmsBl "uvi" (,",,•,»• il respeito, vários dirigentes sindicais
DCliviÃn iviM.-notvni/»,i iREUNIÃO INTERSINDICAL

O sr. Manuel Cavalcante

Os colonos jlo -Núcleo di São fícnla vieram incorporados à nossa redação agradecer umnTCportagi ,n imbiieada urlu IMPI}KMSA nnlTIAI.' \',, .„.....;.¦;., /:.. ' .. ...'., .. ,.

dirigente do Sindicato dos
Operários dc Moinhos, decln-
roíi-no.s:

- -Os sindicatos devem, em
torno dos três pontos, esta-
helecor um pacto ile ação
comum, tal como fizeram os
sindicatos de .São Paulo.
Essa aoíio comum 6 urgente
para impedir qualquer ma-
nobra do govôrno e dos pa-
trões visando alterar o ile-
creto do salário-minimo.

Nosso sindicato prós-
segue olha com simpatia
a possiliilidnde da realização
de uma reunião intcrsindlcal
para marcarmos a data cie

o Núcleo di Siio Bento vieram incorporados à nossa redação agradecer umnm publicada peta IA/PRENSA POPULAR, Na ocasião fheram'a entram-dc umabliixo-assinado com títí assinaturas, louvando a. aluaçãn do nosso jornal.

Lavradores Siii à ill POPULAR
Colonos c moradores do Núcleo Agrícola de São

Bento:-, 
"nu 

Estrada I'ia-1'ctrópolis, dirif/irum-sc em
abaixo-assinado á IMPRENSA V0l>ÚLAR agrade-
vendo nina reportagem publicada no dia 30 de maio.
nu qual localizamos ns graves irregularidades da
administração local.

O abaixo-assinado, com ilíi
assinai cias, foi trazido ã
nossa redação por unia ed-
rnissão dc colonos e lem a
çeguiiHe redação;

JAjgradeçemos a atitude
(io grande jornal da Vertia-
;flc c dii Paz ([uc alendendo a
seus. princípios dc bem ser-
vir ao Brasil e ao seu povo,
publica em sua edição do
áriia 30 uma reportagem de-¦indiciando as graves irregu-
Raridades registradas na

administarção do sr. Silvio
i'cneira. Kealirinainos a
exislcíicia fie tais irr.egula-
ridades e conclamamos b po-
vo c os trabalhadores à lei-
iüra diária tie IMPRENSA
POPULAR.

UMA COOPKKATIVA
<{!!•; Jí t MA ARAPUCA

A comissão que trouxe pibáixo-ássiriado aproveitou

Manobra de Amaral
Com a Energia Elétrica

. ..CAMPOS ¦¦- (Do corres
.pondenle) - Repercutiu ile¦fornia intensa neste munici-
.pio a denúncia feita nu Le-
çgisialivo Estadual dc que'Amaral 

pretende desviai- aenerçia fornecida pela Usina

mÊr\ii\\i,\\.v. im tú-iM
frty' HABílIIAI ii i.ii)i/,tJii;í',n)

paradç Maçàbu a Campos
Niterói c São Goiiçalo.
1'HESSAO /'.'A/ FAVOR DA

CBEE
Sabe-se que p vcrdádpiro

objetivo de Amaral nâo é ser-vir Aqueles dois municípios
cm detrimento deste, mas tãosomente pressionar algunsdeputados càmpistas para quese coloquem a favor rio pioiclo que devolve á (.'BKK o
patrimônio oue deverá rever-
ler para n Estatío.

a oportunidade para reiterar
seus protestos contra a
administração do .Núcleo dc
S. Bento. Declararam os co-
lonos que a cooperativa lo-
cal. por exemplo, não passa
de uma arapuca reduzida
a «ora a laia e garra ia . As
contas recolhidas pelo arimi-
nislrador, mais conhecido
pela alcunha dc Mão Leve .
foram surrupiadas e não
houve nenhuma prestação
fie contas. Ou;in lavrador
declarou ao repórter que,
por falia dc um trator, não
pode efetuar a plantação de
um arrozal, sendo por isso
obrigado a vendei' as duas
sacas de arroz que compra-
ra para iniciar o plantio do
cereal.

Oferece-se
lliiiiilii'lrn-i;i(.|riil«|». m:.iíISTuaiio. o/creco-ae PBr»

lifilti.-ni.s f cniiulr» »ervl.'n»iiiiii-crticiilcs n.i ramoTrnlmlln, rnnliln ,. snun.Iilu l'rccii« mfiilifo»
l'i>l : SS-llüln
DOUMlTòniO. fluanln-•I vcslldiis .'i porlns, ciimlsclin,

II iicnicnilclia, i-iiin;i uo casal,nicslana ile cipieueira; cnilel-ras estofiiUns', Prccò ile nen-»ia.i CrS Ü.iíOn.OO. Trnlar naUna l.iiiidu Cardoso, 61, nnnartc dn mrdç.
VAIIA. — AliiRii-se vnsii

puni nima i-ilumiiu. ,,,„. mrcícifníia» ,. Iniliiillic fura.ini cnsii ile fiimllin ,|p iiaiii.
I nicii jni|itflin:i Confòrtii.
Iiiiii lliiniliiililt. ;i32  jí,'|.
Itriuld . HllICilKTSMi,

PRECISA-SE
• mu bt>ii lONhirrim dc ni-

niis;is c lilnsòcs.
I'ni;ii-»i' lifiu — '1'rni'iiritr

Sr. (Vmii- — Uni, Fruni'l»i'iiUnos, I8i — IIIIA/, 1)1-: ri.NA.

POR 0R$ 10,00
APENAS

V. S. terá um anúiuw
de 1 çqlimq ppi 2 ceiir.i
mel ms voi ves.

Pensão
do Papai

A melhoi pensão Je Co
pacabnnCi Anseie o u:t-
peito.

líiin Hiiiüilii de
Cur\ullio. 74

Direlório da Liga
JIO

(!<>

Distrito
lidou

Du Lign da Emancipação
Nacional recebemos reliíicii-

I cão da noticia ontem publi-cada do instalação de um di-
j relótio municipal da L.E.N.
j em São João rle Meriti. n
I direlório instalado foi o dis-
| fritai fie Éden, à Rua Dino-
i rah, 115, po Município rie

/ São .loão de Meriti. e não co-
/ mo foi noticiado.

TUDO A CRÊMTííf
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, iocarlis-
cos, Liquidificadoreii, Bi.
ctcletas, Material aiéfrico
t- em geraJ

Ay. MEM DE SA, 30 -
LAFA — Fone: 2ÍI-97S?

Irão à Greve
<>-s niolurisliis empre-

pregados piji empresas de
ifuii|jurlt.'.s coletivos dc
.San tlonoulo di.ànie do
iui|ms;.si.- i'1'iuilo |)olu in-
li'an.siyént:iu tios patpõpse das; uuloridudoa govc-i»
níiiiifiiilais no cuniprimon-
ludo acordo çjiiq lhe con-
feriu um aumciiLo de sa-
lârips, estão prpritos para
entrar em greve, em si-
nal de protesto contra tal
protelação.

(íRiOVÍÚ MARCADA:
iha m

Sêgiimlo ioinpii in(ov-
mados, a paraliaução cio

os Mot ?ristas de S, Gonçalo

AMPANHA DO SAL
Iodetado ado dr. Miguel"

Irnliallio eslá marcada

liara u dia 2,i prqximo,
su alé lá não fpV ufondida
a i'i.'iviti(lit'ai;ão da cias-
se, com o paganienlo do
auiiuiiilu já òpngui.saidOi

«DIJDAlilKDADE 1)0^
MOIOIÜSTÂS DE

NITERÓI
¦ Caso se coneretise o

movimento grevista, os
mnlnrislas i\c> Nilorói, om
sinal de sólkjarjedaçíe ao.s
seus colegas do São Gon-
valo, aderirão ao movi-
mento, a fim de que mm
a unidade dc lòda a elas-
si: possam lazer valei' os
seus direitos.

(Da Sucursal)

NOVAS VIOLÊNCIAS
EM S. JOÃO DA BARRA

m'i;r;>i'f>i,i;í . .. ,n„ ,,„..
refpondenfet -— foi jnaugii-"íáa no Liceu Mtinlcipal" a
Çampinhà Contra o Bócio
gnaemico, com a presença devárjíE' autoridades! O minic-
to-oiMIgue] Couto Filho, queft r, "dono" da campanha não
compareceu, por motivos ób-
vios.

, ..O. GQLRE DO SAL
. ... ..tpni-iTApo¦ . Áfirinrut-st' que nane mu-•nieípio cárca 

' 
de B'Q% dar¦ criança:, esiíio ateiudas pelaonfermidade, poí- çsn-ôrjcia dc¦orlo no' orgapisnio, aconse»

iv liili)-se. o uso ó';i sa| iode-
Utdo .cónib o.ieinédio indica-

'I" ii" seu combate. Só fallm.iser dito que èsíe sai iode-tado sairá ds Usina Pesina»oe Amava) e Miguel CoutoFilhe, que é 3 ijniea aparelha-oa oõi-j a proaucão em jarsaescala. Como foi noticiado,
essa campanha não tem ou-
tio objetivo senão o de aü-mentai' os lúcios da diipln de
aventureiros epiu n venda,
inullipliefida dn sai iodelado
ó'a sim usina, eme depois de.
iiiiii..- gp]pe& de f-opcorréiir
iia desleal e pressão polilieii.iiiiiiiteiii o monopólio da pródiicão daquele "medlcumen-
to".

S. JOAO Da BARRA (Do
corVesponãentç) — O de-
legado de policia deste muni»
cipio, que rèeèíitérnéhte to-
inou posse do cargo, vem
comeicndo uma serie de ar-
bilraficdiidcs o violências
conlra a pnpulaçHn, Alirnia-
se qué èle veio instruído por
Amaral para assim proceder
com o objetivo de intimidar
o povo.

*;¦¦ ¦¦ !¦ —»¦

METRALHADORAS
CONTRA O EÓVO

Ainda .j)o ültimu domin-
go essa autoridade atrabiliá-
Na irrompeu por meio da
multidão que participava de
uma lesta religiosa! iicoiri-
panluido de vários policiais
armados de metralhadoras,
coiutr-inçcüd')' ps populares
que se dispersaram em vir-
rude das costumeiras violem
cias clê&se delegado.

Dr. Ai CaiMUos
(CIRURGIÃO DKNTTSTA)

Dcnlailnrim mmlfiniíiii», pnr 'prnueiao niirt,,-nmèrlnuno «».IrucõM difíceis e nperfiçile» ilu Imca — IlHUliiKS 1'ISOS KimVt-líí Uliiarli) com material ícarantlrto, pnr preruj ruaoüvclsif .-loiiiltnriu: Rim du Uui-rno, '< — 9n andar — Sala íim AsItTia», iiniiiian e sálmdiis, ti liua n. .Mumiel, SJ, Subrailiil, ilasesjimlns, iilinilii» e. sgxtua-fflraj, — Telefone: J-J-ISTl.
-T—.

, uma reunião com os empre-
gadores parn a discussão do
reajustamento fie salários.

OS OPERÁRIOS EXIGEM
— Os alfaiates e costurei-

ras afirmou-nos o sr.
Djalma Marques, secretário
do sindicato da corporação
— já estão em lula pelo roa-
.iushimento. Aceitamos uma
agão comum com todos os
sindicatos que estejam in-
teressados na luta por essa
reivindicação. E' verdade
que muitos sindicatos estão
parados mas. se assim estão,
c por culpa de seus'dirigem
tes. Os trabalhadores, que
são os interessados, devem
pressioná-los a andar para
a frente, pois não é justo
que os profissionais fiquem
com salários iguais ao novo
minimo e, com desconto dos
Institutos, inferiores.

E URGENTE
O presidente do Sindicato

dos Operários Navais, sr.
Irineu .losé de Sousa, tam-
hcm se manifestou:

A reunião com os em-
pregadores para a discussão
do reajustamento salarial
deve ser marcada urgente-
mente. Da reunião devem
participar todos os sindica-
tos.

fln IAPBT0 f da AlípcIacAo
rioiicfircnip, dn» Mnlnrlslns,
lloherlo foi ropulimlo nn mi-
nho do illa lOjruInta mom
Inillgontt,
I.KVO|,TU).. A CAMII.IA

A fiiiiiiHn dr Ftulierlo, in-
formada Ho ocorrido pnr
ninlflos, compareceu n eRto
munlel|ilo, provlifennlnndo a
rcmoçAn dn corpo pnrn o Kío>niltle fui sepiillniln,

A ffltiillla n|Ontrnva.ia jus-lainente revojlnrla com n nh'-
tildo fln |in|iciii. pnl>, não foi
feita n perícia no local, nem
a autópsia, nem comunicado
d" ncortifln, pn|a polícia à
famlHa da vitima, an IÁPKTC
e à Aimoclaçiln ttencflcontn
doj .Mntnrist.il.

A POLÍCIA BNTRA KM
fA(,'ÍO»

O stlhdelcgndo de Polícia
dc 11,'ifruni n.ihnn l.ninn,, dc
Carvalho, ao fnzn- entrega A
família dc Roberto, dns nh-
.icio.s arrolados npronontou
nina nntn de flespe.=iin queIcriam sidn fiiins rom a vi-
timn. no total i|e :;22 cruzei-
ros. assim discriminados: pn-
snlinn — ,*n cruzeiros; taxa
2(1 cruzeiro.';; hotel — |3f) em-
zelrns c mecânico — 2H cru-
zciros.

O aulidelegado apiescntcu
a infla no ...... Nlcolau l''ei'iafii
ila ompresn pi^prloiárin do
caminhão em que trabalhnvn
Itnlierln, uma nota de despe-
«aa na importânci,., (|P r,4|
eni7.elros, assim distribuída:
10n lilro? de Rasolina — 2!»í

cru»?lroi. 2 »o|diin mi inni-
pftn --- 80 cniafiiro», I Hfldn
uo |iri,a-laii'ft dianteiro _ <n
crtlW^'0», fi lill'0» de nlco •--
110 cruMlrflf • I unida nn
roía — 16 entr.clio».

A itirpreia» a rovolln con*
Ira a ..nçán> dn policia fn-
rnm cerniu porquo o corto
dirigido pc<r Roborlo nada so-
freu, peja estava Büinclonado
nn nlnnipil^ contraria e ej-
lava ahaalccifln do gasolina
para atiiiRir o lün.

IMPRENSA
POPULAR

Olrulur:
PBURO MOTIA LIMAr.iniiiiiu i:.«k

VKNIIA AVUlJla
Mlltlfli, il„ ai»Nliinern «liniml,, i in.

t nn

I «im .
* ninar.
9 ni.n«.

ANNIN.WI |UN

r.XTRIUun
nnn ,

II Mine»
I meie.

Mfl.OII
ío.nii

íim fn
300,(10
100,00

•snTii.Mi. r.M
S*l> 1'AIII.O

íim» tln. r.iiiiii.ni,,. n4•nin tV.
81UJUIUA1 EM MTBHOI
Hu» Vliinnü. do llruruil«»4 - .nltmdn - i.l» |M,

ltriluc»n « AdmlnUlr»t|«i
KUA miSTAVO l,A(;eiUIA,IU - Sitiu. _ mo d* Ji.nr.lr,;

Atinge a 50 Milhões a Dívida
do Estado Com os Municípios

E o afziiante Amaral Peixoto faz chanta-
gem política — A questão é apoiar o sócio

Miguel Couto Filho
! Atlnpe a rêrca de 50 milhões a divida do Estado para !
; com os municípios, com os quais deveria, na forma da
) oTr^'] 

Ks,nflua,1, sor dlstr'b«'d« numa cota sob» '
j o excesso de arrecadação.
)

A 
COBBUFÇAO

dess^^^tíèlSo SuoTLã^0 ° Pa«ame"'o
está agora^SSa^^8^^^^ 

{«W

: darem terão pagas nl"cota?déíeus muSciolo. „°.nCOr-) discordarem levarão calote. municípios, os que

(Da Sucursal)

NO II CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA

li os Marítimos o Seguro-DesemprêDO
0s filhos dos trabalhadores vivem sem assistência enquanto",governo sangra os Institutos - Falam à IMPRENSA POPULARlíderes marítimos

— Uma das principais teses que vamos defenderno II Congresso Regional de Previdência iiuc se insta-
• «JUS'.?' 

Capilal é ° seSuro desemprego — declaroua IIWRENSA POPULAR, o presidente ,1o SÍnSôdos Taifeiros, Sr. Gerson Costa da Silva.
Os marítimos, segundo o diligente sindical, vêemnessa reivindicação unia das soluções para (lesem-

prego que os atinge.
MAIS DE MIL SEM TRABALHO

r-Esperando embarque nog ,-- 
navios - - prossegue — há

Imi ndada Uma
Associação de
Trabalhadores
MACAÊ, (Do correspon-

dentei - Em movimentada
assembléia realizada na sé-
de da delegacia do Sindica-
lo dos Ferroviários fia Lco-
poldina, foi organizada a
Associação dos Trabalhado-
res da Construção Civil de
Macaé.

A assembléia que contou
com a presença de mais dc
dezenas fie trabalhadores na
Construção Civil, elegeu a
primeira Diretoria da Asso-
ciação que ficou assim cons-
liluida: Presidente — Anlo-
nio Cruz, Secretário — Os-
valtlo Poriugal, Tesoureiro
— Rogue Torczino frofeta.
Conselho Pisca j: izidoro
Sueiro, Cecilio Lopes c .lo-
sé Caetano Nunes. Procura-
dor - Alocridcs Rosa Cor-
deiro.

atualmente
litinios no
espera oue
a maioria

cerca dn mil ira-
Distrilo Kcdcrnl,
se prolonga paia
por mais rie seis

meses. O seguro desemprego
será um alívio para essa si-
tuacão que dia a dia se tor.
na mais aflitiva. K^sa tese,
aliás, já a apresentamos no
1 CoiiRre.»so_de Previdência,
mas o governo não tomou
nenhuma providência.

O DEBITO 1)0 QQYÊRNO

O dirigente sindical refe-
re-sc árrcí-a à necessidade de
que seja feita a cobranda do
debito de n milhões de c.ru-
r.eiros, devido pelo governo
aos Institutos.

— Os filhos dos trabalha-

doi-es — disse èle _ vivem
sem escolas e privados de
qualquer assistência médica.
enquanto o governo sangra
Os Institutos c estimula as
negociatas. 0S treze bilhões
do cruzeiros empregados na
construção de conjuntos re-sidpnciais ppdeirá reduzir pa-ra 15 ou 20 por cento rios sa-
lárlos dos trabalhadores, o
preço dos alug-uéis.

EXTINÇÃO DO DECRETO

0 lider taifeiro, GeraldoAlves Macieira, um dos de.legados eleitos ao Congre'-so de Providência, declarou-nos que exigirá a extinção dn
decreto 34.828. com o qualliÇtujio praticou criminosa
injustiça contra ás viúvas dos
trabalhadores.

— Êsse dscreto — disse éie— veio tirar o direito' que n.«.viúvas tinham df ficar pro»
piictária; tias ca8as perten-cenles nos Institutos, se ne-
ias habitassem antes, da mor-te rios esposos. Se n decretomio for revogado. * maioris
das viúvas serão despejadas.
Pois a Pensão que recebem d'"»
institutos não dá para se ali-
mentarciti, quanlo m.ii.« p.-.-,-»
pagar aluguel.

Campanha
Dos 50 Mil

Registramos mais tuna con-
tribuição para a campanha
em favor das finanças de
nossa Sucursal.

K' o seguinte quadro de
contribuições:
Arrecadação an-

terior  Çr$ 5.712,50
Amigos de
Conceição de
Macabu ... Cr? 70,01)

Total CrS 5.782,50

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

0 P8TO RECLAMA
li UA INTRANSITÁVEL
VEKBAS ESTOURADAS

ilá quase seis meses a Pre-feitura iniciou o calçamento
da Kua São Januário^ obras
que já ••devoraram" verbas
rie vários oorçamentos da Municipalidaòe, sem que fossem
realizadas.

As obras afinal iniciadas
continuam intermináveis, nâolendo álingicVo a metade daimportante artéria, suspeitam
do os moradores daquela ruae do Sítio das Palmeiras queo nor ela ligado, do que averba destinaria ao calçamen-
to foi mais uma vez "estou-
arda", ou então preparam us
políticos u'a situação um gol-
pe eleitoral com as referidas
obras.

O certo é que a rua con-linua esburacada e ouase in-
Iransilavel, (Da Sucursal)

RUA ESBURACADA
A Rua Riodades encontra-

se cm péssimo estado. Mora-

dores reclamam contra s
grande quantidade de pura-cos c poças o'e lama. Vérda-
deiras valas esfão se íorman-
do. criando focos de mosqi.itos.
J-AMAÇAIS NO LARGO

DO MOURA
Moradores do Largo deMoura reclamam contra o

péssimo estado do mesmo.Existem ali, grandes lama-
cais ,o que prejudica aos pe-0'estres e veículos. As calca-
das lambem estão cheias de
lama. (Dn Sucursal)'.

FALTA DÁGUA
Moradores da Rua Belisa-

nu Augusto, reclamam contniii falta de água verificada emvários prédios. Sendo levado
ao .conhecimento dos proprie-tarios. estes alegam defeiH'
nos encanamentos. Há 15
nias que os moradores vêm
lutano'0 contra çslá situação.
(Da Sucursal).

âmísaria JANtMDA
Vende artigos de cr.misaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

A Nais Irrestrit
Povo e ao fiovê

Luta çmum dos povos da América cointra o imperialismo
contra as provocações do Departa mento de

a Soiliarledade ao
mo da Guatemala

A propósito tJas provocações du Departamento de Es-tado iiude-americano e das ameaças de igrjcões econômicase ue intervenção militar contra a Guatemala, realizamosuma rápida erigiiefe entre trabalhadores e intelectuais ilu-minenses,

PROVOCAÇÕES QROSSE1RÁS
- ¦ Aclm que o povo brasileiro deve manifestai' a mais ir-

restrita solidariedade ao povo da Guatemala nesfe momentoem que tendo aquele pais eleito mn governo nacionalista sevê alvo dai mais grosseiras provocações do Imperiaíi«mò
norte-amenea.no" — foram as declarações do escritor e ad-vogado David Selernlta.

AOS IMPERIALISTAS Só INTERESSAM
GOVERNOS ENTREGUISTAS

O motorista de praça José Mário Schwab assim opinou-"hegundo sei, a Guatemala tem agora um governo naciona-lista que esta disposto a não fazer mais concessões nos im
penajistas, Aos EE. UU. só interessam governos entreguistas
modelo Vargas, Somoía, oíc. Dai as provocações"O pedreiro Manoel José da Silva, também se manifestouh respeito: "Os irubnlhariores. como lodo o povo brasileironao faltarão com seu apoio aos seus irmãos da Guatemala"

— Falam trabalhadores fluminenses
E.stado norte-americano

«n n„. %&&&'& pÂRA OS AMERICANOS
te»- nSrflnlIrita^f 5 W1»!» P* d^ "«ç5 dos tnis-ie. .noneramençangs a exploração da produção e c'i-nèr-iri
^•mllleVnCatrfai^e ^,«*> BTOWÍ5S
j"c Paita Nero ~ 

aeclarol'-nos ° W* feriu

A LUTA COMUM DOS POVOS HA AMÉRICACONTRA O IMPERIALISMO 
'KÁ

REAÇÃO DO POVO DA GUATEMAU

da, ~SeSS«ísrdêrto
sabemos; O W^S^fflff Wffi^^ísaqueado pelos trustes norte-americanos!" * ^"^ * **
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Aüflníe, Marceneiros,
Porá a Vitória/

GIIA-I 
IN08 110 1TAMA*

BATI 8 i! r i n u " »> dn
l.lülil pOSt-BIII I"'1'1 ¦¦"•• I•«I*
nu, ili-triinli* «I" Bliidlenlfi tios
ll.lliruollil». I *.li(llllllllll n
nno iiiu-nlo, «pi-rArlo*» i|iic
lillIlCIII *' di-Urrin H 1-Hi'ililn,
Imiiiliis |iiiM'*liirin> ipn* siii-iii
|limi ns rims li litro lln
,1,111,11-, H bandeira vorniolhn
,|,.,li*ililii(lii, I ml leu o (I n o
1-aiiilmto, *l»o icríl? — |icn<
min ii*> i-iipn/i"* •¦(> itnniHiii-
II, .itniiii ini|iri',*islonuil(in com
,1 rrlliii' do i-nhlii-iil, nu pmiii
,|,i ll,illlll>KI>* Os IIIIIClIcttllOK

,i.i I i;:lil miIh-mi ilu i|iu- mi
iihiu •* |H'ii»"iii i|llo I- nm
iiimi lie poliria.

S&A o*« niniciii-irii» i|ilr
IIIHUI » K ru vi-, |iur iililUor,'-.
Militrln*. K nifiTiilnui a lo
III,., h iiiillrJ.l. il Aliliihli-riii
,ln Triiliullio, o* |iiiIiih'«, lo.
,|u n .i|niri-llio ilu icitt-ão. IIA
cinqüenta» e doto dl»* nu num*
l,vin tmnes. Proclamam:
iiussi i-.inu é Juim ii Ifiiiil*
iinr.'ioos com » vitória! I.
,|<in todos im ilins, paru H
dlHhO iipi-rária (• inirii «i po*
mi, exemplos de unidade, de
(iriiic/a i' de comhativlduilo,

• i" ¦' operArliM então i-m
çrevr. Itclvliidlciim mn nu*
niclilfl 'lu "' cilindros paru
i**, ndulto* ii de W oriwi-iruh
para us moram-.s. O» nipa/rs
do lliiiuarali íh/qui ns i*ui*
jm ii 1-oiu'lui-iii quo VO i-rii*
nelros (|iuisc nãn ulltigailt pa-
t* iiiiui iiii.*... do uísque. Os
fftiiQuas du l.lfthl imaxiiuuii
m lucros fiilinliauM que mi*
lnin Jiiini Tunmlu e Ninni
loiqiio iodos om mio», o sor*
riuni por deu tro. CW opciú-
rios ilm XAfci-iriifi Uo Imóveis
prtWWKUMl;ll» Ki-cvii JlisU,
riintia a íouie c o alio custo
ile .'tu. Quoieni «mi* p&o
para us xonh Olhou.

Na principio, u Alktkiário
..:'.*-.< O t's|USflll|lll« do ft.07(i.

I nw --.eni-.uia depois d* ini-
ri.nl.i a greve, t*ru di-.urelado
n novo salftrlo-udiiinio. On
pnlrões rillntrnni os dentes,

MU ilefesu ilu suas vhiiU*
sanfi iiiiruosii-wiim, Insoss*
nivois. Unuvo quem Considc-
inisa a «ruve doii-oUtlii. «í:
irrcve pra mais dois ou três
dias, nn máximo» — diziam
derrotistas,

(» que se viu fni o contra-
rio! ns marceneiros não ce*
ileram diante dns pressões,
ris violência, dns intimida-
ções e da demagogia. O mo*
vlnirnln fni ganhando ter-
tono. dia a dia. Tildas as
manhãs, novos grupos de
írnbnlhndorcs se juntavam
aos grevistas. Outras fáhri*
i.is crani paralisadas, alin-
lidns pela greve.

I-: que exemplos magiiili*
mu di* solidariedade opera-
ria, de unidade com o povo,
de iiitoniacinnalisinii prole-
uirio: Nn Sindicato dos Ho-

Mi-lnis. rol InMnlnd* mus
rn/inlmi im trrevislas fs/em
ali as suas refeiçfies. Mnls
de ,1fW mil iiii/1'liiis ja fn.
ram recolhidos para a iaíka
da «revê. As cooperativas,
os slndlealos, operArlos, ho-
meus simples do povo en*
viam ((iiiirlliiiieíies pmH os
mniionelrns em Rreve, He
Silo Paulo e de mil ros KM»,
dos, eliexa o apoio i-nloroso
dos mnri'1'iii-iros, n njiida
fiiiiciiuil dos prnli-lArlos aos
seus IiiiiAiis eni lula. ,\0 AO*
dia da (freve, mims resla de
Milidarii-dnili-, IA eslava no
Sliiillenlo dos Marceiifllrosi
teceliVs, sitpslelros, nlfaia*
tes, hoteleiros, padoirox, tra-
liiilliiiiliins iiii moinhos, Po-
ram enviadas, sol, cslnrovis
ovaijrtes, mensní-i-iis k PSM
e A <:TAI„

A siilidnrii-ilaili- dos nisr*
ci-lieirns aos joiiiiiIIsIhs i;ii|.
pi-ittlos cnin o iissiissliiin dn
repórter Nestor Moreira, sus
pnrlIcIpaçAo no desfile •• uns
assi-mliir-lns dc proleslu, sim
presença uu comício du I"
dc .Maio, tudo lni OVOcniln ua
soli-nldiidi- du ,-iir dln de i-ri-
ve. Os mnrceiiclros t**• • i• im
Pnrllimcilli) dn (Idnde e nn
Ciuuiiia Federal dois repre
sentanles seus: o vereador
Allteiior Marques e n ili-pu
lailn Koliertn .Morcn.-i.

Há alguns dias atrás, ns
marceneiros recuhlain dos
Iraliiilliiiilnri-s de madeira da
1'niàn SoviclicH uniu iiicnsa-
gi-iu iriiii-i nal. Por reli/, t-oin-
cldCnein, ns palavras dns
Iriilialhailnrcs soviéticos chi-
garam num iiiuiuenlo de lu-
ta. O deputado lloherln Mn
ri-iia fuloii im Sindicato •-
mostrou aos seus compa*
nhelros dc profissão sobro
as amplas perspectivas que
si- abrem para us trabalha*
dures em Iodos ns países.
Mostrou n exemplo grandio-
sn dn URSS, campeã da paz,
baluarte du progresso da
humanidade .iinqiieli- tempo
da fundação dn Sindiciilo
(I!!.'{'! 1, sõzinb.i na luta con*
Ira n Imperialismo, Morena
falou nas democracias pn-
polares e nus lulas dns po-
vos coloniais ,. semiroln*
nials.

Os marceneiros podem se
rc.jubilar. Néslc oinmeiilii,
(• um marceneiro que procla*
ma diante de pintassilgos de
Iodos os matizes dispersados
mim debate sobre o «im*
peaelimenti-: — cO maior
crime de Vargas é entregar
o Brasil A colonização nnr-
te-amcricaiin;. Avante, mar-
eeueirns, para o progresso c
para a vitória! — ê o senti-
mento do proletnriadi) e de
lodo o povo brasileiro. Aran-
te, para a vitória!

Kmiiin IHJARTK
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AO LADO DA GUATEMALA
ESTÃO OS HOMENS LIVRES
Declara o deputado Breno da Silveira — Ato público na ABI, em defesa

da soberania da pequena república
—- Todo democrata kó podo manifestar ora atravessa a Cuaie-

inteiro repúdio às ameaças de intervenção
norte-americana na Guatemala — disse-nos,
ontem, o deputado Breno da Silveira, do Par-
tido Socialista Brasileiro.

i y$, íi „-\ >'..y '^S*
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Subornos que oa Irualca
c monopólios voltam suus
vistas para (i Brasil o, as-
sim, não estamos n salvo
do amanhã experimentar

a mesma situação por quo

ATO Piltl.K (I

Ao lim do .sua ondo-
vista, o deputado Breno
da Silveira informou r,uo
0 Partido Socialista fará
realizar um Rrando ato
publico om flefesa da so-
bcranla da Guatemala,
no próximo dia 25, na
ABI.

GREVES DE PROTESTO

Thp. Prato du Silveira
Adia ndou o parlamen

lar polo Distriio Federal i
quo ao lado da pequena ;república do Caribe os- !
lão os homens livros dc ;torlo o mundo, para assi-
nalar a seguir:

— A Guatemala jamais i
poderia pôr em risco a
segurança continental. O
que a esse respeito se ¦,
propala não passa do me- i
1*0 pretexto para justlfi-
car o cerco econômico
àquolc pais e, o que c mais
mais grave, qualquer
agressão militar quo vo-
nha a sofrer.

O que ocorre com aque-
In nação deve, ademais,
nos servir de advertên- jcia. A pressão sóhre ela jexercida vem precisamen- j
te da ação de um traste '
internacional apoiado pc-
las forças imperialistas. a !
-United Fruit Company»,
que não se conformou
com a desapropriação
das terras que mantinha
incultas sob seu domínio.

ilOMA, 1li (A.K.P.l —
Dcseiivolvcin-sc na Itnlin, ns
niovimoiitoH grevistas orga*
nlzados pelos sindicatos im
CGT como protesto conlrn n
acordo a rcspeilo dn rocias*
sificaçfto dos salários.

o movimento, particular*
monto sensível nas indústrias
metalúrgico b química, liem
como nos partos. Em Ciètin-
va, em conscqOfincio da gre-
ve. trinta navios não pude*
ram efetuar as opcraçOos
de dcscmliarquc o embarque,
Km. Roma o movimento de
protesto atinge os transpor-
los comuns que na sua maio-
ria interromperam o serviço,
A Holsa de Trabalho dc Ho-
mil anunciou r|UO, caso não

so registo uma solução, pn*
delia ser observada nesta

• capital, nn próxima semana,' uma grave do vário.-: dins.
CONTRA AS IA1UNIDAUES

PARLAMENTARES
ROMA, 16 lA.K.P.) —

J o senador comunista Ncgnr*
I ville foi processado pela po-
i liela dc Novnro.
! O parlamentar comunista
I i* acusado notadamenlo de
i ler declarado, no transcurso
| de um comício em Novaro:
I -Xo nos proibirem realizai
I comícios contra a Coinunida-
j do Européia dc Defesa, nós,

50.0()(i comunistas do Tu*
rim, iremos falar aos eida-
dãos nas ruas. Ver-so-â so
farão sair a policia e os sol*
dados para nos impedir o
exercício de um direito que
nos é concedido pela Cons-
tituiçüo*.

i.íinít.1'¦'YL••'MiJm."f!,Y^.• ? -' ' .* . , . -, j , #RJ , 1?**; ^*1Lf' -
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Solução Para os Problemas Dos Ferroviários
Atingindo o mal pela raiz.

o projeto dc Programa do P.
C. B. apresenta para solu*
eionar a situação do pais,trôs pomos íundamontals: a
nossa emancipação oconò*
mica do jugo imperialista
com a coníiscação dc todos
o.s sons bens boje parasita*rios; a reforma agrária o o

desgaste e quem paga n o
trabalhador por esses pre*
juízos. A renda da Estrada
não é aplicada a liem da co-
letividnde, mas sim dilapi-
dada em negociatas que le-
vam a empresa a dcíicils,
quando a sua renda poderia
dar para uma melhora cons*
lante aos ferroviários e ain*

intercâmbio comercial com j da apresentar saldos. A jus*Iodos os paises principalmen* | liça se coloca com . apeiidi-

iprovado o Abono Paraos
Servidores Civis Federais

Tem caráter dc emergência — Pedido rápido
andamento do projeto de aposentadoria integral

Contra o pronunciamento da Comissão
de Constituição o Justiça, que considerou
tal iniciativa como infringindo preceito da
Carla Magna, o plenário aprovou, na ses-
sáo dc onlem. o projeto de concessão (Io
abono de emergência a todos os servidores

Civis do Executivo, da União a dos Territórios

SENADO

Fni ainda aprovado o pro*
| jclo dispondo sobre a impor

lação de letra ti lato de cluim*
lio. .Segundo essa proposi*
ção, o produto, adquirido no
estrangeiro para uso exclu*

| sivo na gasolina resültáiuc
I de refinação no pais, paga*'¦ rá o mesmo imposto para

consumo a que está sujeito
. aquele combustível.

PARA O LÍDER DA MAIORIA RASGAR
CONSTITUIÇÕES Ê ATO DE PATRIOTISMO!
AFIRMAÇÕES DO SR. GUSTAVO CAPANEMA, EM DEFESA DO SR. GETUL10 VARGAS — REJEITA-

DO 0 PEDIDO DE "IMPEACHMENT" POR 136 VOTOS CONTRA 35 —

ÍAMARA
IPDERAL

A denúncia conda n presidente da 1
República apresentada pelo sr. Wilson
Leite Passos e encamparia pela U.D.N. foi
ontem rejeitada pelo plenário por I3K votos
contra 35.

Kinhora estivesse encenada a dis*-ussão. o sr. Gustavo Capanema ocupou a tribuna •..-orno
líder da maioria para falar sobre o assunto, revelando ler
como objetivo defender o sr. Getúlio Vargas das numerosas
Acusações que lhe foram feitas.

1'iocurou, em seguida, ana
iis.-.i- u denúncia dizendo ques* mesma linha sido reduzida
* frangalhos pelos oradores
ria maioria, ao que respondeu
-• deputado Aiioinar Baleei-
re nue a Constituição í que
tinha ficado em fi-aiigalhos
em fure das heresias dns dp.
fensores do governo.

AltINOS AJUDA
CAPANEMA

Ao tratar do caso dn acfli-
(in iniciado entre Vargas *
Pspen. disse que a p.-óprii
UD.V reconheceu ser a ma-
tsría improcedente. Ajudando
n lírir-i' do govôrno. n ?r, Afon-
so A-inoi: npaileoii para di-
'¦-:- que lia., considera o sr.
fietiilio Vargas rapaz de es-

tabclccei' com qualquer go-
vêrno estrangeiro acordo nu
tratado indigno e nocivo ao
pais»_ esquecendo natural-
mente do infame Acordo Mi-
litar Brasil-Estado.s Unidos.
indigno e infamanle. que êle
próprio aprovou. Muito satis-
feito, o sr. Capanema noin-
pletou: íBem* essa declara-
(•ão põe uma pedra n» assim-
to».

QUElírÀM DHPÒR
GETÚLIO

Depois dP referir-se a ou.
tros aspectos da denúncia
anunciou o sr, Capanema que
ia revela»' os verdadeiros ob-
jetivos dos oposicionistas com
o caso do iirpeaclinieiit:-.

Br% msllnmw
c/05 (kwidbdjaímPopu^

¦ POSTO CENTRAL - Avenida L3 de Maio, 23, 19 andar
s,- 1904/5.

i CENTRO - Avenida Rio Branco, 116, 9 andar, grupo 901
s/ -1.

Rua da Carioca, 3U. I andar
Rua Visconde Rio Branco, 16, sobrado

: riíABALHADORES DA LIGHT -• Rua Piauí, 250
í .SAÜDK ¦•- Rua Silvinu Montcncgro, OS
- VILA ISABEL - Rua Pereira Nunes, 77
: CATUMBJ - Rua José de Alencar, 61 — s/ 3
: S. CRISTÓVÃO — Rua de S. Cristóvão, cm frente à Esta-

Cào Francisco Sá

> 1C N T K A L

¦ ENGENHO NOVO - Rua Frei Fabiano, 255
\ PIEDADE — Rua Clarimundo de Melo, 669
\ CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21
> DEODORO - Rua Oper.íü-io, 7.
•\ RSALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio, 2S4
í CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, 166 íVila Nova)
? R, ALBUQUERQUE - Rua Taquarassu, 564

Hua Pelieribe, esquina com' a Rua Alcohaç*

(iuc é lançarem-se de roldão
contra o Chefe d0 Govôrno
e aliciarem as Forças Arma-
das para a sua deposição.

Os srs. Arinofi Baleeiro e
outros protestaram pedindo
provas, mas o sr. Capanema
já trazia recortada uma en-
trevista do sr. Odilon Rra-
ga, ex-presidente da UD,\" e
destacado procer brigadeiris.
i», em que declarou que. ca-
so o «impeachment -• fosse
negado pela Câmara, as Fõr-
cas Armadas deveriam agir.

RASOADOI! DE
CONSTITUIÇÕES

Quando se acusou o £,.-, Var-
gas de tpr casgario duas
Constituições, o sr. Capane-
ma, ex-ministro do Estado

Novo, surpreendeu o plena-
lio afimiando que ..rasgar
uma Constituirão podr ?er um
ato de patriotismo:..
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

I O deputado Roberto Mo-
| rena protestou contra as vio-
j lências da polícia, noticiadas
; pela imprensa, contra o cho-
| fer do lotação FVailcisro Cor-
j roia, que sofreu esPaneamen-
; tospor parte de boleguins,.

assistidos pelo próprio dele-
gado dc Segurança Social
Pires de Sá. Essas violências
foram motivadas pelo fato cio
diofcr for atrapalhado o cai-
ro particular do reíecido de-
legado, deixando ns faróis de
seu veículo acesos.

PROTESTO CONTRA 0
DESPEJO DE
FAVELADOS

O sr. Breno da Silveira
protestou contra as violên-
cias policiais contra os favè-
lados do Rio de Janeiro, cs-
poeialmonte 0 despejo qu"
está sendo levado a efeilo
pela Prefeitura Militar, sob
orientação rip Ministro da
finei»";;, contra os morado-
res das favelas de Inhaúma.
Baixa dos Sapateires o Tini-
baú. Acrescentou que essa
medida ainda é mais rnons-
truosa pr.cque a Prefeitura'Militar cobrava aluguéis dos
barracões oue -dugava.

ATITUDE IMPIEDOSA
O deputado Roberto Mo-

rena hipotecou inteiro apoio
ao protesto, salientando que

aqueles favelados moravam
há multo tempo naqueles lo*
cais. alguns há .10 anos, e se
viram de repente expulsos dc
seus barraco? pelo Exército,
numa atitude impiedosa e de.
sumana, que bem caracteri-
za o governo de Vargas.

HOJE NÃO HÂVERA
SESSÃO

Foi convocada uma sessão
extraordinária noturna para
às 2n.:;n horas, i-iojc, con-
formo requerimento aprovado,
não haverá sessão.

O sr. Pereira Pinto re*
clamou contra a demora na
tramitação do projeto, oriun-
do da Câmara, que iraça nor-
mas para a concessão de
aposentadoria integral aos
bancários e a todos os'tra*
balhadores com Irinta c cin*
co anos de serviço e õ."í anos
de idade.

fisse projeto já recebeu
parecer favorável do respec*
tivo relator na Comissão de
Legislação Social, sr. Cario
Gome» de Oliveira.

MAL INFORMADO
Por sua vez, o sr. Oton

Mader, mal informado, cri*
ticou o governo, por desejar
decretar o congelamento dos
preços, quando a verdade é
quo o sr. Vargas pretende
favorecer os especuladores
com a mais ampla liberação
rio custo dos gêneros c uti-
lidados, estando, inclusive,
no propósito dc extinguir a
COFA P*

AUTONOMIA
Ficou convocada uma ses-

são noturna para a votação
da emenda constitucional
que restabelece a autonomia
política e administrativa do
Distrito Federal.

DESCANSO
Hoje, dia consagrado a

Corpus Cbristi, não se reu-
nirá o Senado.

le a União Soviética, pátria
do proletariado inlernacio*
nal.

Atendo-se a uma análise
profunda da nossa situação
o projeto vçm an encontro
da indústria nacional sufo*
caria pelo "(Uimping*' ameri*
cano, vem ao encontro da
burguesia náo ligada ao im*
perialismo que vc os seus
privilégios de classe preju-
dicados, aumentando, assim,
o número de aliados para a
frente democrática de liber-
lação nacional. E vem, co-"mo 

não podia deixar de sor.
ao encontro dos anseios de I fao " engenheiro Chaiic, sa-

ce do governo que limita o
direito unicamente á Arimi-
distração da Estrada.

Podemos citar o caso do
chefe da Estação de liana
Grande, sr. Joso Pacheco Ala

i chaoo, que denunciou o rou-
bo de ^u milhões dc cruzei*
ros pelo ciifjciiliefro Ciu.üe
.lacol), c óste con.iiiua ene-
liando a 3.a Divisão e o sr.
Pacheco foi dispensado como
insubordínado.

E' verdade que os ferro
viários lutam para acabar
com as negociatas e êsse re-
Rime du escravidão existente
na Sorocabana. Por essa ra

nosso povo que terá com .(
aplicação do projeto de Pro-
grama, um melhor futuro

i onde o desemprego, a fome
i c a miséria desaparecerão j
I de uma- vez por todas rie nos- j
j sa pátria. j
I E' preciso, porém, que o
I Programa não seja inter-

pretado como um simples
documento, mas sim. soja ,

I analisado o mostrado às j> mais amplas camadas de I
nosso povo. bem como. qual
a forma de atingir esse ob-

. jctivo,
E a base para a consolida- i

ção do Programa está íun-
riamciiialmente na aliança |
da classe operária e dos cam- j
ponéses, pois. sabemos quo
só um Governo popular, â !
base do projeto de Progra- I
ma dn PCB, poderá resolver ja silu.içáo da classe oporá* ,
ria c do povo em geral.

Vemoa hoje que, no atual
sistema, ao operário tudo é
negado, até defender-se con-
tra as injustiças que sofre
na mão de seus chefes e pa-
trões. E por que? Pela ra-
/ão de que o poder atual se

bendo que a massa está
organizando elo tora que res-
punder oelos seus desmandos,
tem chamado alguns loiro-
viários cm seu escritório,
amcdrontaitdo-os ora com
ameaça de remoção ou, emão.
aconselhando que não cnlicni
para a União oorque c "co-
munisla". Por que esse enge-
nheiro usa tal métotfo'.' f.'
simplesmente porque recc-
nbece que a organização e r.
arma dos ferroviários para u
rua defesa contra os desman
üus f arbitrariedades da ..ri-
minislração, K' porque ¦>
União está patrocinando o
processo dc Pacheco contra
as negociatas existentes na
Estrada c, como força a't- oi-
ganização, ela poderá decidir
da sorte do, engenheiro Cha-
fie e demais nue dilapidam
os cofres da Estrada, crera-

vi/am ioò';i uma eoletivididi
e aind.i flcãin impunes com
lodo*, os seus privilégios ha-
rontidos.

Organizados saberão ore-
servar suas vidas c lurfto com
que os acidentes, comu r n
caso dos trens que iciii u >¦
parado dc Hubiüo Júnior, te-
nl-.ain um paradeiro. Para o.i
homens aa administração *
rio governo a vida do opera-
rio nenhum valor lem. Ivra
eles lem mais valoi um ani-
mal dc raça do que um iv>-
mem. Quantos acidentes jahouve, por exemplo, com a
exploração das locomottvi s a
óleo? Dr.is na Sorocabana e
uni tiú oom pouco tempo na
.Noroeste, eniutando diversas
famílias ferroviárias, sem qun
fossem tomadas nroviden-
cias no sentiuo de que a.s ma-
quinas fossem modificadas.

A providência aue tomaram
quando os ferroviários da So-
rocabana passaram a demonj-
Irar a sua repulsa pelas lo-
coinotivas a óleo, ua a trans*
ferêneia das mesmas para ou-
trás Estradat, ocasionanoo
novos desastre', o que vimor
na Noroeste com a locomoti-
va 809 que lambem explodiu
e levou para a morte toda :
sua equipe,

E' comum veropi-se tron**
enormes descerem ;iara São
P.iulo, com 10 e mais vagões,
sem que éslcs esteiam ;-uli
cientemente adapVJdos com
freios a vácuo.

E' por essas h outra.*; ra-
zões que vemos no projeta do
Programa apresentado peln
glorioso Partido Comunista a
única saida para esta situa-
ção, nois com respeito a jus-
uça, ienios u amolo direiló ri»
defesa assegurado nelo artigo
lã c. nos artigos 'M a 3K sío
traçados os direitos da classe
operária e o seu bem-est-ar
garantidos — UM FERRO-
VIaRIO - ,S'ão Paulo.

Conheça seus candidatos

José Faustino de Alcântara
JOSÉ FAUSTINO DE Í.LCANTARA ii o candidato 2

 § dos trabalhadores dn Companhia "¦-¦¦¦¦•¦¦¦¦- ¦ - ~ -
encontra' na mão de um p"e- '0 "' Câmara, Municipal. Hú dois anos ainda desconhecido *á

queno grupo de latifunriiá- j0 "° se*° da corporação, hoje, "Faustino", como é conhecido, |
rios l* capitalistas ligados ao
imperialismo americano,
Na Sorocabana, por êxem*

pio, o ferroviário é multado.
suspenso, sem motivo jus-
lificado e nem sequer tem o
direito rie defesa. O material
rodante sofre quebras pelo

elhorias Para o Bairro de Barros Filho

,\t\n 1AR E RIO DOURO

PILARES - Rua Ujalma Dutra, 3V)
MÁRiÃ DA GRAÇA — Rua Visconde Azambuja, 1209
VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente de Car*

valho, em frente á Standard Eletrie
PAVtJNA —- Estrada da Pavuna, -135
IIIA.IA - Rua K, 2<J (Corijunlo Residencial do IAPMI.

LEOPOLDINA

OLARIA - Rua Paranapanema, 715
BONSUCESSO - Avenida dos Democratas, 770
PEXHA - Rua Sete, 8 (Favela da Penha)

Rua Nova, „ ,_ , .
RAMOS - Rua Operário Fortes, 150 (FaveU)

Rua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneíífo de RA-

VIGÁRIO GERAL - Rua Otawa, 198,.
PARADA DE LUCAS - Quadra G-18 (Favela).

GOVERNADOR

ILHAS

Estrada da Porteira, 373
¦"iy'"i>g"1*>r(^"''"''r''*^*'

Vários requerimentos a êsse respeito apresentados pelo vereador Ante-
nor Marques — Lavagem de roupa suja

O vereador Antenor Marques apresen-
tou vários requerimentos pedindo mellio-
rias para o bairro de Barros Filbo. O
vereador solicita a instalação de um leio-
fone público, a construção de uma agência
na estação, a continuação do calçamento

da Estrada João Paulo ató ò colégio, a instalação de um
posto de Polícia de Vigilância, a construção dc ciois abrlpos
na Avenida das Bandeiras e instalação de uma rede de baixa
tensão em toda a Estrada João Paulo.

500 ASSINATURAS
f.-il.-uido a respeito iio.. -mazeni local como a barraca

;#VÍ|íÍ^
PtéíRIW

requçrimenl os apresenl ados,
disse o vereador <|iir acaba-
ra de receber da n-.ào de mo-
radc.-c? daquele bairro um
memorial com r*(in assinam-
ras. Narra o documento a
situação df. abandono cm ,pic-
vive o bairro e declara (|ue
6 por se tratar de um bairro
operário que a Prefeitura YA
vários anos não vealiza ali
nenhum melhoramento. As
duas mil famílias que moram
em Barros Filho cslãn sujei-
lus à assaltos, diariamente,
sobretudo por causa da falta
de iluminarão e de postos de
vigilância. Também ns casns
rir assassinatos se repelem.
Há poucos dias nS" só o ar-

d0 SAPS leram assaltados.
0 bairro, todavia, c muito im-
portanto e liga Costa Barros,
Coelha Neto, Honò.-io Gur-
gel e Fundação das Casas Po-
pulares. Conforme declara-
ram ao^ vereador Anteno"
Marques' cs moradores Isacl
Alves, João Monteiro e José
Galdino, não há uma única
banca de jornais no bairro.

O vereador comunista con-
cluiu seu discurso ressaltando
a necessidade de oü-gánlgav
uma Associação Prn-Melhora-
mentqs dn bairro.

CRÍTICA
Na! parte do expediente,

o sr, Álvaro nia? criticou o

sr. Mário Cabral, secretário
de Viação e Obras, trazendo
para o plenário uma disputa
om tomo de votos de mora-
dores'de Jacarepaguã. O sr.
João Luiz de Carvalho irri-
Inu-se con- o sr. Álvaro Dias.
a propósito de lempo para
discursar, e, muna lavagem
de roupa suja, disse que o
PSD é um partido de cava-
ção. que se interessa, apenas
Por questões pessoais e uue
se aproveita rie todos os po-
vfi.-nos para conseguir em-
pregos. 0 sr. João Luiz de
Carvalho, oue declarou tudo
isso na ânsia de defende-- o
governo do sr. I)ulcidi0 Car-
doso e que esteve nossa qua-

^ ê um -noinc pronunciado com carinho e admiração por
todne. os trabalhadores da 1
Telefônica, não só no Dis- á
friío Federal como em Mi- $
nus Cernir, c no ICstado do já
Kio; ú

Fuustino foi tecelão no p
norte do país durante sua %
mocidtidc. Tciu porá o Kio £
lui menos de unia dezena ^
dè anos e foi trabalhar ivin- |
bém. em fábrica dc. tecidos, |destacando-se no Sindicato %
dos Têxteis como sócio dos á
mais combativos, •§

Ingressando na Compa- jjnhia Telefonia há. 5 anos, %
pouco depois .losé Faustino prie Alcântara, eom sua atua- ¦&

*¦ -ão firme e persisíelité, trotl- p
muitos trabalhadores ÚI

- sim

í'.; ~**t:
li

%¦¦¦¦¦ :-v II 
"ía

%.'¦¦'¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦M \l -:-

para o Sindicato da corpo- -^
ração, dando-lhe rida nova.
O Sindicato, que realizara %
assembléias ate de b associa- %
dos apenas, passou a ser um ¦&
sindicato na acepção'da pa- |jlavra, realizando assembléias 0
rle muis de 1,000 trabalha- |dores. Fieram os eleições « §
José Faustino encabeçou, a f
Chapa Unidade, conseguindo 3
mais rotos que as outras Ú
iliupas concorrentes reuni- a
das. Com. uma série de ma- a
nobrus, a Telefônica e o •%

,.,„,, „, -..„ \'á Ministério do Trabalho, até hoje vêm entravando a posse %lidacie, sempre dn est;reito \% . -. ¦..' . ~. .. ».
contado eom o PSD, após
acalmaí-se, resolveu pedir
desculpas.

Há ainda a ressaltar a r«.
cl
rio
ça da feira-Iivre. que era lo-
eaÜzada na Rua Domingos
Ferreira até à Praça Serze-
deln Correia, para n bairr-1
do Peixotinho.

I O prestigio de José Faustino aumentou muito mais Ê
\0 ainda, na última, campanha, por aumento da corporação, Ú
\Ú por êle liderada, e em que até o presidente do TRT, juiz Ê

omBnísn,ur!»it 
'^""'i'' 

Vr7" ]É Délio Maranhão, reconhecia-o como o verdadeiro dirigente
o Mr- tins contra a rr'lW ! I d0S tmhn!ll"dorci< da Telefônica, consultando-o sobre todas

propostas apresentadas. íz
Confiando ao.s- qualidades já demonstradas por José i

^ Faustino em sua atividade de militante sindical, é que os |
é trabalhadores telefônicos sufragarão seu nome nas urnas. 1

¦I as
I

¦-"•.«PiSi!!»

Caiila Contra as Isíorias Ianques tm Quadrinhos
i(c/i?ve Ler ,<?, \

iDivulgar fi

yProgr&ma do l

Côtidêíiada pela Comissão dè Defesa da Infância a terrível influência dos "comies" — As próximas atividades da C.D.I
Nn A.E.I. realiscu-W: mna rsunij.o da Cornií-

¦são dè Defesa d» Infância para o debate de vãrius
problemas relacionados iam a formação morai
da .iuvcniude. brasileira,

lislivcrntii presentes iirulessores, jiiitslns e mé*
ditos, sendo os trabalhos presidido.'» pelo dr. Irineu
Jolfily, juiz de üb'eitfi rier-(a capitai.

AT1TIDABES DA CO?nSSAO

Cem pouco tempo de duração, a C.D.I. tem.
estado em grande atividade, sendo interessante
ressaltar a comemoração do «Dia Internacional
da Infância», no dia 1." deste mês e a realização
de u'a mesa-redonda sobre os problemas dn infán*
cia brasileira, qiie teve u presidência do professor
aiarfinho do Bocha, conhecido médico puericultor.

PEÕXT5I.45 EKALIZ AÇftES

Nu reunião foi traçado uni progrnma, abran*
(jendo us Jtutiirns ículi/.iiçOcs du C.D.I,

Duaí conferências ji estão assem «das. Uma,
» carg-o do dr. Armando Lacerda, sobre o tema
«Infância Deficiente/. A outr» versará sobre «O»
Crimes Contra u Infância», lendo como confereii-
cistn » dr. Irineu .loftily.

Também esfá programada u'a mesa-redonda
tis televisão para o debate dos problemas ds
tníància, com s, parlicinaçâo de técnicos e auto-
ridades. além de palestras pelo rádio, tudo isso
em datas que serão oportunamente divulg;ada-s.

AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS

Um dos pontos mais debatidos pela Comissão
tem sido a questão das histórias em quadrinhos,
de procedência americana, o que tanto mal têm
causado à nossu infância.

A opinião ger«l ê a de que estas histórias
devem ser substituídas pnr ouítís. aproveitando*
se, então, o »iiie hu de interessante íiii iiú-rahira
nacional, O juií Irineu .lofiily leniiirmi a propiV*ito «S lendas dos uossu» índios, mis «jtiuis a inte*

ligêneia acaba sempre superando » fârçs l.iül»
Estas histórias poderiam aer aproveitadas aos
jornais da cidade,

Ficou ilcciilidii também a reallwiçjío ile um*
i-.vnosiçno sôlire ns historias em quadrinhos * xim
liifluèiicià i?a foriiiai-iui morai da juvenlude brasi-
leb'ii. O dia « local serão anunciados previamente.

NOVA DIEETOKIA

A diretoria da C.D.I. está assim censtiruíí*'.
presidente, desembargador Sabota IAna; vieg.

presidentes, professores José Martinho da Bocha,
César remeta e dr. Carlos Sussekind de Men*donça; secretório, dr. .loelson Amado, inédloo-tesoureiro, sra. Edy Duarte Pereira. SSo mem*liros da Comissão os srs. dr. Methoh de AlencarNeto, sras. Genj- Marcondes e Nsir Batista, srs.5y"r,io Freire, Guaiter :»f-ltno, Athsyãe Fonsecadeputado Etiíéhio Rocha, Darcy Evangelista eArmando laiecrdn, si-iii», Mmirn iie. Semia PereiraAdalzir» Bitlencourl, DjttiiU» tpliilorii) « Kueida'
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' íüEm > lartesdôskííom
0 Salário-Mínimo e a

Df-pol» do umn grande lu-
lu que- movlmentnit inrtrm nu
SlnalCnto» do ni»ti|lo Fede.
ml, fn| nMlnado flnnlmonto
o* nevou nível» d" salário-
min Ir., ,

A ivini'io nrtn ne fí-ü espe-
rnr. tu Is lmcdlataniento apôs
n nc-.iln.'i(urn reiinlrnm-se ns
ciui-feí patronais e teve in|-
elo então f.elo Impronin o pe-

Industria Nacional
Antônio Carlos Cruz

(Diretor dn Sindicato dos Sapateiros)

Io rlldlo uma campanha pnrn
qui» o Mlárlo-mlnlmo nlio en-
(muno em vigor.

Mnls uma ve* derrotado»
e com a nproxlmnç/ln rfn |va.
zo pnra ser papo „ novn na-
lírio voltam íipb entfln com
umn nova ara*a que í o de-
RcmpreRO. Mns não devemos

noa ospnntnr c"m luto, pnr-
nüe de nue val-ri. o cnpltnl
dos iinlróp» fiem o braço dn
trahalhnd' r pnra movimenta-
Jo? A lealldtulp nn_i mostra
qtto existem IiiiIkos (indi- não
há tn.-iit! pntiiV», n-ii», em que
pnfs i|o inuiiilf, o patrlin pode
vlvw «em o iriihnlliailor?

Outra fligiinii-nin vkihIu
por oli-* i". iiiih n HitlArliiMiil-
nimo prejiiiliciti-á a Indánlrla
iiiii-|iiiiii|, l.sin o ,i iii-i,-ni|U
IIIIiIh i-sl.-i l;ip-nl i que I• -r i.,
Qxlltlr, Será que i-.-ites tu<iiliii>
rei nrtu vfionii que intitulo
mal» o operário ganhar, ntalti
pmin comprar ünhdo asnlm
iiin|i<.'t.ii|(lii pniii a htih.iiiiiii?

O que innln a liitli.nl ria mu
eleiial, ii-i-ii» ^onlioroR, o u cón.
eorrônelii desleal de ortiRos
lni|iortnrto«i í » dlflcultlndo
rrliula pelou Imsjjeii lanquii
jmrn lmp-*rtnç/Iofd_ mttqiil-
mis. Tomos um exompln na
Indústria de- Cnlçatlo» (pie {,
mniinpnlhftulii pnr un- titulo
fllnitCil Sline), que pilo ven-
de n« máquinas, nponns alurro
tinindo (.nn, |sto grandpR lu-
eros que víln pnrn oR I-.ntn-
do» Unidos. O (pie ntntn a
hiihístiia miciniial _• « fnltn

de minírclo .-mu imin» rm
pai -e du millliln, pulN Ini im,
itieieiido du flill).lltll),(lfin do
peilOiii, ipn, pr..(i..ii d,in uo,!-nn» piiiiiiiin¦,. Nóg preoliáinoide Mm.- niáquliini pnra mu-
vlmontnr a nomw Indánti-in,
ntiiN |i"t iiiipii-ieiin ijna ume.
ílrniiii», o nono governo «enega n rontnr rclnçíloi cnm
asse» pular.., Cümei pdllies nflon UnlAo Sõvlâtlcn d as de-
mocrncln» populares, Citas
bA" iipennii iiIiíiiiir fatOrC* qao
PBtAn inntnnilo iiniiBn indús-
trin. Portanto, nflo (levemos
no» rvtiocupar com ns eam-
niinlins dr.» pntrfloi, ma» nim,
Intensificar a noBna campa-
nha, pelo congelamento do
preços, pnl» sabemos que sem
Isto, o snlárln-mlnimo dentro
de pniiro tempo nada valerá.

Antônio Cariou <'riiz —
Dlrcinr do Sindicato doa

SapateifOB.

Hollywood Asfixia o Cinema Brasileiro:

iàm Das Grandes Produtoras
«_*

- Bii

HAÍ.C.MENTO E MORTE DA "MARISTELA" — O RUIDOSO COLAPSO
DA "VERA CRUZ" - ALZIRIMHA FICOU ZANGADA COM Ò FRACAS-
GO DE "O AMERICANO" - SÓ HAVERÁ PROGRESSO COM A LIBER-

TAÇÃO ECONÔMICA E CULTURAL DO BRASIL

QHMàtfE.
Cavalgada de Paixões

E.A.

ÊHT... V !.í.'.1,0. '•¦¦•"••"- eiiteoiiro mu bitm filme,« «Unit in iiii- Hiin Slihi.i, Nolll.t (Hipere nln
§iiMUI

MV
K-l,

ii hiil imsi-i-r, .Ni-IIIi-i, itlrlHlilii pnr lli-iirv'-'Rlnirl«r-r mim «iim primii, iCiivnlntdii iiii .'ai-i i« iniiiilrin em . ni,, in ,• i>i|iil||hriii|ii uiiiiiiii.uiiiii iiuii., „ iiii-iiim ,, nieno» iiri-icn.«luso iln-. csníctáfiilns ilwitn ia-/imiiii.
Kofcnllitt cum n-rid llrlMiiu

- v iii iln uni Imrlii-lrn, i-ujin,«-|il»c)clln» si- niiiiiMiiii i-iim n11 um liiii-iiiu .tu |in|ii,.iiii,,, Suvll-
Muniu, i» piiiiri, niiiU ilr tini „,|.Ilui» iln I.IiIiiikii. ,Uklin  __,.(lu (Io ii-iiin- •iiiiilii-iMii,i ,.„.,
iieiimpiiiiliii in, niiiiiiiinins „„,r.faiitci il» sim riiiu, simiiire m>i-iiilu iln vlilu liiiii|in>, so iu-ri-*-

Çí o c»|ilrllii du frt im proKn-dsci, ilu uniu vidamelhor no futuro o aa..* mnlorci liiõro».
i _ !,,","»a ',nr,',,ll• qáci-ltõ pur Alluu si-iill, li-ll/..íi ni-iito ilu, -,- iiprufiiniiii ,-n, nnnlnima nníllselunmip. ilei(involvertUo.»b Uvrn o tom cdnuiío.mlHOl nu iiprpspnlncn» (tu ppquc-ulniiH falo»1 r"-flfltlllOS iiiinm Miiiituili. _ ,, vinil, (-Nelli,-I. nu (li-M-nviilvliiiriili. ilPstr- seiitluii-nl,, ,|„ bar-
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quo ícavnlsaita dr l>alxoei> possui.
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Fragmentos
De C Jüloide

| 
-^ Prosseguem ntlvnmento

os ensaios preparatórios
^ para ns filmagens do "nio,
% JO f-rátts". filmo de Nelson
0 

Pereira dos Santos. Entre ns
íf intérpretes se destacam no-
| 

mes como os de Modesto de
| Souza, Roberto Batnlln, Ana' Beatriz e vários outros.

A fuiimriiiiu i-Miii-imiu, pU„|U „!,„ | ...
fl du l*nn Sluiiiirii), quu uos ilA um ,lu. ,,, i '
res teiml.olure., up.»,,. Uo si-r um prórns.Trleíiiiii-ililiimi-nii. iiiiiiipiissiiii,, p,.|„ lAcnfea íiironí?»o iltP, cuillo A -i lu iim, p-|„ l,,n,,i,,H ' '
num Il.>,inr.ir. in-ii-si- „»„.' JffiV.ílhw S unhom dipelíoufo-no gaiuire, n»»iilvn| • ' L,,,punia o «•111111* ili- miiUIu.er pleiiuini-nl n nl' éiupi-snr du seu siipi-rrlilulltmu PiniPln

B niiiii, umn ve* (Irmuiiiiis nuul o  .,„tosto eontra o ilíicnlnlirn mm qilü sío "h,„iV,
dos; os lilnlns diu pellritlns, como nu n « ,„•ente, om.qtií ficou,pnrn..mu irninr-so Vi,. -,',.,uni,, i-uvnlmi.lu mil»tòll e «mi, ,-„,, ô „ n , 
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Hiluile, dn um mcludrnmn com iiIriiiiiu niusl,-',

B. I.CINEMA NA A
HOJE

O Cine Cluho Chaplin, comoniomn-' %do o seu 1* anlvprtárltí, exibir., no A.B.I 1hoje fts 20 horas, o filme "A Cidade da í 1
; Perdição', sfi sendo permitida a entrada-.nos sócios quites com a tesouraria Os'i %Interessador. poder.lo so Informar no Lar- S »

go dn Carioca n.« 52, 2.» andar, dns 17 às i 110 horas.

Cemt de "O Cangaceiro", premiado no Festival de Nice.
1*

"Sinhá Moça", filme brasileiro baseado na lula peln libertarão dos escravos, recebeuaplausos c. prêmios no Festival de Veneza.

«Defesa da Indústria Nacional. Impedir que os
produtos estrangeiros importados especialmente
cios Estados Unidos, possam prejudicar as indus-
trias já existentes no Brasil e dificultar a criação
de noras. Assegurar o livre desenvolvimento daindústria de paz».

Ti

(Ponto 26 do Programa do PCB)
—„—...„._ __—_ -.„„_..

«MARISTELA» nnsceu por volta de 1948. Os es--túdios construídos pelos Audrá, em São Paulo,no bairro de Jaçanã, eram bem equipados e dotadosde alguns requisitos de indústria. Produziu filmesde longa metragem imediatamente e foi recebidacom enorme satisfação pelos círculos cinematográ-fjcos de São Paulo e do país.Pouco, tempo, porém, durou a experiência Omercado de cinema no Brasil estava asfixiado, co-mo continua até hoje, pelos americanos. Não existeuma legislação que proteja o cinema nacional, porisso, os ideal «adores da «Maristela» viram-se de sú-luto na contingência de encerrar as atividades da-
quela empresa.

VERA CRUZ

Nossa mesma ópoca surgia,
sob o influxo do elementos
suspeitos como os srs. Frnn-
eisro Matarazzo e Franco
Zampari, a -Companhia Cl-
nematográfica Vera Cruz».
Em pouco levantou-se um ca-
pitai de círca de 25 milhões
de cruzeiros. Construiram-se
estúdios, importaram-se Rran-
des maquinários, contrata-
ram-se técnicos de diversas
procedências. Novo surto de
entusiasmo,

Vieram os primeiros filmes:
«Caiçaras.-, «Terra ó Sempra

Terra», «Angela». Quando da
realização rlêsse último filme
adveio o conflito que teve
como conseqüência o afãs-
tamento da Companhia de
um legitimo homem de cine-
ma como é o sr. Alberto Ca-
vaicantl. A empresa, graças
ao apoio financeiro do Bnn-
co do Brasil e do Estado,
prosseguiu na produção rie
películas,
quase todas desligadas da
realidade nacional.

Até hoje já foram mos-
tradas 1G películas com a
marca da «Vera Cruz. Duas

te,-i-,'**-*S---."..,.Tflrtl--1

Problema n. 453
(Para médios)

.'"~|í b |i Ú '

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

apenas mereceram o apoio
calorosos tio público, justa-
mente aquelas (pie mais re-
íletiam aspectos genuínos
do conjunto da cultura e das
características nacionais: <-0
Cangaceiro» e -Sinhá Moça».

NOVA CRISE

Por volta de meados de
1953, isto ó. logo após os
sucessos nacionais e interna,
cionais desses dois últimos
filmes (premiados om Can-
nes e Veneza i começaram a
surgir rumores de uma sé-
ria crise ameaçando do pa-
ralisaçãõ mais essa còmpa-
nina nacional. A vinda rc-
pcntiiía ao Brasil de ameri-
canos como o presidente da
«Colitmhin Picttirosi ou do
sr. Eric Johnston intrigava
a Iodos os que suspeitavam
de mais uma interferência
direta do Departamento de
Estado ianque na vida eco-
nôtnica e política de nossa
pátria.

«O AMEIUCANO»

a crise adveio efetivamen-
te.

Filmes em confecção para-

llsnram-se, Os pagamentos
dos salários dos emprega-
dos dn produtora de São
Bernardo atrasavam, o Bati-
co do Estado cortou os cró-
ditos à Vera Cruz.

A sra. Alzira Vargas regres-
sa de Hollywood, com viajem
paga pelo já citado sr. Eric
Johnson. Circularam noli-
cias de que a recusa de a
Vera Cruz colaborar na
lia produção de -O America-
no» (história imbecil retra-
tando a ¦superioridade.- do
homem norte-americano, ln-
sultuosa ao povo brasileiro)
irritar,, profundamente a
filha do ditador.

A crise se aprofundou. A
Vera Cruz não teve outro
meio senão despedir a quase
totalidade de seus emprega-
dos. Era o desemprego para
centenas de batalhadnres.
Ern a falência em perspectl-
va.

A «Multifihnes» outra das
grandes produtoras pntllis-
tas, seguiu o mesmo dasti-
no inglório.

CONTROLADA

O Ranço do Estado, garan-
tido pelo Banco do Brasil,
passou a controlar a maio-
ria das ações da Vera Cruz.
Uma nova diretoria, ednsti-
tttida por elementos do P.an-
co o do governo, foi consti-
tttida.

A Vera Cruz passou a ado-
tar novo sistema programa-
tico: o aluguel de suas imen-
sas instalações ás produções
particulares e às co-produ-
çõos internacionais. Está
aberta a porta a penetração
maior dos produtores ameri-
canos em nosso pais. os
quais, do agora em diante,

ÍTORKONTA-S

— Sufoca, asfixia.
— Que se comemora

uma vez por ano.
—- Mau cheiro,
— Sol dos egípcios.

1.1 — Paralisia,
32 — Unidade das medi-

das agrárias.
Il — Lodo, labeu.

VERTICAIS

— Ama seca.*. — Nome próprio femi-
nino.

1 — instrumento cortan-
te.

5 — Voara, içara.
— Terra arroteada e

própria para cultura.-
10 — Altar de sacrifícios.
1Ü — Preposição, indica lu-

car.

SOLUÇÃO

1)0 PROBLEMA N« 403

HÕRIZONTAlâ e VERTI-
.""AIS - 1 Amola; 2 Morar;

3 Orava; 4 Lavar; 5 Arara.

Feiras de Hoje
ZONA NORTE

SAO CRISTÓVÃO — Cam.
po de Sfío Cristóvão; IN1IAÚ-
MA — Rim Gradem; ESTA-
CIO DE SÁ — Rim Mnia I,a-
eerdn; VILA ISABEL —
Ruas Barão de. São Francls-
co e Teodoro da Silva; EN-
GENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
OLARIA — Praça Prósrresso;
JACAREPAGUA — Estrada
rio Pau Ferro; VILA VAL-
QUEIRE — Praça Valqueire;
OSVALDO CRUZ - Rrm
Adelaide Badajós; ÉNfiK-
NHEIRO LEAL — Rua Gas-
par Viuna; VICENTE DE
CARVALHO; Rua Guan-aflna;
PIEDADE — Rua Antônio
Vargas; ACARI — Rua Três;
BENTO RIBEIRO — Rua Di-
visionária; BANGU — Rua
do Retiro; Rio COMPRIDO
— Praça Condessa Paulo de
Frontln.

ZONA SUL

COPACABANA — Rua Do-
mingos Ferreira; LARGO
DOS LEôES — Rua Capitão
Salomão; BOTAFOGO —
Praia rie Botafogo.

FEIRA TRANSFERIDA
A Secretaria de Agricul-

tura, pelo Departamento de
Abastecimento, Informa quefoi transferida, a partir de 14
do corrente, a feira-Hvre da
Rua Carollna Reidner, paraà Rua Dr. Lagdon, com pro-longomento para as Ruas Dr.
Valença e José Bernardino
continuando a funcionar is
se#un4as-felra_-_

vôo dispor tle instalações
completas, mão de obra de
baixo custo, equipes técni-
cas, etc.

INTERESSES
ANTI-NACIONÀIS

A recusa abrupta de finan-
ciamehtos íoi inspirada pe-
los Estados Unidos. Imensos
créditos estavam garanti-
dos por organizações banca-
rins internacionais. Com es-
sas falências forçadas se
procura desiludir o público
brasileiro com referência ao
nosso cinema, fazendo pare-
cer que ele é incapaz de so-
breviver por sua própria
conta. Com isso se prepara-
ria unia falsa ajuda à cine-
matografia brasileira, atra-
vós de empréstimos estran-
geiros, estimulando o siste-
ma de co-produção com íir-
mas norte-americanas ou
suas subsidiárias.

A rápida ascenção. o tão
rápido quanto ruidoso colap-
so da indústria cinematográ-
fica em São Paulo íenôme-
nos intimamente ligados a
interesses éxtra-hacionais,
às manobras asfixiantes e
dorninadóras das firmas im-
perialistas norte-americanas,
ás quais não interessam
absolutamente o desenvolvi-
mento o a consolidação do çi-
nema brasileiro.

A SOLUÇÃO

O cinema brasileiro está
reduzido a instrumento de
colonização pelos norte-ame-
ricanos, fazendo parte do me-
cáhismo do dominação de
seu capital expansionista.

Apezar disso são boas as
perspectivas do cinema em
nosso pais. Todo um mundo
virgem de histórias dignifi-
cantes do homem brasileiro,
toda uma temática nacional
está à espera do tratamento
cinematográfico. Mas isto
só será possível com a com-
pleta libertação econômica e
cultural do Brasil.

Foi instalada no Rio
uma comissão governa-

encarregada deé mental BiwurTegaaa <ic so
| 

lueinnar os problemas ati-
é noites á nossa cinemato-
| grafia. Esta ê portanto a
P 

terceira comissão que se reu-
é ne este. ano sem que nenhu-
| ma solução tenha sidn en-
p 

contraria. O governo, como
íg de hábito, continua inope-
Ú rante no que dis respeito aos
0 interesses do Brasil.

Ú + 
"Maríijo 

por Acaso" de-
| vera sor o próximo lan-
I çamonto nacional.

r
¦ã O sr. llans i;.
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,.!'",US', '""" d.° m»»'"ís populares unir

I tora o titulo do «Calxlnhn (to Mfislcíi), uniu commusicas de desenhos cinomatoRriflcos

| > A isso respeito já foi firmado um contrato

r„«n i , 
U /n"-rt Barí7»oca e Miguel Arena* cm umacena dn filme mexicano "Sonho de Amor", que focali-aum romance de amor entre a jovem bailarina russa Yolan.da Petrova e um cadete mexicano em fins do século XIX

entro a Atma c
ruullptii o ns ;PrndiicOe» Walt :
Brsney, atra- !
vis do seu re-
presentnnte- no JBrnsll, autnrl-
znndo o laneu- i
mento dessas j1-nitcíH . nn

discos Ml rim. \Tora orienta- f
Sfío artística < -.¦-

cos infantis ja foram contratado»' TSJ&, 11 
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", *V""""'",- «ri» como umn ?ôrd, delíâ Iautoridade em musicas o histórias para crianças 1
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Essii

sempre n nue ha de melU7Çilútò"a*°m£ii§E
prima como nos reciuisltos artísticos e técnicos
BUrnotetn de antemão,  -¦'— - - '
Paulista, secundo espera
fxlto em todo o Brasil;

< %

aos discos da Ãtma
a firma, nm completo

Dr. Pai]
ás&r

Quer Hollywood impedir que continuemos a produsir.
filmes com argumento nacional.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
cialidade: tuberculoses

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • ro.ldencla
Traressa Manoel Coelho

206 — Telefone S763 —
(São Gonçalo)

í I « II II I B O

ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO* - ESPA-

LHADORES DE CERA.

Demonstiacõcs som compro-
mlsso. — Itcendos polc tolo-

fone: — 42-2025

c
üoeiiçjis e Ôpèiraj|9é3

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novemhro, 134
Telefone 6937

NITERÓI

CRBEI.8S iRünco;

«AlfiXANDRÈ! iísmí como

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 — 1' and. — sala 1

TEL. 43-0092

Não Jogue
Fora

Nlo Jogue for» o m br-
P»te Ttlko, ConMrtos »»ruattctos a Bu Hão Lou
ra-t«», IM, — gola latoirii
on meias solas, com rn
plde* e garantia. — li-li-
fone: S0.12 - miii.i-

RIESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras eom csMUca « mastlffaçao perfeitas, exco-lente aderência, mesmo nas bocas mais deianlmadoras. Pon-tes móveis americanas (Boohés). as Onloas qne permitem
perfeita lilg:leHlzao5o e nSo provocam rooos. Nio arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao íloche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado de maqulnftrio • pessoal espeolaltaulo om pró-tese de precisão. Era casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos «un S0 minutos. FaoiUdado de pagaiuctito.CLUMIOA DENTABIA DO DR. ISIDOAO
Boa Bipldlo Boa Morte, «86 — 1» andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das S M 10 ht
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_____ RADIO-ESCITA S i

MÍNIMAS ALFA - iPàlxfin ,!, I
a.\I.....NI)lA i?_k'/T-A rfr*

CAPITÓLIO — Sos.fios
P.-issa-tempo.

tMPERIO — -O Im-
placa vol»,

METRO — .-.Se Eu
.Soubesse Amar.-.

ODEON - «Cavalga-
Un de Paixões.-.

PALÁCIO — ,0 Man-
to Siijíi-aUo'..

PATHE' - «Os Filhos
(le Ninguém».

PI.AZA — «Deliciosas
.Voltes de Amors.

RIVOLI — «Os Filhos
(ic; Ninguém».

VITORIA — «Trilha
da Amargurai.

CENTRO
CENTENÁRIO -- «A

Gardênia Azulr.
CINEAC TRIANON —

Sessões Passa-Tcnibo
F L O R 1A N O — «O

Príncipe de Baii-
eludi,.

IDEAL — «O Prlnei-
pe de Bagdad».

IHiS -- «Feira de Dl-
vcrsOes».

LAPA — ..-Uma Noite
no Paraíso*.

MEM DK SA — «Gon-
tll Tiranos.

MARROCOS — «Re-
bento Selvagem».

OLÍMPIA — «Beleza
do Diabo».

PRESIDENTE —
«Filhos de Nln-
guém»,

RIO BRANCO — «Pai-
xfio Selvagem».

S. JOSÉ' — «Minha
Esposa e a Outra».

ZONA SUL
ALVORADA -- «Mons.

Beaucalre»,
cia».

ART-PALACIO — «Fl-
lhos de Ninguém».

AZTECA — «Minha

Brandão assina com a Tupi
O tamoso cúinico Brandão Filho lá ater-tou o contrate eom a Rádio èT TV Tunestando a asslnaluf-a mareada para o liado hoje, Brandão também tara um nr,

; iraü1ifnnra„í.fhu-pl? dL\S5° Paul"' adjantahd?-
- s,e Que.receberá entre tudo quantia suoerlor a 50 mil cruzeiros mensais. '

Esposa o a Outra».
BOTAFOGO — «Ca-

valgada de Pai-
xõos».

COPACABANA — «O
Implacável».

FLORESTA — «E o
Noivo Voltou».

IPANEMA — «Sim-
Iiuii, o .Mareados.

LEBLON — «O Ímpia-
cavei».

LEME — «Monslèur
Beaucalre»,

PIKA.IA' - «Trilha da
Amargura».

METRO - «So Eu
Soubesse Amar».

MIRAMAR — .Cavai-
gada de Paixões».

PAX — «o Implncá-
vel-.

POLITEAMA — «Lon-
dres íi Meia-Noite».

RIAN — «Calvalgada
Ue Paixões».

ROXY — «Trilha de
Amargura».

ROIAL — Sessões Pas-
sa-Tempo.

S, LUÍS — «O ímpia-cavei».

TIJUCA

AMÉRICA —
placa vel». «O im-

CARIOCA — «Calva-
gada de Paixões..

MADRID — «Trilha da
Amargura».

METRO — «Se Eu Sou-
bessê Amar»,

BAIRROS

AVENIDA - _o Prln-
.__ Cipe de Bagdad;.

BA.NDEI1.A — «Ho-
mt-tn, Mulher e Dia-

CATUMBI — ,Falcão
dos Mares».

CENTRAL - «Cavai-
R.-icla de Paixões».

ESTACIO DE SA' —
•Sombra da A gula».GRA JAU- - «A Mela
Luz»,

NATAL — «Eva na
Marinha».

REAL — «Mulher Mal-
dita».

TRINDADE «Na Pai-
ma da Sua M&o».

VELO — «Perdidos de
Amor».

V. ISABEL -- Simbad,
o Mareado e «Mrtr-
blda Fasclnacáo»,

SANTA ALICE — «O
Implacável».

CENTK.VL
ABOLIÇÃO

Dlacável»
«O Im-

«LAMPIÃO» — II-,
— M. E. —

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAI.

-.NoADcrôNAçÁt.
i-AilTAÇAÒ"¦.Í.II.RAGI.NS

i Um- kisi .-.ji/ui
- Vila aâii l.ills)

ALTO ItEIiEVO
ROTULAGEM.

i-.IPRESSOS DE -OUXO

< 1.V1AS • M», »(

Ao se iniciar o espetáculo
assistimos Marta Bonita, ain-
da Maria Déa, abandonar o
marido e seguir Antônio
Virgulino Lampião.

— "Foi sina, Lauro, adeus."
B' a crença no destino, es-

tá esciHto é preciso seguir.
Mas não 6 só isso, há ainda

o desprezo dessa mulher poresse homem pois êle não
monta a cavalo, não bota ca-
chaça na boca, nunca deu
um tiro na sua vida, não é
capaz de fazer a menor es-
trepolia, como qualquer ou-
tro homem."

"Você não é homem Lau-
ro".

Eis que surge Lampião
com seu bando. Veio atender
o recado que recebera deMarta Déa.

"Menino diga Já ao seu
capitão que, se êle quiser vir
me buscar, eu sigo no bando
e ganho o mundo com ales.

Me chamo Maria Déa e soua mulher do sapateiro."
..Ali estava a "besta 

fera"do qual Rachel de Queirós(-1-: "Há divergências sôbresua estatura-, a lenda conta
que êle era alto; Leonardo
Mota dis que era de esta tu-ra meã. Pelas fotografias,vô-se que é bem mais alto
que o comum doa sertane-
jos Tipo ascético, é sóbrio,taciturno, ciente da sua fôr-ça. Usa óculos, cabelos
grandes." v

Já mestre G-raciliano Ra-mos assim o descrevia: "Za-
rolho, corcunda, chamboquei-
ro. dá impressão má."

E dizíamos que Lampião
havia chegado. Maria Déasegue seus passos. Vem en-tão o íioía melodramática,
derramada, como final"Saem todos". "O sapatei-ro continua meio ajoelhado
uma das mãos à boca, a-Ou-tra segurando a aliança."

alfa -
Bravos..

BENTO RIBEIRO —
-Preço de um Dese-
jo».

BELMAR — «Devoção
cie Assassino».

EDISON _ «Rei do
Rodeio».

IMPERATOR — «Mi.
nha Esposa e a
Outra».

IRAJA' — «os QueNão Devem Nas-
cer».

MADUREIRA — «A
História de Três
Amores*.

MADRID — «A Trilha
da Amargura».

MARAJÁ' — «Montn-
nhas Ardentes».

MÉIER _ «Desculpe
a Poeira».

MODELO - «Do Ho-
mem parn Hometm.

MODERNO «Os Misto-
nos de Tanger».

MOCA BONITA _
«Devoção de Assas-
sino».

M. CASTELO — .ni-
lha da Amargura?.

PIEDADE _ «"FeltlTO
Branco».PAÂi T(?D0S - «osFilhos de Ntoguem»

QUINTINO - «A Vo].
ta dos Irmãos Cor-sos*.

REALENGO — «DeHomem Para Ho-
mem».

RIDAN _ «simbad, oMareado» e «Mórhl-
da Fascinação».

ROULIEN - «tu ésMinha Paixão».

I-EOPOLDINA

BRAZ DE PINA —
«Devoção de Assas-
sino-..

ORIENTE - «ouro daDiscórdia»,
PARAÍSO _ ..onde

Impera a Traição..
PENHA — «Todos Por

Um»,
RAMOS — «Capitão

Blood».
ROSÁRIO - «Minha
oA*5?SÍsa e a Outra-,
SANTA CECÍLIA

<Rlca, Moca e Ru-
nlta».

SANTA HELENA --
«Contra Todas as
Bandeiras».

SAO PEDRO _ «Mon-
oicur R-Mi|.-.tre..

TEÃTTO
i?

CARLOS GOMES |
<22\"5?1) - -Mulher I
do Diabo», ns 20 >'¦22 horas.

OE BOLSO r.7-10.171 |— «Sua Excelência 'Á
em 20 Pflsos»; às 21 vnoras. %:

DULCINA (32-5781) I
«Uma Certa Vlúv.-i-. '-í

.em 5(1 Pôseái* ,'ií 21 ^
Ss-tF horas. %

FOLLIES (27-S216) p

I -"- ;z_
•**tmta*^M-^^

«Doll Face
22 horas.

GLORIA (22-91-lfi) _
«Mamãe... Vote em
Mim», fts 20 e 22 hs.JARDEL (27-8712) --
«Esta Vida é um
Carnaval», às 20 n
22 horas.

MADUREIRA - «O
Negficto í Rebolar»,

. às 21 horas.
MUNICIPAL (22-2885)RECREIO (22-S11M) —

«As Urnas Vão Ho-
lnr», às 20 c 22 hs

RIVAL (22-2721) —
«Dona Xepa», às 20
e 22 horas.

SERRADOR (42-64.2)—¦ «A Rainha do
Ferro Velho», às 20

e 22 horas.

, ãs"20 e Ú
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«Ainda Somos Pela Proibição Das Armas Atômicas»

1
Recusaram Sistematicamente as j
Propostas Para a Conclusão i

da Paz na Coréia
Atitude dos EE.UU. na Conferência de Genebra

...'Nr.BRA, 10 CUT) — «On Estudos Unidos o seus 
'

purllililrlns recusaram slRtomMIçamonte qunlqiier proposln
no sentido da unificação da Coréia o dn consolidação dn
pas, )".' ousa atitude que oxpllca o fracussn du fn.so co-
iiiuin da Conferência de Genebra», declarou Iluang Kuu,
porta-voz da delegação chinesa e comandante dns vnlun-
tnrlns chineses na guerra dn Coréia.

lliiiuig Huatacrescentou quo o frucusso da ConfcrAn-
da, nesse particular, não significa entretanto, quo n fase
Inilo-clilncnn deva sofrer o mesmo destino.

«O iirmlslirlo na Indo-China — disse — depende dn
França o dos Três Estados Associados, dc um Indo. a du
Kepúlillca Democrfltlco do Vlet-Nom. do Pothct Laos c do
Cnmlioilgn. do outro Indo».

Iluang Huii mcncldiiou «certos progressos que teriam
sido registrados no Conferência dos representantes dos
altos comandos, no que diz respeito fi delimitação dns <
zonas de rpngrupnmento dns forçou armadas».

Como lhe ffmse perguntado se o trurnsso du Confe- <
réncla sobro a Coréia criava um perigo do guerra, o
porta-voz chinês respondeu: «Isso dependera Inteiramente !
dns Estudos Unidos». <

DESMENTIDO

GENEBRA, lfi (AFP) — Interrogado por um jorna- »
lista sobro Informação de unia agencia noticiosa norte- i
americano, segundo a quul o Sr. Krlslinu Mcnon .crio '

iicusodo os soviéticos e os chineses dc o haverem induzido ;
em erro conscientemente» fazendo-o acreditar que esliiviiin '

dispostos a um compromisso nn questão do controlo do ,
armistício na lndo-China, o porta-voz soviético, Lçonld ;
Ilyitchco declarou*. «Posso dizer que essu litfnrmnçlin C <
destinada a enganar u opinião piibllcn sobro u questão
de snlier quem ó efellvnmente o responsável pelns dln-
culdndes de um ncflrdo sflbre u vlgilfincln c o cnnlrole j
dc um armistício nn Indn-Chlnn». j

Nos meios aiitorlzudos da delegação soviética, duvida- 
':

se que o Sr. Menon tenhn efetlvumentc feito uniu tal \derlnrnção porque não existe nenhuma base pura Isso. -
Interrogado por uni jornal sobre a validado dos ncõr- í

dos de armistício na Coréia, Ilyifchev respondeu: «Os •
aoftrdos são concluídos para serem respeitados».

Recordou, cutüo, a proposta soviéllca no sentido de •
proibir qualquer ação suscetível de conduzir a uniu rouo- 

'•
vnção das hostilidades no Coréia. «Essa proposta não ;
foi aceita pelus potências ocidentais. A posição soviCtica '¦
6 clara. No que diz respeito às 16 potência;,, 6 possível 5
julgur sua atitude pela adotada nessa Conferência onde !
elas impediram qualquer acordo», í

VIENA, 10 (A.F.P.) — A rádio do
Praga divulgou um dlBcurBo proferido
no CongreflHo do Partido ComuniHta
TcIiocobIovhco polo Br. Khruchtchov,
primeiro Hccretítrlo do Comltô Central
do Partido* Comunlflta da U.R.S.S., no
qual reafirmou que «a Unlflo Soviética
ainda ora favorável à proibição da
bomba atômica o da bomba do hidro-
gênio, bom como a uma redução dos
urmnmcnton». Acentuou Khruchtchov,
flolonemento, dirigindo-se mais e«|*e-
clalmente oob Estados Unidos o à GrS-
Brotnnhu: «A União Soviética com-
prometc-so a nflo utilizar a bomba atô-

Declara Nikíta Khruchtchcv, primeiro-aecretário do Partido Comunista
da União Soviética

mica. Continuamos esporando uma
reaponta».

Anteriormento havia doclarado o Hr.
Khruchtchov: «Enquanto durar o côi>
co capitalista Ror/í difícil um acordo.
Quando o campo capituliBta era o único
a poBsuir a bombn atômica, Puno cnm-
po falava conosco num outro tom:
ameaçava e gali.ava-so de ser o único
a poBBtiir o segredo atômico. Na nica-
ma época nós nos pronunciávamos a
favor dn paz o do desnrmnmonto. Mas

oh imperialistas respondiam quo doso-
Javnmoa a paz o o desarmamento por»
que nâo possuíamos u liomba atômien.
Depois fabricamos liomhns alômlcns o
possuímos o segredo da bomba de
nldrogânlo nutes dos Imperl.tliRtnH.
Mas nindn somos u favor da sun prol-
bicão e do uma redução dos arma-
monto».-.

«COMITÊ DE AMIZADE COVEN-
TRY-STALINGRADOr,

LONDRES, 10 (A.F.P.) — Coven-

try, cidade inglfisa quo recentomento
se opôs nos exercidos do defesa passivacontra aa armas nuulearcH, vai jicilir
a Stallngrndo que so junto a um sou
apôlo h Comissão do Desarmamento
da O.N.U, tendo om vista a proibição
da bomba de hidrogênio.

Essa decisão foi tomadn ontom pelo
«Comltô do Amizade Coventry-Stiilin-
grado», e criado pnrn consolidar os
laços de nmlznde entre ns duns cic.u-
des tão eruelmente bombardeadas du-
ranto a última guerra.

Tropas Francesas Desembarcam em rondicieri
ENÉRGICO PROTESTO DO GOVERNO DA ÍNDIA CONTRA A VIOLAÇÃO
DO TRATADO DE 1814 — A ÍNDIA PODE SER OBRIGADA A TOMAR ME-

DIDAS EM DEFESA DOS SEUS INTERESSES NACIONAIS
NOVA DELIU, 16 (A.F.P.) — Anuncia o governoindiano que tropas francesas desembarcaram hoje de

manhã em Pondichcrg.
Considera-se esse desembarque como violação ao

tratado dc 1Ü14. Declara o governo indiano que o
desembarque francês poderia levar a índia a adotar
as medidas necessárias para a proteção dos seus
interesses nacionais.
PROTESTO DO GOVERNO 

"

NOVA DELHI, 18 (A.F.P.)
— ü governo intflano man-
d nu entregar hoje de manhã
à Embaixada ia Franca nes-
ta capito] unia nota cm que
declara notodemonte: "O ço-
vèrno indiano (.onsldera como
serio o desembarque dc tro-
pas francesas, sob o comando
(Vo micinis franceses, realiza-
do hoje de manhã em Pin-
dichory".

A nota indiana pede a ime-
dlãta retirada dessas tropas
c esclarece que o govôrno
indiano considera essa ação
como violação rto tratado de
11! 14. scr.undo o qual a Fran-
ç- se comprometeu solene-
nume a não desembarcar tro-
pns nns territórios franceses

da índia, com exceção do fór-
cas de polícia.

.. Conclui a nota accnVuando
que esse novo fato cria uma
situação cm quo o nove*, no
indiano poderia ser obrigado
a tomar as necessárias medi-

das para proteger os seus In-
terésses.

SAO. DK FATO,TROPAS
NOVA DELIU. 1(1 (A.F.P.)

— Interrogado sobre u expli-
cação frnncesq segundo a
qual 50 uendormes teriam
sido desembarcados hoje de
manhã om Pondichery, um
porta-voz do governo Índia-
no declarou que segundo ns
informações de posso do seu
govôrno, tratnva-so de tropas
e não do (.tildarmos.

Finalmente disso que o go-
vernò indiano não recebera
nenhuma nova informação
depois (ía quo lhe chegara
pela manhã e que afirmava
que se tratava tle tropas.

NOVAS PROPOSTA
PARA A GESSACi

g A'&.*

rs

CHINA E DO VIET-NAM
HOSTILIDADES

"Cessar fogo" simultâneo em três Esiaslos da Indo-China, respeito à soberania, eleições livres
e retirada das tr opas estrangeiras

Perdem os Colonialistas
Mais 2 Postos no Delta

SAIGON, 16 (AFP) — Noticia-se em fonte mili-
tar quo foram evacuados ontem pelos franceses dois
postos avançados do delta do rio Vermelho: o dc Vie-
tri, a 50 quilômetros ao noroeste dc Hanoi e o da «cota
93», na região de Phuly, no sudeste do Delta, próximo

aos Calcáreos.
o.s lAX('ti::s DÀO ORDENS

HONOLUIiU, 10 (AFP) —
Os serviços do exército do
ar da base aérea do Ilicknm
anunciaram ontem que come-
caria na sexta-feira a eva-
cuaçãn dos feridos da Indo-
China por meio de uma pon-
to aérea do Pacifico.

Como se sabe, o exército
do ac dos Estados Unidos
concordou na semana passa-da em repatriar para a Fran-
ça e para a África do Nor-
te n-.il feridos da Indo-China.

GENEBRA, 
16 (AFP) —

Chu En Lai interveio na
sessão de hoje para fazer
uma proposta concernente aos
LaOs e ao Cambodge, em
cujos termos recomenda a
cessação das hostilidade.0, a
troca de prisioneiros, um con-
trôle dos acordos por neu-
tros e contàctòs diretos en-
tre os dois comandos, que
estudariam principalmente a
disposição das forças autóc-
tones e a retirado de todas
as tropas estrangeiras.

O sr. Jèan Chauvel, repre-
sehlílnte ria França, declarou
que a proposta de Chu En
Lai, referente no Laos e ao
Cambodge, ora inieressnn-
te e n-erecia ser estudada
cnm seriedade. O sr. Bedell
Smith, po.' seu lado. decla.
rou quv. essa proposta era
•nodernda e razoável.

PROPOSTA PE CHU
EN LAI

GENEBRA, lfi (AFP).—
Foi esta a proposta que Chu

En Lai apresentou, ho de-
curso da sessão desta tar-
de, sobro a Indo-Chiía-

1) — Paralisação simultâ-
nea das hostilidades no Laos
e no Catiibodge e no Viet-
Nam.

2) — Os representantes
dos comandos das duas par-
tes empreenderão negocia-
ções em Genebra e no pró-
píió local, tendo em vista o
«cessar fogo».

3) — Depois iia cessação
das hostilidades, a proibição
de introduzir novas tropas,
bom como armas, salvo phra
auto-defesa. No que concer-
ne à quantidade de armas
necessárias para a áiitò-dè-
fesa, tal ponto seria objeto
de negociações separadas.

4) — A competência dn
Comissão Neutra de Contrn-
le para o Viet-Nam eslen-
der-sé-ia ao Laos e ao Cam-
bodge, levando e mcohta a
situação partícula»? dos dois
países.

5) _ Troca de prisionei-
ros dc guerra e de interna-
dos civis.

C) — Nenhuma represália
para com os que colaboraram
com a parte adversa.

PROPOSTA DE DONG
Por seu lado. Phan Van

Dong, chefe» da delegação do
Viet-Nam Popular, apresen-
tou uma proposta para o
acordo político da questão
da Indo-China:

1) O acordo da questão
política deve sor feito sô-
bro a baso do respeito dos
princípios de soberania real
e completa dos três Estados
da Indo-China;

2) Para restabelecer a
unidade do Viet-Nam e criar
um governo único, é neces-
sário a cessação das hosti-
lidades, eleições gerais, livres
em escrutínio secreto, sobre-
tudo no território do Viet-
Nam;

3) Retirada das tropas

l^filTOS
tivo das penas perpétuas;
quarto, porque cassa ao ci-
dadão o direito político de
ser eleito, mantendo a obri-
gação, por parte do mesmo,
de votar; e, finalmente, por-
que cria mais um caso de
inelegibilidade de que não
cogitou a Constituição Fe-

Quem Hl...

deral, quando esla matéria
não pode ser objeto de lei
ordinária, eomu, uniforme-
mente, têm deliberado os
tribunais.

Excluídos Dentistas...
LUTA DE 4 ANOS

Há 4 anos vêm os servido-
res de nível universitário,
notadamente os médicos íe-
derais, autárquicos e paraes-
tatais, lutando pela aprova-
ção do projeto, torpedeado
de todas as formas pelo go-
vêrno e seus paus-manda-
dos no Legislativo. A
A.M.D.F. vem liderando a
campanha, havendo nesse
sentido acatado e, assumido
a responsabilidade da deci-
são de greve adotada pelos

médicos na última e memo-
rável assembléia da corpora-
ção. Posteriormente, a A.
M.B., se colocou nítidamen-
te contra os interesses dos
médicos, vindo à público ta-
char a greve de ilegal. E
continua o projeto 1.082 ca-
minhando com passos de
tartaruga pelo senado, ago-
ra mutilado pelas emendas
que derrubaram os quinquê-
nios e excluíram da letra
«O» os dentistas e íarmacêu-
ticos.

Pode o Voto Ser...
está prometendo. Se muitos
candidatos se juntassem e
prometessem a mêsmá coisa,
séria mais fácil acreditar.

Sei que existe um candidato
què é empregado também na
Telefônirn. o sr- Pãustlho, e
é mais fácil eu votar nele.

HAVERIA TODA SORTE
DE PERSEGUIÇÕES

— Alóm dessa felciio constl-
tuclunal — prosseguiu nosso
entrevistado — a redação do
dispositivo 6 tn<> mal feita, que
deixa oportunidade as maiores
perseguições pòlltlco-partldarias.
Biisln lembrar que o projeto
nfio Indica a turma processual
para se aplicar tão ampln res-
IrlçrUi dé direito, parecendo dei-
xnr esse nio no livre critério
da autoridade Judiciária n que
couber ueíerlr o registro do
candidato'.

Ãiientuii-so mnls o perigo do
referido artigo quando diz que
o registro será negado n can-
dltlalos que pública ou ostcnsl-
vãmente sejum adeptos de pnr-
tido cujo registro tenhn sido
cassado, Dentro dessns expres-
soes «pública ou ostcnslvamen-
te» cabe um mundo aberto às
Interpretações, mAxIme tendo
cm vista ti justificativa feita
cm discurso, pelo senador Da-
rio Cardoso de que, pnra ser
negado o registro, 6 suficiente
aquele ato ser público e noto-
rio, invocando ai o Código de
Processo Civil, que dispensa a
prova de tal ato.

SUBA' DKUIiOTA-nO NA
GAMARA

Concluiu o senador Joüo Vil-
lastions manifestando n con-
fiança em quo a Câmara po-
nha abaixo o artigo 33 do pro-
jeto do vlce-lldcr da maioria
r.o Monroe.

estrangeiras antes das elei-
ções;

4) Vigilância Internado-
nal das eieições por uma
comissão internacional;

5) Não haverá represa-
lias contra a parte adversa;

Gl Estabelecimento de ro-
lações econômicas e cultu-
rais entre a França e a Re-
pública Democrática do Viet-
Nam, sobre a base da igual-
dade e do interesse recí-
proco;

7) Compromisso de cada
um dos três Estados, de res-
peitar a independência, a
unidade e o regime interno
dos demais;

8) Os outros problemas
políticos para os três Esta-
dos seriam estudados ulte-,
riormente, para consolidar ;\
paz. garantir os direitos de-
mocráticos e os interesses
nacionais dos povos da Inc'.j-
China.

No fim da sessão, ó pre-
sidente, sr. Anthony Éden,
propôs que se consagrasse o
dia de amanhã ao estatuto
das propostas foram feitas
no decorrer da sessão, que
hoje, e que se realizasse
nova sessão restrita sobre a
Indo-China, na sexta-feira.

GENEBRA, 16 (A.F.P.) —
Molotov, no decurso da ses-
são desta tarde, tomou ao
problema da composição da
comissão de controle do
armistício. Sugeriu que a
Indonésia faça parte, ao lado
da índia e do Paquistão, da
Polônia e da Tchecoslová-
quia.

PRISIONEIROS FERIDOS

HANOI, lfi (AFP) — Na
conformidade do acordo con-
cltiidò na semana passada en-
tre os dois comandos, foi en-
tregue hoje do manhã ao co-
mando do Exército Popular,
na aldeia de Cau-Gio. a 60
quilômetros ao nordeste de
Hanoi, o primeiro rrmtingen.
te de cento e dez prisionei-
ros viet-namitas feridos ou
doentes.

GOVERNO COLONIALISTA

PARIR. 16 (AFP) — Bao
Dai aceitou a demissão de
Rim Loc e dos membros do
=eu Biibinete, encarregando o
sr. Ngo Dinh Diem de frT-
mar o novo governo do Viet-
Nam.

CHEGA A PARIS

PARIS, 16 (AFP) — O
genera] N.ivarre, ex-coman-
dante chefe na Tndo-China
chegou hoje à tarde ao ae.
rodromo de Orly.

COMO NA CORÉIA

Através da ONU Prepara
Os EE.UU. a Intervenção na lido-China

Envio de "observadores" ao território da Tailândia -- A proposta (como
sempre) contou com o voto do Brasil

NAÇÕES UNIDAS, Nova
York, lfi (A.F.P.) — O
Conselho de Segurança rol-
nlciou hoje o exame do pe-
dldo dn Tailândia para o en-
vio do observadores da ONU
no seu território. Presidiu
os debates o sr. Henry Ca-
bot Lodge, delegado dos Es-
tados Unidos. Antes da ses-
são do Conselho os represen-
tantes dns Três Grandes Po-
tênclns Ocidentais e da Tni-
lândia so reuniram partlcu-
larmcnte decidindo apoiar
um projeto de resolução a
ser apresentado pelo dele-
gado tailandês e que pedira
apenas o envio de observa-
dores ao território da Tailãn-
dia. O embaixador tailandês,
Sr. Pote Sarasin, declarou
que concordava em limitar
no momento as atividades da
missão, de observadores ao
território tailandês, com o
espirito de compromisso.
Esse compromisso, acroscen-

CÕHFÊRlNGíã
DE ABUTRES

MONTEVIDÉU. 16 (AFP)
— O governo uruguaio con-
cordou em que Montevidéu
fosse escolhida pnra sede da
reunião dos Ministros do
Exterior das repúblicas ame-
ricanas, chamada a exami-
nar a situação da Guatcma-
Ia.

Essa reunião poderia ncor-
rer no começo do mês de
julho.

tou. não impede ao meu go-
vêrno, julgar indispensável
que os observadores ampliem
sua missão.

Acentuando que a Tal-
lândia concordava agora em
que fosse limitada à Taiian-
dia a missão dos ohscrvado-
res, declarou julgar ainda
que os observadores deve-
riam ir aos territórios contl-
guns ao sou pais.

Os delegados da Nova Ze-
lândia e da Turquia, senho-

res Leslle Knox è Selim Sar-
per, deram o seu apoio à ro*
solução tnllandosa.

O delegado do Brasil, sr.
Hugo Gouthlor, apoiou d po-
dldo de Tailândia.

O Sr. T. F. Tslnng (For-
mosa) insistiu para quo ns
observadores da ONU tns-
som Igualmente ao Lrms e no
Cnmhodgo.

O delegado britânico. Sir
Pierson Dixnn, apoiou a re-
solução tnllandosa.

Até Kennan Tem Receios
histeria atômica
mesmo ajudou a

"guerra

— Massa

Da
êle

norte-americana, que
criar, planejando a
fria"

CAMBRIDGE
chussetts, 16 (AFP) — O sr.
Gcorgc Kennan. ex-embaixa-
dor dos Estados Unidos em
Moscou, manifestou ontem a
sua inquietação em face do
ngravamento das relações en-
tre o Oriente e o Ocidente.

Falando na solenidade de
distribuição dos diplomas de
fim de curso do Colégio de
Radcliffe, declarou Kennan:
«Tenho observado com um
aporto no coração a maneira
por que muitas pessoas em
nosso pais foram impelidas,
parece-me, a adotar seme-
lhánte estado de espirito quesomente podem ver a solu-
ção para ás dificuldades do

PolíHca Colonialista
Italiana na Somália

NAÇÕES UNIDAS — No-
va York, 16 (A.F.P) — Sev-
yon Tsnrapkine, delegado do
União Soviética junto no
Conselho de Tutela, acusou
ontem as autoridades ita-

MINISTRO
EM ISRAEL

Reunido, ontem, cm sessão
secreta, o Senado aprovou,
por 35 votos contrn 5, a de-
signação ó'o sr. Nelson Taba-
iara de. Oliveira para minis-
tro plenipotenciário do Bra-,
sil em Israel.

e v e m Ter o Direito de
Voltar ao País de Origem

GENEBRA, 16 (AFP) —
Segundo um comunicado pu-
blicado pela delegação chi-
nesa, VVang Ping Nam, Se-
cretário geral dessa delega-
ção, propôs, durante uma
entrevista que teve ontem,

Faca uma assinatura dc I

MESA-REDONDA DOS
TÊXTEIS PAULISTAS

RUA GUSTAVO LACERDA, 19 - SOBRADO
DISTRITO FEDERAI* | 3 meses I

Peço uma assinatura de 6^ m
I 1 £

ASSINATURAS:
1 nn»  CrS 200,00
0 meses .. CrS 120.00
3 meses .. CrS 70,00

em nome

ne •••
Cidade 
Valor da assinatura Cr$

Rua n*
Bairro Estado

Data

Assinale com (X) o prazo de duração da assinatura
Indique a via de remessa do valor da assinatura

Leia IMPRENSA POPULAR — Jornal da Paz e da Verdade

SÃO PAULO (IP) — Pa-
ra tratar da questão de au-
ine.nto de salãrios4 reuniram-
se ontem, na sede do Sindi-
cato dos Patrões da Indús-
triá de Fiação e Tecelagem,
operários e patrões têxteis.
Depois de vários debates, fi-
cou assentado que dentro de
poucos dias, os .patrões eh-
viarão ao Sindicato dos Têx-
teis, tanto da Capital como
do Interior, ofícios comuni.
cando as percentap-ens de au-
mento que estão dispostos a
conceder aos trabalhadwcs.
De inicio, o sr. Oscar Augus-
to de Camarpro, presidente do
Sindicato Patronal, ressaltou
que os patrões «-não darão
nem •r)0% de aumento de sa-
lário nem abrirão mão da ns-
siduidade total. Nossa pro-
posta de aumento de sala-
rios será mais ou menos nos
índices dc elevação do custo
de viria fornecido pela Pre-
feitura. A assiduidade para
nós também é uma questão
de princípios da qual não
abriremos mão. K' uma quês-
tão fechada».

Vários diric-entes sindicais,
entre os quais os ?".~. Nelson
Rustici, Antônio Chamorro,
João Ferri, Stefano Sforzin,
deixaram claro que os «tra-
balhadores repelem inteixral-
mente 0g falsos índices do
custo de vida (cvnecídôs no-
Ia Prefeitura assim como n
odiosa cláusula de ãssidiiid?-
de total». No próximo dbi 27
realizarão os trabalhadores
têxteis unia assembléia noral
extraordinária, ocasião em
que a categoria se manifes-
tara coletivamente a respeito

das propostas e pretensões
patronais.

A corta oltü-ra da icunlão,
o sr. Stefano Sforzin, respon-
(lendo a uma pergunta dos
patrões, respondeu: «A tabe-
Ia de aumento aceita pelo
Sindicato dos Vidreiros é
completamente errada. Foi
feita pela própria «onça».
Não serve para os trabalha-
dores». Este mesmo dirigen-
te sindical também adiantou
que esteve juntamente com-
uma comissão de dirigentes
sindicais falando com o pre-
feito da Capital sobre o eus-
to dn vida: «O sr. Jânio Qua-
dros disse que o levantamen-
to do custo de vida era erra-
do». O sr. José Maria Morei-
ra, diretor do Sindicato Pa-
tronai, inadvertidamente, in-
dagòui «E por que não man-
dou arrumai*?» Alguém do
plenário respondeu: «-Porque
o custo de vida om imi ano
só subiu em 13%. O prefeito
está com vocês».

pela manhã, com o Sr. Ale-
xis Johnson. Embaixador
dos Estados Unidos na Tche-
coslováquia, -que os dois ro-
vêrnos anunciem, em um
comunicado comum, que não
se oporão à partida de ci-
dadãos da outra parte que
residam em cada território
respectivo e que desejem
voltar no país de origem.
Esses cidadãos devem ter o
direito de voltar ao seu país
em qualquer momento.

lianas que administram a
Somália do não adotarem as
necessárias medidas a fim dó
preparar esse território para
a independência que lhe deve-
rá ser concedida om 1960.
Segundo Tsarapkine, as au-
toridades italianas procuram
perpetuar leis coloniais ao
invés de instaurar leis de-
mocráticas e «venderam an-
tecipadamente os recursos
econômicos do país cedendo
a companhias estrangeiras
concessões petrolíferas com
a duração de quarenta anos».
Acrescentou o delegado so-
viélii'0 que as melhores ter-
ras foram dadas aos euro-
peus que as exploram com
objetivos de exportação.

momento nos horrores da
guercn atômica-».

O ex-embaixador atribuiu
a gravidade da situação a
certos traços do caráter dos
seus compatriotas, em Par-
ticular a falta flR fWihiliiln-
de dos seus pontos d0 vista,
a obstinada suficiência a res-
peito de si mesmos e da sua
sociedade, os seus pcrsisíen-
tes pedidos de soluções ra-
dicais e a sua recusa om
açoitar os riscos a longo (or.
mo nçvmais e os inconvonien-
tes inerentes an estatuto de
grande potência.

Acentuou Kennan: «Se ês-
ses aspectos do caráter nor-
to-americano que julgo agra-
var a situarão e que me. fa-
zem indagar pela primeira
véz, tomando em considera-
ção a nossa atual maneira
de ver e de\agir, se seremoo
verdadeiramente capazes de-
evite que a no.-fa situação
inrem:! so complique no mais
perigoso grau».

Nota dn Redação — Konnr-n
é um do? planejadores da
'guerra fria-- e da política
anti.soviética seguida polo
Departamento ã'- Estado nor-
te-nmerloano. Suas declara-
ções indicam portanto, que
dentro do próprio campo dos
incendiados de guirrn swgo
apreensões sobre o futur,, da
sua política de agressão.

DESTITUIÇÃO
DE MCCARTHY

WASHINGTON, 16 (AFP)
— O Senado decidiu, por
aclamação, enviar a suà Co-
missão de Regulamento uma
moção proposta pelo séna-
dor Rálph Flanders, repu-
blicino, segundo a qual o
senador Joseph McCarihy
seria destituído da presiden-
cia da Comissão Senatorial
das Operações Governamen-
tais e da SubComissão Se-
natorial de Inquérito.

ÚLTIMASfirmas
D'i».io Almeida Silva, bran-

co, 38 anos. casado, comer-
cinnte, residente pm Mina*
Gerais, e aqui hospedado n„
Hotel Globo, foi medicado
ontem no pronto Socorro,
aprpsent.indo ferimento con-
tuso no joelho direito

O operário Balduíiio de
Oliveira Coelho, branco, sol-
teiro, residente fi Rua Barão
Reis, !JS, foi atropelado por
um auto não identificado,
quando tentava a travessar n
Largo do Eslácio. na altura
do n° 423. Em conseqüência
sofreu fratura de uma perna
e escoriações generalizadas.

NO SINDICATO DOS HOTELEIROS;

ln$tala-se Amanhã o II Congresso
Regional de Previdência Social

Instala-se amanhã, às 19
horas, em grande soíeriida-
de. no Sindicato dos Hote-
leiros, o II Congresso Ro-
glonal de Previdência So-
ciai. Nele serão debatidos to-
dos os aspectos da legisla-
ção prèvidenciária e parti-
ticularmcnte 2 questões: a
dívida de 15 bilhões do go-
vêrno e o novo regulamento
dos Institutos e Caixas.

SABOTAGEM
MINISTERIALISTA

Quase todos os sindicatos
e organizações profissionais

VANDALISMO POLICIAL
BARRACOS DERRUBADOS E POPULARES AGRE-

DID0S NO B0REL
Vários guardas municipais,

a mando do coronel Melqiilà-
des. chefe da Policia Muni-
cipal, foram ontem à laio'e
ao Morro do Bdrel e ali des-
truiram três barracos. Em
lace dos protestos levantados
pelos moradores daquele mor-
ro que fie. situado na Ti.iu-
ca, à Rua ião Miguel, os be-

lcí*uins do coronel Molquía-
des espaldciraram sem pie-
dade um dos moradores.

Conhecedor du ocorrido, o
advogado Magarinos Toyj*es,
acompanhado de favelados
deu queixa no Distrito mais
próximo e declarou que irá
submeter a vítima & exame
o'e corpo delito.

estarão representados no
conclave. apesar da sabota-
gem ministerialista, tradu-
zida por forçar diversos sin-
dlcatos sob sua tutela a boi-
cotar o Congresso, a não ele-
ger seus delegados. Entre
os que já. escolheram sons
representantes em assem-
blêla estão os bancários, ho-
teleiros, trabalhadores om
moinhos, oficiais de náuti-
ca, marceneiros, têxteis, sa-
pateiros, gráficos e outros.

As resoluções que porven-
tura sejam tomadas no con-
clave a se iniciar amanhã
serão submetidas ao II Con-
gresso Brasileiro de Previ-
déncia e Segurança Social, a
se realizar na Bahia em fu-
turo próximo.
OS TRABALHOS DE HOJE

As 8 horas da manhã de
hoje terá lugar no Sindicato
dos Hoteleiros uma reunião
preparatória para deliberar
sôbr-e o regimento interno a
vigorar durante o Congresso
e na qual serão eleitas as
diversas comissões que nele
funcionarão.

E' o seguinte o programa
aprovado pela Comissão Or-
ganizadora:

Dia IS. às 20 horas — Ins-
talação solene, com a pre-
sença de autoridades.

Dia 19, às S horas — Reu-
nião das comissões: às 12
intervalo para almoço; às
14, continuação das reuniões
das comissões; e, às IS ho-
ras. Ia. reunião plenária.

Dia 20, às 8 horas — Con-
clusões dos trabalhos das co-
missões; às 12, intervalo pa-
ra almoço; às 14, 2a. reunião
plenária; e, às 19 horas. 3a.
o última reunião plenária.

Dia 21, às 20 horas, sessão
solene de encerramento.

ELEITOS OS DELEGADOS
DOS TÊXTEIS

Os têxteis reuniram-se,
ontem, na sede do sindicato,
em assembléia geral. Foram
eleitos os dois delegados da
corporação ao Congresso
Regional de Previdência So-
ciai que se ins laia amanhã,
na sede do Sindicato dos Ho-
teleiros.

Diversos outros problemas
foram tratados na segunda
parte da ordem do dia,'cujos
detalhes e resoluções finais
daremos om nossa edição d<
sábado, devido o adiantadu
da hora.

-
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enageada a Memória de Angelina Gonçalves
Na solenidade de liuiugiiriu;íui du nnvu sede du

Ffdrraemi da* 'I inhnlltudorrs nus Indústrias 1'rba-
nus dn Lente e Sul da llntsll, o diligente sindical
pnitllstu José Cabral, ao ser entronhada a bandeira
nacional, pediu nm minuto de silêncio em memória
de Angelina (iançalces, heróica leeelã imuelui ussus

PARTICIPARÃO. 1)0 CONGRESSO

Hesnlmi ainda o Vonscllio dr lirprrsrnlunlrs qur
a Federação participará Ho II t'ongremo de fmidèn-
ela Social, representada par Enoell Fonsrcn Poria FI-
Ibo, lendo \aldo Elàg Va; ,/« (ohIo como seu su-

tes propostas, entre im quais us seguintes:
Mor/in dr salldnrlrdudr uos marceneiras em gre

it; protesto conlra o l.igbl por haver demitido Enoell
Fonseca Dòriu Filho, delegado ao lll Congresso Sin-

ne .ingênua iionçaiees, aeraica uniu fiuucim ussus. dieal Mundial e conselheiro du Fedcraeuo; estipular  "
ninada quando rmpiinliuva a bandeira nacional em uma ajuda dr custo a Enoell Dórla enquanto estiver "'"' tr'
tr,t,joH de I' de Muio. Ilrrnirnltn Honrado, dirigr,,. ,,.*.„ ,,„ MgM} ,,*.„,,.,,,„,. )„„,„ „ „„,,„,, & <,¦,„„.,,„ plente.
le vprrnrm huiiino, usou da nulavra lambem, sauilun. , . ,„>,,, ,, ,. ,.haver demitido llrrmvnlto Honrado, presidente do Finalmente, resolveu o Conselho tomar provldin-Sindicato dr hnergla Kltrcu da llahia e eonselhriro dm (Ul„,inistrutieas no sentido dr estender a Fede-,h Fe^eraq(JoiHolldaredadeao»trabalhadareHdem. ruçfía a Âmbito nacional, passando „ ser inteJ„lnusUrruis rn, s,,a lula pela canscrvaçilo dos nivela de Uimhrm p,l,,s Sindicatos dr Trabalhadores mFnrrsalmo-mlnlmo aprovados em l* dc Maio,

¦n.ii'ii m ' mi .r-fiffit, in imiiiuii i mim i nu ii, miif/iri
Ir oprimiu baiano, usou da palavra lambem, smulan
da u niiniòrin de Angelina,

HESOWÇfíES DAS REI XIÔES
.Voi dias lll e II, reiinill-SC o Conselho de Iteprr

nenlaliles da Ftdrrurho. Foram aprovadas importou giu EKlrtvu dns Eshdos do Morte e do Nordeste

Na Cia. Sirlcriirgitiii Nacional

8 *¦¦¦*•-¦¦*¦**-¦ "¦¦¦"—¦^* -' i- iiíi Ti ¦i~Ti.i'iir^*fcj**msÊSmm

AU-WI.VTI.S K COSTUREIRAS
RoAlliuir •*'¦ a 110 próximo

| 'lia i\ umn • •«-«• -t- in un
i Sindlcflin ílos Alfaiai''), o

H <'m.liil'i'iia<.', imt iluns iniivn.
| ciiçfioH, sendo a piimelrn ns
I w:hi o n nogiiii'1» Ai 10,30

j horas. Ordein ilu dln; nl LoI-

nnn ila ala nnieriori In To*nnn* itonliimimonlo do Relaio.
rio dn Comlínfto de Kxflmeile Contas 'le 10.1.» a i;i,ví •
ili*lilH'iar a rd-peilo »lu me»'

it tu.

COMPOSITORES MUSICAIS
Ksifln mnrvartii'. pnra ói próximo dia 88 clu concilie

ns e|e|(,iíen pmn h rrnovflÇfin
da diretoria do Sindicato ,|ipi;
Compoultoroí MurÍcàIh dn

nio de Janolro. Conc-rrcr»
umn i-impa iliilcn onenlioç».
dn pelo sr. Joi-ó Caribe íln
líurlia.

RODOVIÁRIOS, MUNICIPAIS

es Para os Protegidos
Operários

NO EXERCÍCIO DE 1953, A EMPRESA DUPLICOU OS DIVIDENDOS QUE DISTRIBUIU-REGIME DE PERSEGUIÇÕES COM
JORNADAS DE TRABALHO DE 12 HORAS - MISÉRIA NA FAZENDA SANTA CECÍLIA 

"
"¦ " •" '¦'•• ¦-¦' -¦" regalias e locupletam-se

com a sltuuçAo,
B1ISRKIA NA KAZHNDA

SANTA CHCIMA

li illfl^w....Uílsitp

JTO ¦*» -n^ ¦ Jfc jrç, m*

A Cia. Sidcriirglcn ívaeii
nal duplicou os dividendos
ÜHirlhulilo.x em ií).,;i. ¦'•sto
fato deinonslrn <|tte a em-
P.rçsn, malgrado a sahota-

gein Ianque, progride rnpl-
diiiiienic. Nu cntnnlo, os tra-
lialliadores em nada se be*
nelii iam com esse progres-
so, pois íi situação de difl-

unidades em que vivem se
agrava cada dia. Somente os
homens que (leiúlio colocou
a frente da Companhia e que
eaila viv gozam de maiores

t

ua

«mm,

¦ " ' ' 
X •**• '•

** ^dikW ^i-ritS&F' .-'¦"'' "'•¦ * '*'¦ '

™~r!*. ,:.:.-„,....-. .¦':¦'.-,.. . 
'*>v***!~^^i%»^

!.r:w^z*w^

Ao invés dc um siuilenUlciila da economia nacional, n Gíü7sfdenirgica 6itm ninhodr aventureiros c n provai adores r,ur sc locupletam m,-,, ,, situação. No clichTumtla-ginnir- uo ncinrui dn Siderúrgica qur mnis sr pnrrrr com um cnir.nnadministrado prlos espiões ianques, dc caiu entrarão

mllmhmh m Massa ia Antártica

greveA es/a mrsn-irdondu, renlizudu durante „ .„,,,- ,,„,„-,,(,
Uoch-rnlt. de Ha, diretor do IJNT, prometeu, conseguir das em-
presas us outras rçir.indicuçôás, além do aumento de salário,hru, umn. simples manobro pnrn conseguir pôr tcruui n çire-ve, o rjue denunciamos na ocasião e'a prática agora está

demonstrando.
A Companhia Antártica

Paulista já demitiu quase10(1 operários, desde a assi-
tintura do acordo oue pôstermo á greve dos trabalha-
dores nas indústrias rie hebi*
das. Só uma das seções da
empresa o número dc clemis-
soes foi dc ¦%. Os operários
atingidos são, na maioria,
es que aluaram mais desta-
cadamente por ocasião da
greve.

A< omio hhiíi.aih!

Os trabalhadores em bo-
bidas, reunidos: om assem-
blcia no Sindicato, delihe-
raram ficar em assembléia
permanente para que cessem
as demissões na Antártica.
Por outro lado, exigem iam-
bém o cumprimento de nu-
trás reivindicações feitas na
greve, alem do aumento de

salário, o que o Ministério
do Trabalho se comprometeu

a resolver junto ás empre-
sas. Kntre estas reivindica-
cões estão a extinção da
Guarda da Antártica, a fis*
oalizacào do.s fundos da Fun-
dação Antônio & Helena
Zeheiner, etc.

MEDIDAS MAIS
ENÉRGICAS

O presidente do Sindicato
de Bebidas, sr. YValdemar
Viana, falando a IMPREN-
SA POPULAR depois da as-
sembJéia informou-nos queenviará um memorial da
corporação a Antártica, e.\i-
gindo atendimento imediato
das referidas reivindicações.

-- Caso não nos atendam,
não vacilaremos em tomar
medidas mais enérgicas.

A Fazenda Sania Cecília,
de propriedade da GS.N., è
bom um atestado do con*
irasii* cnlre a vida dos ope*
rários dn Siderúrgica e dos
seus «administradores-», Cnn*
lenas do trabalhndores nfio
recebem seus salários, são
perseguidos e demitidos sem
razão alguma. Impera um
regime de arbítrio om quoos capangas do General Rau*
lino desempenham o papelde capitão do mato.
12 IIOKAS DF TKAHAI.HO

No Departamento de Suh*
sistencia e nos refeitórios a
jornada de trabalho prolon-
ga-se por 10 e 12 horas Inin-
lerruptas. sem revesamento.
Também nesses departamen-
tos os capatazes de Rnullnn
cometem lòda sério de des*
mandos contra os trabalha*
dores. Inúmeros funciona-

rios loram demitidos e sus*
pensos, ultimamente, pornão concordarem com o re-
cime de trabalho. Recorre,
ram ao Sindicato da corpo-
ração, porém nada adiantou
porque o sindicato é uma
simples repartição da C.S.N.

REGIME DE PUNIÇÕES
E .MULTAS

A infame cláusula da assi*
duidatlc integral ê aplicada
religiosa e violentamente
pela direção ria companhia.
Sc o trabalhador chegar
atrasado apenas um minu-
to. obrigatoriamente perdenm quarto do dia, o repouso
semanal remunerado o tem
de assinar uma advertência
ou suspensão. Com essas
punições perde o direito aos
prêmios da produção.CONSEQÜÊNCIAS l)A
DOMINAÇÃO IANQUE

Toda a situação de desça-
abro administrativo, mama-

tas,^ perseguições e intenslfi-
cação do trabalho, imperan-
te na Cia. .Siderúrgica Na-
cional, retratam o governodo sr. Getúlio Vargas. O
governo de Vargas, agente do

Imperialismo americano, nflo
poderia, por certo, zelar pi*,los interesses do pais, pelamelhoria constante do bem
estar dos trabalhadores. Ge-
túlio é o covclro ria econo-
mia do pais c (pipin melhor
aplica iodas as ordens lan-
quês no sentido dn melhor
explorar os trabalhadores.

Novo Posto Eleito-
ral dos Operários

da LírIü
Podonvnou publicar:
"As Comissões Prô*Can*(ildaturas cie Renato de

; Oliveira Mola. Paulo <•(..1 «ar llenrlqiies, Knock't Fonseca Dórlo Pilho *>
i 1'ausiino do Alcântara
; convida in iodos or ira*
, balhadores da Light, da

Companhia Telefônica,
suas famílias e o povo' em geral para assistir ,*\ :'' Innuguraçflo do Escrito- '
rio de Allslnmenlo Klolto- :
ml 'dos Trabalhadores
dn l.ighl e Telefônica, ase realizar hoje, dln 17 do
junho, às 18 horas, à Rua .
Prol Caneca, i*'-, sobrado,

Pelas Comissões: — I
Henrique Linhares Moro-
110 Anseia Costa I.eiie

Ublrajnra Gama"

Os S(!i*v|(|niii> ItodovIArloH
I Municipais, do MMor du 2."
p D. II.. laiiçnratn um manlics-

| jj to paiu a i.Ti.-iç.tu de imtii..,in de
entidade quo una tnriou os
«enMores. Nn úliu , rou*

\gam

niáíi i|ik rodovIArioí, n pro
puMii foi Hcolhlda por um»
Milva de piihuas, HCgulndo
m* a nsülnnturfl dn* fundado
res dn entidade,

mmmwmmmmmmmmmmmwmmmmm

O IAPI Não Paga ao
Operário Doente

O operário Mateus Vital,da fc In* Ira de Calçados
Mlsi pedf-nos publicar n se-
guínio reclamação;

• Ksiuii ha dois iiiimi« spni
trabalhar devido n meu pre-cá rio estado de saúde. ||á
um mbs esiou Internado noInstituto dp Pslqtilntrln, noEngenho do Dentro, ondeserei submetido a uma deli-cada operação cerebral. Noentanto, apesar disso, oIAPI \eni recusando «Isle-
matleamente pagar us benc.
ficlos a que tenho direito
por lei. Tenho o.spõ.*.,i .. ;,filhoi atravessando sérias di-liiiildades. ha 2 meses semver dinheiro.

A dia. Maria Xavier foi

quem me dou nim no IAPI
como se estivesse em estado
normal. Recorri a uma ,jun*tn medica, uo dia 11 últimoe novamente ncgaram-mc
ns beneficios. Is.o c um \rr*
dadeiio absurdo, consldc*
rando ,*i necessidade que le*
nho dc me operar o ninla

possível .rápido

mÈmm

ELEITOS OS DELEGADOS lÚiOS
11 CONGRESSO DE PREVIDÊNCIA

Olímpio de Melloe tea»*'Leão vão^res.ntar os bancárioo no Importante concla.e _*EÍS » 
.*?. Z.?^5 resolu^es da •*** * «eroa-teira

beneficio dos ai
O Sindicato do.s Bancários

realizou ante*ontem anima-
dlssim*» assembléia, com a
presença dc cerca de 300 as-
soclados, elegendo seus de-
legados ao II Congresso de
Previdência Social p apro-
vando uma série de rcsolu-

Inclusive! teses que de

»
Olinijiio dc Mello

Em CaiB.j3aüi!ia Por Aumento
Os Oficiais de Náutica

APROVADA A ASSEMBLÉIA DA CORPORAÇÃO
- OUTRAS CLÁUSULAS ALÉM DO AUMENTO

Os oficiais de náutica acabam de dar inicio à luta porur-nento geral de salários em que vão m emoenhar todos osmarítimos. A tabela de aumento aprovada pelos náuticos, éa seguinte;
SALÁRIO ATUAL

CrS 10.000 CrS

S.dCIO

AUMENTO
24.000 — 140%

18.000 — 1.1(1%

tí. 600 » 14.000 — 112,1*.

12.000 — ]j»0'Ç{

Comandante ....
imediato, 1." Máqui
nistn., I." ('omissa-
i*ln i* Médico 
i." Piloto I.» Radio
telegíaíista, 2." Co-
missário e 2." Ma-

qüintstã '.
2;« Piloto, :í." Maqui
ni i.i, '.!.¦' liadio, M.

P, Cabotagem c
Conforente  •> 5,.150

CLÁUSULAS
Da tabela constam as seguintes cláusulas: 1) Um adi*

cional de insalubrida.de de 20% para os marítimos que tra*talham em convés, máquinas, motor, cozinha, câmaras M*
gorificas e serviços de pintura e raspagens nos cascos dosnavios; 2) Todos aqueles que exerçam função de comando
terão urna representação dc 30% sobre os salários; 3) Gra-
rificaçao de posto de 20% para todos os que exerçam funções
de chefia; 41 Todos os tripulantes terão direito a 5% so-
bre seus salários a título de gratificação de função e. igual-
mente, direito a uma ajuda de custo de 20%, sobre os sala-
rios, quando embarcados em navios de linhas estrangeiras.
iiara roupa contra o frio; 5) Serão mantidas as cláusulas
do nç.V.ln assinado em 21 de janeiro le 1052, publicadas no¦Diário Oficiais*, dv 22-3-M, com as devidas adaptações.

0 Novo Regulamento dos Institutos (6)

a panii tln ijala de inicio da incapacidadeiarugralo •.!.« O auxíiio-ilocnca quando renuorliln Rn.sessenta ,1 as contados do afastamento X S ó ,o inicio ,1a incapacidade, se so tratar de trabalhador numno.no, so e devido a purlii* ,l„ „„,„ ile en.,*âda 
"b 

.S
l'!li*iiS'i*afo 5..í o scKurado eni percepção dc iiuvílln

sühn,elerie''^"0,' 
^ ,H'"11 «'" *"^<> ^HencHolíu suoiiielei-.se aos exames que forem (leleriiiinados nel»Pn-yideiica social e ao (raíanienlo que Jí

incito profissional prescritos, >«-mi«|i
Arlijfo 23. Durante os primeiros 15 iquin/.c) dias draraslaneiito «lo trabalho por motivo de doença! incumbe

i-onfori idade com a legislação especial
wh 

Artigo 24. Considera-so licenciado pela empresa o se-furado que estiver percebendo auxilio-docnçaI aragralo iiiuco. Sempre que no segurado fôr garan-o o direito a licença remunerada, a empresa sòmlnfd
fcara 

obrigada a pagar-lhe, durante a percepção S!

| SWSnSSSSSfpn,re a importh ^ssc i?4
i Arligd 35. A aposentadoria por inviilide/, será conce-'¦ 

prSó de^nt^ ?Ú Prvm° -«««IMÒonç.ISo
5 pin/.o ii, ».j (,,„(,, o quatro) meses, continuar ineanii/,. para o seu rabalho ou ainda „*ln estive,- 

" 
5 ad" para

\ SuSeM0"1™' 
C°mPatÍVel "nm S"nS «^''^^cas \

;- vni!,uai"iS"ral" l'A a"lccssa« da anoseiiladoria^por in- !, valideis será precedida dc exames, a carçn da. previdência '
/ social e, uma vea deferida, será o benefício uago a partir" \, do dia imediato ao da exünçSo do auxilio-dõenca \
, raragrafo ?..' A Jepra e a tuberculose ativas são emii- '•

paradas a incapacidade total para o efeito da concelâo \< dn aposentadoria por invalide?.; (-uncensao ,,

;. l-iirágraio ,t."_ Nos casos de lepra comprovada por, comiiiileaçuo de úrgao oficial especializado, ü aposenta- i
¦ XX l'V lílvaliara ««" «eper.derií ua právia cciiccssão Uo í

;. stiril o-dosnça, nem tios exames a cargo da previdência ísocial, e será devida a partir da data à<* entrada do- res- '-
; pectivo requerimento uu da daí» do afasianiento da atlvl- 

'
: nade, se posterior àquela. (

I/iirágralo I." .\ aiiosentadnrla por Inviiliile/. ,„,isis- j, nrn iiuiiin iiikI.i iiicnsnl corrcsiiòmleiile n 7ir„ (sctciiín I
, pnr cento) do "salário de beneficio», calculado na forma ;
; ao artigo il e seus parágrafos, acrescido ds mais ¦% (um; por cento) desse salário, para cada grupo de 

"ia'(dose) '
. contribuições mensais realizadas pelo segurado, até o

\ máximo de 30% (trinta p01. cento)> con^deradas
> umea todas as contribuições realizadas em um mesmo mês. ;

Parágrafo 5.' No cálculo do acréscimo a que sc refereo parágrafo_•!.», serão considerados como correspondentes S
J a contnbiiiçncs mensais realizadas os meses em que , se* '
j gwado tiver percebido aiixíliodoença ou outra aposen-
, Parágrafo £." Ao seguradri aposentado por invalidei: apjics-se o oleposto no parágrafo 5." õo aríisro 22.

(CONTINUA)

verão ser defendidas no con*
clave pelos bancários Olim-
pio de Melo e Juiandir
Leão, os delegados eleitos.

AS 'JESES DOS
BANCÁRIOS

São as seguintes as teses
aprovadas pelos bancários e
que foram apresentadas pe-
lo lider Francisco Trajann de
Oliveira:

a — 5% como taxa má-
xima dc contribuição dos
empregados, sendo mantida;
contudo, a base dos salários
efetivos para os fins da pre-
vidência:

h -- aposentadoria ordiná-
ria integral aos 55 anos de
idade, incluindo-se porém,
desde já, os bancários entre
o.s que exercem trabalho
considerado penoso, confor-
me fundanicntaçãcr dotermi*
nante da jornada de traba-
lho de G horas para a pro-
fissão.

c — participação efetiva e
democrática do.s trabalhado-
res segurados na adminis*
tração dos institutos, com a

revogação das condições res-
tritivas estabelecidas no no*
vo regulamento;
d — uniformização dos benp.
ficios para todos os Institu*
tos e unificação dos serviços
cuniplemenlares a p e n a s
quando não redundar em
prejuízo para alguma corpo-
ração qup j,-, possua servi-
cos organizados satisfatória-
mente:

e - - que a cota de provi*dência devida pelo governoseja de falo recolhida nos
institutos e caixas;

f — que os fundos dos ins-
titutos somente sejam apli-

eados em
I soclados;

g — aprovação urgente do
i projeto de aposentadoria em

curso nu Senado Federal.
A assembléia r es o 1-v e u

ainda que os delegados de-
tendam no It Congresso as

i demais resoluções da assem-
! I>l<»ia do dia 2S de junho
! de 1!r,*l.

PROTESTO
Koi aprovado ,, envio de

, dois lelegramas ao Ministro
| do Trabalho e ao presidem
| te da República, em sinal
| de protesto pela maneira' com que foi baixado o novo

regulamento sobre os instj-
tutos, contendo diversos
pontos lesivos aos interés-
ses dos trabalhadores.

Visando permitir o trans-
correr normal dos trabalho-:
a assembléia limivo por bem
transferir para „llt,.a oca.
sião a discussão das atas dasassembléias verificadas du-
rarile a rumorosa campanha
por aumento ,la corporação.'
Cópias destas atas serão
distribuídas nos locais detrabalho, para que r,.-: [jan-
cários possam estar melhor
aparelhados quando forem
discuti Ias.

i — Como mn li-itcilli-wl,.,. .,,*„..:_„ "¦

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

OS SEXOS
Curso de IiirIús —. Admlllis-
traçfio Industrial ou de au-xillitr do comércio — Ainda
mantemos preparatórios paruconcursos -- Eficiência o r;i-
nidez com treinamento prft-lieo — Preços médicos —

Informações n Rua Himi-
holdl, 323 — Sobrado —
depois das 1X horas —
BQNSUCESSO.

P 
— Como um iraballiador adquire
uni emprêtço na liuião Soviética?

J^ 
— Um eslabelecimeit-
to industrial soviético

ou uma repartição, neces-
sitando de trabalhadores,
anuncia nos jornais, re-

vistas, agências e murais.
Organizações de publicida-
de e anúncios diversos co-
locam o oferecimento de
emprego nos ônibus, bon-
ries e outros locais públi-
cos.

Encontrando nesse oferecimento de
colocação o que lhe convém, còrrespon-
dendo aos seus desejos e capacidade, o
operário se dirige diretamente ã adnii-
nisiração do estabelecimento soJicitan-
to. E' empregado k simples apresenta-
çao de sua Carteira de Trabalho, na
quaJ estão anotadas todas as informa-
ções a seu respeito; grau dc instrução,
capacitação profissional, conhecimentos
técnicos, empregos que já ocupou, pré-mios e recompensas a que fez jus.

E' necessário notar que na União
Soviética não existe nenhuma restrição
ao emprego de qualquer trabalhador.
A única exigência é a de que o trabalha-
dor preencha os requisitos necessários
à função que pretende. Mas, se a capa-
citação do trabalhador não é suficiente
ao emprego buscado, outro lhe é ofere-
ciclo, mais de acordo com sua habilida-
de, ou é encaminhado a uma escola paraaperfeiçoar seus conhecimentos e desen-
volver sua capacitação. |

Quando uni trabalhador c emprega-
do ou transferido, a administração daempresa lhe proporciona Iodas as cxpli-caçoes e ajuda ao bom desempenho desuas novas tarefas no estabelecimento
e lhe ensina o funcionamento das máqui-nas e aparelhos com que terá de traba-lhar, !•;• instruído a cerca de todas asregras de segurança e higiene do traba-lho p das precauções a tomai' contra o<-riscos de incêndio e outros, porventuraexistentes. O operário não é admitido
ao trabalho sem estar perfeitamente se-
nhor de todas as regras e instruções ne-cessa rias.

Com o objetivo de proteger . sati-de dns mulheres e jovens, existem, e sãorigorosamente observadas, regras e de-terminações em Iodos os locais de tra-balho. As leis soviéticas vedam o em-
prego de menores de quatorze anos em
qualquer atividade. Aprendizes, cujo pe-nodo de treinamento e instrução tem aduração de dois anos, só podem ser em-
pregados após rigoroso exame médico ecom autorização do mais alto comitê di-ngente sindical, regional ou territorial.
Sua jornada de trabalho é limitada a 6horas, embora recebam o salário corres-
pondente à jornada normal.

O emprego do trabalhador em tare-fas prejudiciais á sua saúde é rigorosa-
mente proibido na U.R.S.S.

Não é permitido às direções de es*tahelecimentos industriais ou de qual-
quer outro tipo recusar o emprego a mu-lheres pelo fato de estarem grávidas

DFJÍISSOI
(JARDIM

DEMISSÕES
f JARDIM

NA LIGHT
BOTÂNICO 1

(Do correspondente)
A Light e;!.t tomando uma

série rie medidas para aca-
bar com os bondes o mais
bar com cs bondes e mais
cedo possível. Assim é que,
na Estação do Jardim Bota-
nico, só na semana passada
havia dias em que ficavam
mais de 20 carros sem sair,
onguanto um bom número
de ^reservas.? ficava sem
trabalho.

Visando sufocar nossos pr^-
testos contra esta situação,
a Light vem fazendo uma

ES NA LIGÍIT

ofensiva de perseguições, queestá tomando urn caráter bru*
lal no Jardim Liolnhico, oii-
demais atingidos são os
companheiros mais lutado
res,' Foram dispensados ès-
ts mês três fiscais, de chapas
1.S52, 1,628 c 1.724. O cor-
dutor 6.262. suspenso «para
averiguações,.** no dia 1» do
mês corrente, até hoje está
sem trabalhar e sem ganhar.No mês passado, o ajudan-
te Caruso foi suspenso por10 dias. O pretexto alegado

| pela Lig/it nada tinha a ver1 com o trabaiho ussse compa-
I nheiro na empresa,
I Tudo isso acontece e a di-

retòria do Sindicato de Car-
ris não torna qualquer pro-vidência. £.rn nossa última
assembléia ioi prometido pe-lo sr José L-jpes Veras, se-
cretáiia úu Sindicato, queenégieas medidas seriam to-
mudas ea.so u í.ighi i|i.s*>!.n
sasse algum trabalhador pormotivo de suas atividades em
defesa dos interesses cia cor-
peracáo. No entanto as de-
missões se sucedem, atinsm.
do justamente os compa*
nheiros mais combativos e ne*
nhuma providência o Sindica-
to toma senão encaminhar
o caso a Justiça do Trabalho.

Aproveito esta còrrespon-
dência para fazer outras de-
nüncias: a Light. para efei-
ia de indenização, está fazen-
do os cálculos de pagamentoã base do mès de 25 dias e I

| 
nfio do 30 dias como manda
a lei. Roubo nos, assim, até

I na indenização, o repouso se-. manai.
Para finalizar, quero cies-

mascarar o principal agente
da Light* aqui no Jardim Bo-
lãnico; n fiscal 1.775, muni*
siq Alves Pinho, •'.conhecido
como iCaveíra.v, Este índivl*
duo é policial de fato e anda
até armado. Subordinado ao
agente do DOSP na Light. o
dr. Nestór Gomes de Oliva,4.Caveíra> reúne sempre com

um grupo de empregados daLight, vitimas de séria in-compreensão e que em troca
de algumas pequenas melhonas chegam a denunciar oatrabalhadores que reclamam
contra a Light, -.Caveira-- eo elemento de confiança ria
Lítjiu nu Jardim Botânico
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Copa dò Mundo: Estréia Hoje a Hungria Contra a Coréia do Sul
H Rodada de Hoje Pela Copa dO MundO-S.áo os seS»intes os jogos de hoje pela Copa do Mundo:Em Zu-^.^^^Nrimpwii.i^ii^»!,^ w^wi^A^iiiii niifniiifiM iimiii^iiiifiiiniiio mimriqw ** HungxiQ x Coréia; Em Berna'-Turquia x Alemanha' Emfrisei- Inglaterra x Bélgica; em Lausanne - Itáiia x Suíça. As pelejas começarão ãs 14 horas (hora-Rio).

floria Espetacular do
PANORAMA DO PRIMEIRO TEMPO:

W—l ¦¦¦if«w»wiin ii i ¦'«¦•W^imww—i-i—^^|

DOMÍNIO ABSOLUTO
DOS BRASILEIROS

Contidos nos primeiros momentos da luta os
mexicanos cederam à melhor classe dos pupilos

dc Zezé Moreira — Baltazar íêz o primeiro gol
da Copa do Mundo, na Suíça

JENEURA, ffí (l, l'.) — Os primeiros nionien-los da peleja Brasil x México foram de insegurança
por parle dos nacionais. Pouco a pouco, porém, osbrasileiros foram tomando conta do embale.

Brasil
I X O, I>I.A(..\K DO PRIMEIRO TEMPO - PINGA (2). BALTAZAR

E 1)11)1 MARCARAM OS GOLS - O JOGO, LANCE POR LANCE NO
PRIMEIRO PERÍODO

A defesa não deu trégua
noa nioxlcaupè, enquanto o
ataque, com n correr d„ em-
bate, foi se entrosando para

ÉÊmSSÈÈÈÈk,

^ííIIIíIIIf
Bllltazar fòz o primeiro gol,'jas oitavas dc finais dá

Copa do Mundo

marcar, então, quatro tontos.
É interessante assinalar

que Baltazar (h. a primeiro

«oi dn Opu ilu Mundo. Unuj
na .Suiça. K pur falar no «Ca:
liecinlia dc Ouioj: cio este-
ve notável no primeVo tem-
po da peleja. Foi um dos
grandes do nosso quadro.
Não devemos esquecer tam*
ben: Djalma Santos, Pinga e
Didi, este autor do um tonto
espetacular, cobrando uma
penalidade- fora du Arou.

Sôbre o panorama geral
da peleja pode-se dizer: pas-
sou a ser Inteiramente u fa-
vpr dns brasileiros depois da
conquista d0 ri-imeifq tento.

Os mexicanos começaram
bem, mas logo foram conti-
dos peia retaguarda do lha-
sil. A partir destu ocasião ce*
dcruin, então, à melhor «a»
logorln do.? pupilos dc Zezé
Moreira.

No primeiro período da lu»
ta e que -Se pôde observar
foi um dpniinio quase que to-
Ia] Hos brasil''• is sobre nr-
aztecasi O próprio placar d.*
3 x 0 j,-í dá uma idéia ilo ano
foi n peleja nesta filPO.

(JENEBRA, 1(5 (IP) — Sob uma tarde
fria pisaram a cancha as representações do
Brasil c do México, que foram aclamadas pe-lo público presente.

NERVOSOS OS IIRASIUCIROS
Logo nos primeiros minutos nolavu-se um certo

nervosismo por parle dos brasileiros, que não acer-
taram nos passes. Rodrigues recebeu de Pinga e Ian-
çou a Haltazar, mas a pelota foi longa demais...

ATACAM OS MEXICANOS

DIMM A. S.AmOS,0
MAIOR DE TODOS

Como atuaram individualmente os brasileiros

GENEBRA, IP (I.P.) — liis o eoniporlaineiilo inrii-
vlilnnl dos jogadores brasileiros na peleja eom os mexi-
canos: *

CASTILHO — Não foi chamado a intervir. O resto
da defesa não permitiu que o ataque do México «abor-

tecesse» o nrqui-iro nacional.
PINHEIRO — Esteve niiiilo seguro o «back» central.

Mostrou o futebol que tem.

NILTON SANTOS — No mesmo nivel dc Pinheiro.
Anulou u ponteiro direito mexicano.

pjALnlÂ SANTOS — Foi a maior figura cm campo.
Um espetáculo a aluarão do «Çarrapafo».

BHANDÂOZ1NHO —
bem.

BAUER — Bom lambem,
dão/.inlio.

Dinâmico e eficiente,

embora Inferior n

Jogou

Bran-

Bqm no primeiro tempo c espetacularJULINHO
no segundo.

DIDI — Fêz um grande «goal» c um bom primeiro(empo, Decaiu inexpllçàvèlniõntc na clapa final.
BALTAZAR —• Na sua especialidade dc marear «goals?

esteve bem. Deixou a sua marca na meta dn goleiro Mota,
PINGA — ôtinm o atacante vnseaíno. Consignou

dois grandes «goals».

RODRIGUES — Também jogou bem o ponteiro, Muito
melhor do que nos «nmlc.hs» eliminatórios.

DJalma Santos cede o prl-
mclro conter dn partida. A
bola é afastada da área por
Dldl, recuperam os aztccas,
mas Santos alivia.

PERDEU BALTAZAR

Aos S', Haltazar, frente a
frente com o goleiro, chuta
por cima do travessão.

SALVA 1)1 A LM A SANTOS

Ataca o México, Centro de
Tones, salva Djalma San-
tos.

NO PEITC

Contra-atacam os or*-silei-
ros. Arrancada de Baltazar
no jicito, entregando a bola
para Julinho, mas Cardenas,
alento, corta na hora 1L

CORN1CR
CONTRA O MÉXICO

Batido o escanteio, a pelo-
ia foi para Baltazar, que deu
a Rodrigues e este a Didi,
que a nflo alcançou.

AINDA NAO ACERTOU
0 BRASIL

Não se eoncalcna a equipe
do Brasil, joga aos arrancos
e aos pulos e o México, a es-
ta altura, ganha terreno. Tc-
mos 12' dc lula.

PERIGOSO CHUTE
DE JULINHO

Ataque da linha brasilei-
ra. Didi para Julinho queavança o larga um foguete,
que p goleiro Mola manda
para escanteio. Batido, o
corner não deu resultado,

BRASIL! BRASIL!

Começa a firmar-se o ür.ie
nacional. Chute espelacular
dc Pinga, defendo bem ò go-lelro aztcca. A torcida bra-
sileira incentiva os jogado-

Brasil! Brasil! Temosres:
16'.

MAIS UMA
OPORTUNIDADE

PERDIDA

Continua o «scratch» bra-
sileiro a se entrosar melhor.
Pinga recebe a bola de Bran-

II i fl Vií u 1 i

Jião jogaria
BERNA, 15 (A.F.P.) —

Circulam insistentes rumo-
res de quo Hidegutl, peça
principal do tabuleiro da
equipe de futebol da Hun
gria, não está cm condições
de jogar.

João Carlos

V o I l o u
João Carlos assinou ontem,

juntamente com Nestor, um
contrato com o clube dò
Campos Sales. Dessa for-
ma, o atacante resolveu vol-
lar ao clube que defendeu
na témpÒrãua passada, O
América, portanto. eoriquíSr
tou três valores do Flumi-
nense: João Carlos. Nestor
o Paraguaio, que deverão
estrear contra o Palmeira,
fistes elementos foram ce-
didos por empréstimo.

Brasil 5 x México 0
LOCAL

JUIZ --
Lausanne.

Wyssllng icoiii boa aUlácão), auxiliado norvieira da Costa (português) e Schoenhobera (holandês).
I GOLS - Baltazar, Didi, Pinga, Pinga e Julinho
p ordem).

QUADROS - Brasil: Castilho,

dão o passa a Haltazar. Mas
a pontaria dos nossos nv.in-
les eslá ma, o Baltazar chu-
ta por cima.

CONTRA-ATACA

Estamos aos 18' da pri-
meira fase. Lamadrid entre-
ga a Naranjo, corta Rodri-
gues c lança imediatamente
o quadro brasileiro ao con-
tra-atnqiie; Julinho recebe o
couro, mas escorrega e cai

COMPLICOU-SB
A DEFESA

Complicou-se a defesa ce
neclense, cometendo comer.
Batido pelos mexicanos náo
deu em nada.

CASTILHO APLAUDIDO

Castilho pratica a primei
ra intervenção dificil do
«match»! Arrojou-se no solo
e segurou o petardo de l.-i-
niadrid. que tinha recebido
de Cardenas. O público
ovacionou delirantemente o
grande arqueiro.

DJALMA SANTOS.
O CATÈÜHATICO

Os mexicanos vão ao ata
que. Djalma Santos desfaz
a combinação dos aztccas e
faz filigranas. O médio eslá
jogando uma barbaridade!

GOL DE BALTAZAR!

Estava pintando o gol bra-
sileiro, e numa carga da li-
nha, Didi cedeu o couro a
Pinga que mandou inconti-
netiii no «Cabécthha de Ou-
ro», este fulminou o goleirodo México. Delírio! I" gol ,1o
Brasil! Aos 23'.

ATITUDE
INCOMPREENSÍVEL

Castilho contunde-se, leve-
mente, porém. O goleiro oe-
de a presença do rriassagis-
Ia e o juiz incompreensivoi-
mente não deixa o massa-
gisla entrar em campo. Cas-
lilho. todavia, tem ânimo
forte e continua firme

MAIS CALMO

Com o primeiro lento, os
brasileiros desafogam um
pouco e jogam mais calmo.

II
I
I

I r. T,nu*ueu'? 
~ «!'8sil: Castilho, Djaima Santos. Pinheiro f

| e Nilton Santos; Brandãozinho e Batier; Julinho, Didi, Bal- t
| p^I',Pinf? e, Regues. México: Mota. Lòpez e Romo; íI tt'otSnc Avalos: Torres' Na™^ »--#• 1l

lamengo x Botafogo
Hoje, à tarde, no Maracanã, em busca da reabilitação batalha-

rão rubro-negros e alvi-negros

Gerson será uma das
"rentrèes" de hoje

O torneio Roberto Pedrosa
terá. prosseguimento, ha tar-
de de hoje, com a Peleja en-
tre rubro-negros e alvi-ne-

Quer ser
Alimenta-se pouco ?
V, deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência

& seu organismo
a em To

as Farmácias
das

gros. A partida deverá agra-
dar pela movimentação dos
litigantes, que, na certa, da-
rão tudo pela reabilitação.

GERSON' REAPARECE
fio Botaí.rgo teremos o rea-

pereçiinento de Gerson em
grareaçoc cariocas. Portanto,
â defesa do Glorioso estará
maia segura com a presençado firme zagueivo. Gentil
Cardoso espera que 0 seu
clube cumpra boa atuação e
lute pelo triunfo.

TAMBÉM SERV1LI0
Servilio tarr.bem fará sua

rsntrée. A difusa do Fia-
mengo, como a do Botafogo,
estará mais reforçada, eo-m o
«Kanguru» na asa média di-
reita. Enquanto o notável de-
fensor do campeão carioca
tem assegurado o seu posto,o mesmo não se dá com Ze-
zinho, que se constitui numa
incógnita.. Entr>tnnto Solich
e.'p.--a que o hepartumèntp
Médico coloque o centro-
avante r>m condições. Quantoà zága, ainda jogará desfal-
cada de Marinho, A turma

do Flamengo está animada e
confia na vitória sôbre o Bo-
tafogo, que também perdeuo seu último jogo para o
Santos. '

OS QUADROS
FLAMENGO -ir" 'Garcia:

Tião e Pa.Tf?; Serrílioí Jadir
e Jorge; íoei, Duea, Zezi-
nho (Maurício) Evàrisíó e
Zagalo.

BOTAFOGO — Pianbwski;
tlerson e Floriano; Arati. B<>
e Juvenal: G-Uvindia, Pa »
línho, Carlyle. Bino . Vi? ¦
eius.

NA COLÔMBIA
O OLARIA

BOGOTÁ', 1«? (A.F.P.) •»
No dia 27 do corrente estrea-
rá em Bogotá, contra o Inde
pendiente de Santa Fé o
clube de futebol brasileiro
Olaria, atualmente em Nova
Vorh. deppls rie umá viagem
pela Europa. O segundo
jogo do Olaria será prova-velmenie no dia «», contra
o Milionário!.

Scntc-gc que ps brasileiros
vão melhorar mais.

ATAQUES IRESTADOS
Os mexicanos lontam In-

cursionar pela riefos.i brnsi'
loira, que ipial funil so le»
cha no meio dn ãren o rc-
bate nulo.

2.» GOL DO BRASIL
ESPETACULAR!

Atacam os brasileiros. I'in-
Rn é derrubado na meia lua
da íin-a. Rodrigues e o en-
carregado de b.iu-r a fnltn.
Klnge que chuta c deixa pa-
ra Didi que tura a barrei-
ra de tros homens mexica-
nos, aninhando o couro rio
fundo das redes, aos 2D'.-15"

PRESSÃO

Grande pressão do Brasil,
Bola com Bauer, para Piu-
ga, para Julinho, corta Car-
denas mus recupera Pinga e
dá para Baltazar, antepõe-
se Lopes e salva a sltuucãu.
Vão os mexicanos á [rente o
Naranjo chula fora.

PINGA. .1." GOAL!
Arrancada de Baltazar do

meio do campo, c quando to*
dos pensavam que o centro-
avante ia finalizar, élc en-
tregou ile bandeja* pára
Pinga que balançou a *rr>
seira , aos 33\30"'.

ATUACAÒ PERFEITA
A esta altura, Iodas as pe-

ças do selecionado brasileiro
movimentam-ie admirável-
mente. A exibição do Brasil
é perfeita. Todo o público
eslá de boca aberta, ilá uma
harmonia perfeita entre os
comandados do '/.v/é. 

que
passam de primeira, exibem
grande içcnica e atiram mui-
to forte.

CABEÇADA

Sim, foi Baltazar qqr> ex-
piTimoniou sua tCabecinlia
dc Ouro-, c com maestria.

) balão de couro bateu nas
raves, fumognndo,

NAO ESMORECEM

Apesar de envolvidos a to
«Io transe, os mexicanos náo
dosanlmnm o lutam brava-
mcnic. Romoi na defesa, ó
um leão,

GOL, PINGA! 1 x 0!

Pinga quer marcar outro
tento, Recebeu de Brandão-
zinho e chutou, na trave.
Didi, agora, passa por doll
o entrega para Pinga. A dc-
fesa mexicana para toda,
pensando em impedimento

e Pinga empurra o couro pa-
ra o fundo das rodes. Quar-
lo ponto brasileiro, aos 42'.
Mais alguns lances c termina
a primeira fase. NILTON SANTOS esteve nofducZ como sempr»,

PANORAMA DO SEGUNDO TEMPO:

i si o oras il Paia Manter o Pia
0 ataque desinteressou-se da peleja — Caiu de produção o meia Didi

— Havia claros no estádio de Genebra
GENEBRA, 16 (IP) — O segundo tempo da pelejafirasil x México decorreu sem grande vibração.
Os brasileiros jogaram apenas para confirmar o

placar.
Apenas uma jogada individual dc Julinho, que rc-

tlundou no quinto gol, foi o que de sensacional ofe-
teceu este período da luta.

O quadro dirigido por Ze-
zé Moreira continuou coeso
c trabalhando bem, porém,
desinteressado do placar.

A defesa manteve-se firme,
enquanto o ataque usou a
tática da troça de passes .

Por determinações do téc-
nico ou não, o fato é que
a produção dc Didi no perio-
do final da luta, nfio foi a
mesma da primeira fase.

Talvez tenha sido despista-
mento, mas a verdade é que
o famoso meia esteve apá-
tico no período final da pe-
leja, desinteressado do jogo
e displicente nos passes. Is-
so, porém, não influiu na
produção do quadro que, de-
pois do quinto goal, deixou
o tempo correr e assegurou
assim a vitória.

Entre os mexicanos nada
dc novo nos foi dado obser-
var no segundo tempo.

Envolvidos Inteiramente
pelos brasileiros, os aztecas
lutaram para que o placard
não assumisse proporções
maiores. Unicamente isso.

Deve-se ressaltar, contudo,
o comportamento disciplinar
da seleção mexicana. Infc-
riorizados diante dos brasi-
leiros, os representantes do
México souberam encarar a
derrota com desportivldade e
disciplina.

A renda não íoi fornecida,
mas o estádio de Genebra
apresentava claros em suas
dependências.

Julinho Completou cos v./nco a z.eroz
ESPETACULAR 0 ÚLTIMO GOL DOS BRASILEIROS — LANCE POR LANCE DA PELEJA NO SE-

GUNDO TEMPO
Estamos todos impressionados com o futebol pra>

licatlo pelo selecionado brasileiro, na primeira fase.
Foi deslumbrante! Os mexicanos estão atordoados, c
não é pnra monos. A torcida brasileira está empolgada.
O público em goritl maravilhado.

CÓRNER CONTRA O MÉXICO

fim de conquistarRodrigues bavou mal o es-
canteio c o couro saiu pela
linha dc fundo. Os brasileiros
procuram jogar, agora, o "fi-
no", ó só técnica. No entanto,
os nossos não o'eixani cie se
resguardar na defesa, contra
uma possível surpresa, e
avançar para a mela udver-

sana,
masi Rols.

BOMBA DE JULINHO

Bomba de Julinho na tra-
ve superior. Continua a pre-
dominància do "scratch" do
Brasil, que domina ampla-
menle o seu oponente.
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JULINHO, autor do quinto gol dos brasileiros.

CORNER

Cobra Rodrigues, mas n
goleiro Mola defentfc. Mota
joga a bola com as mãos para
um seu companheiro, Baucr
apanha-a e cede a Baltasar,
oue entrega para Didi c. ési'e
lança Rodrigues cm profun-
didade, aue chuta por cima.

ROMO ESTA' EM TODA
PARTE

Julinho entra como um ío-
gueto, na área, e atira cruza- '
do, mas a p.elota bate em
Romo. Baltasar apanha o ba-
Jão e a'á para Pinga, defende
Mola. "FULS"

Julinho íoi "afundado" ío-
ra da área. Bauer bate a pe-nalidade pnra Pinga, quoadianta o couro e faz "foul"
sobre Mola.

ATRAPALHARAM-SE
Pinheiro e Santos atrapa-

J-haram-se o concedem escan-
leio. Cobrou Torres e cabe-
ceou Cardenas para fora.

CAIU AOS PÉS
Julinho entra novamente

dentro da área adversária e,no momento, aziago, Romocai aos seus pés, mandando
a bola para lateral.
JULINHO QUER

/jblí:
FA^ER O

sários e na corrida marcou 0
S.° goal do Brasil, Eram de-
corridos 23'.

ENCAíXA CASTILHO
Os mexicanos lém espirito

n'c luta. Djalma Santo:, fa-
lha e Arellauo atira, mai"São" Castilho Bgarra a bola
com classe.

DRIBLOU QUATRO
Brandãozinho íinta quatro

jogadores e entrega calma-
mente o couro para Pinpa
Desinteressam-se os brasilei-
ros pelo placar t, agora, so
poupam.
MUITO FIRME A DEFESA ,

Está muilo firme a nossa
defesa, enquanto a linha en-
che as medidas. Não se podoesperar mais dos aztecas. Di-
di, no 2.° tempo, não está
no mesmo nível de seus com-
jianheiros dc ataque, porem
não compromet».

JULINHO COM CJÜBüAS
Faltam tfois minutos paraoíim do. cotejo. Julinho coni

cãibras, está sencVo medica,
do fora de campo. Os bra-
sileiros fazem cera técnica.
Caminham impávidos pelacancha. E com mais alguma?
jogadas termina o grande jó-
go, assinalando • vitória doBrasil, por S a 0.

NERVOSOS
Desânimo — Angústia — Dlflcvüdaclse Ssxuais no Hmjem ena Mulher — Fobias — Insónla' — Irrttj-bllidstie — Nervósls-mo — Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Idéiasde Fracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios neuróticos
CLINICA PSICOLÓGICA
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U ponteiro brasileiro cou-linuu impetuosíssimo. Kslá-
jogando muito, neste segundo1'cmpo. Agora, manda um pe-tardo nas traves de Mota.

EXIBIÇÃO
'lemos ai*, os brasileiro*se limitam a "filigranas" Do-nunsm a partida e deslum-oram a assistência. Djalmafeantos üoreia as jogadas,

OUTRO ATAQUE

.TPotente chute de Rodrigues,Mota manda para escanteio.,«atiçlo o coj-ner, Brandãozi-
nho atira e a pelota passai aspando as traves,

PINGA QUASE ..,
Pinga, de calcanhar, quaselaz o 5° tento. A bola ftcov

girando na linha ó'o arco, ati
uue Mota segurou-a.
julinho, goal! o mais

bonito:

Numa iciada individual,
espetacular, emocionante, onotável dianteiro nacional
fuitou três jogador» aíiyer*

EXAMINE SUA §È

ADQUIRA ÓCULOS M
dwjmajaw
For apena» JHH

(he«^CH4Do|
OS MELHORES "ê

TÉCNICOS ¦
Hun Ouonoi Atro» ni tu fiTelefono 43-0705 — Blo Mâ\T. Milo c-e;snbs s< 1S5 I

nrprr. de caxias i
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Pagam os Favelados
A luguel Até de Cr$ 300,00

E, AINDA ASSIM, TÊM SEUS BARRACOS ARRASADOS POR PATRÜ-
LHAS DO EXÉRCITO — DEPÕE A COMISSÃO DE VEREADORES QUE VI-
SITOU 0 MORRO DO T1MBAÚ - TEVE 0 BARRACO DESTRUI-

DO QUANDO SE ENCONTRAVA NO INTERIOR DO MESMO
Moradores do Morro de Tlmbaú estiveram ontem, BARRACOS A TREZENTOS

na Câmara Municipal a fim de ouvi' o relato a ser
feito pelu comissão de vereadores nomeada paru visi-
lar aquela favela e verificar os fato» relativos ao

ttoradore» do Morro do Tlmbail, tio saguão (fn Câmara Municipal, falando ao vereador despejo que vem sendo ali executado por ordem dn
Aristides Saldanha general Zenóblo da Costa.No entanto, por manobra

mm DESASTRE NA Cll
Chocaram-se dois trens, um dos quais com mil passageiros, em Barra
do Piraí — Indescritíveis cenas de horror — Dois mortos e dezenas

de feridos
Grave desastre ferroviário ocorreu, na madrugada

de ontem, em liurra do 1'lrai, dn qual saiam dlicr-
sos mortos e feridos.

O trem da Central do Brasil, prefixo li-3, puxado
pela máquina 3.310 e dirigido pelo maqulnlxla A. de
Oliveira, vinha de São Paulo com destino a flelo
Horizonte, conduzindo cerca de mil retirantes nor-
destinos, que se destinavam a Uahia, com escala em
Monte Azul.

A 10 minutos de Barra do
PIral. na altura da est.içfto
Aristides Lobo, a compo*1
çao teve de parar por e.Unr
o sinal fechado. No eit.in-
to. em sentido is ntnino, cr-
ria o trem rareuel-o C-129
t> 0-220, conduzido nela má-
.-mina 3.201 e dirigido polomaqulnlsta Manoel Cinarlo.
Nao houve tempo 1a frelai
o verificou-se vio'eiito elto-
que. ficando o üll-m*) vagão— justamente no que via
java a maior pau* dos pnvsurjeiros - do trem K-;i,
completamente destroçado,

CENAS DE HtJlUtOtt
Gritos de horror e deses-

piro cortaram o sllmcio d;i
r.oite Mulheres homens e
crianças completamente des-
corirolados cham ;:>cí-j seus
«mes queridos, feridos p.e-nvndo, outro? delirando
constituíram quadros verda-
eeircmente dantesios Al-

guns passageiros cnlouque-
ceiem, correndo em ilosalin
huW carreira mu to a don
tio, enqunnto outros lenta-
v:m retirar seus pnrciut-
íi-1'cos de sob .1 carro des-
iioi-.j-do.

MOKTOS E FERIDOS
Foram mobilizados ime

diatamente todos os recui
sos médicos da Barri d(
Piral em socorro das viti-
mas do desastre, sendo to
dos os feridos removidos
para os estabelecimentos
hospitalares loc.us. Para a

Santa Casa de Barri do PI*
rai foram removido» Prr.n-
cisco Ferreira da Costa, sol-
teiro, 23 anos, morador em
Sao Francisco, Estado da
Bahia; Francisco Alves Dias,
de 51 anos, casado, mornncr
em Presidente Prudente;
Sebastião de Andrade Cuiu
vin. de ' 1 anos, soltcir.i. -*stt<

dante, mirador em Bacurhce
ri. Parn n Casa de Cariílndi
du Sniun Rlln foram n>n:i>-
vk.o.s: Milton Sousa *J'i *J I-
vu, de lã nnos, nateflil *le
Sao I*auoj Israel Uàrbj&i,
ile ,*£ uni s, solteiro, oiwr i-
rio, natural de Sao Paulo;
Maria Rltu, de 13 mos. sol-
telra, natural de .'acareei.
Kstado da Bnhla; Kosalvo
Antônio de Suuzu, .le 13
anos; Edgar Ferrado, dt 10
anos, natural de itio do
Couto, na Bania; João Mr.r-
tlns Braga, 3Í anos, natural
da Bahia. E para a Cruz
Vermelha Brasileira lovam

da Mesa daquele legislativo,
os vereadores Aristides Sal.
danha o Couto de Sout-n nao
puderam expor o que com*
tainnim na visito.

Apuramos que a comissão
constatou a derrubada de 12
barracos, Inclusive de um
com a moradora cm seu In*

terlor. Trata so dn sra. El*
vira Novett, que so acha mui*
to abalado com o ínlo. Tam*
bom íol visto no morro a
talinletn |n por nos demiti-
ciada, na qual esta escrito
um aviso proibindo n partir
de 1.* de Julho o funciona*
mento daí casas do comer-
cio naqutMo local.

0 CRIME DO CASTIÇAL;

MINA DE ÍJOÍÍÕ DA PICMTAGíM
Na imprensa de aluguel forma-se a fila dos que
passam na caixa dos milionários tarados —
Romeiro Nele, a policia e a "sadia" tecem uma
novela pejada de contradições — Na luta desi-
gual com o gigante frenético, Davi abate Golías

Em tomo do Crime do Castiçal surge, ante os
olhos dos leiiores da sadia, uma nova. forma de culto
à pessoa humana. Em relação ao morto? Não, Em

removidos Maria José Itòilri- I relação a um homem que se diz assassino.

CRUZEIROS
Outro fato dos mais gra-

ves apurados pela comissão
do vereadores foi a exlstèn*
cia de barracos naquela favo*
Ia, construídos hA mais de
20 anos .De acordo com a
denúncia por nos felln, se*
«iimi» a qual o Ministério
da Guerra cobra alugueis,
ficou ainda comprovado que
o Ministério da Guerra che-
ga a cobrar alô 300 cruzei-
ros por um barraco.

Acompanhado de trôs ca*
pltfles, o major Couto do
Sousa estivo ontem de m»c
nha novomente no morro pam
fazer demagoclo. Enquanto
prometia que, de nefrdo com
garantia dada pelo cel. Jo-
só Hora cio da Cunha,
nenhuma destruição se*ln
mais praticada na favela,
uma patrulha avisava >i"
os blroscas seriam proibidas
de funcionar a partir de l."
de Julho.
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O estado em que ficou o lotação Marechal Hermes-Bonsuces-
so, vendo-se o poste de iluminação imblica partido ao meio.

gttes. de 28 anos. casada, re-
sifbme cm Sergipe; Geraldo
Dttraes, de 20 nnos; .lofio
Afonso Dttrfles. de 2G anos;
Vicente Alves, de 23 anos,
solteiro, natural de Minas;
Angelina Percirn de 65 anos,
casada: Archanja de Araúlo
Barreto, de Caratlnga. Mi-
nas Gerais; Antônio Luclnno
dos Santos, dn Bahia: Ettle-
tório Cardoso, da Bahia: Be-
nedlto Bento da Silva, da
Bahia: Vicente Alves dos
Santos, dn Bahia. .Ios6 Al-
ves da Sib-a. dn Minas Ge-
rais e Josó Melchiades dos
Santos, natural de Sao Paulo.

Anenr.s Francisco Ferrei-
ra da Costa e Francisco Al-
ves. Dias faleceram, quando
eram onerados, nn Santa Ca-
sa de Birra do Piraí. Os de-
mais sofreram ferimentos va
rindos. s«ndo mnis frequen-
tes fratttras expostas das
pernas e bracos.

CAUSA
A fim de investigar as eau-

sas do desastre, encontra-se
em Barra do Piraí. o cnire-
nh^iro da Centre' do Brasil
J0S0 José de Figueiredo.
As onini^"s ató a«íorn formu-
ladns sfto contraditórias:
uns admitem culna do ma-
quinista do trem cargueiro,
outros ao forte nevoeiro oue
bavln no leenl do demsi>-f,#
Otttros ainda — e. na verda-
de, ó a verdadeira causa
— no desealpbrn em oue se
encontram as sinal frações.
liniin.- fórreas. trens, etc da
Central do Brasil. E isto
poroue Getúlio recusa-se rea-
parclha-lá, desviando o di-
nlieiro da União nara fins
contrários aos interesses do
povo.

Dessftre de Lstitli m Bonsúseao
«5

Oníem, por volta das 13
horas, quando trafegava pela
Avenida dos Democráticos, o
lotação Marechal Hermes-
Bonsucesso chapa 4-51-13 n.°
4, da emorésa Auto-Lotacões
Fernandes Nascimento, ao
desviar-se de um automóvel, "
que corria em sentido con-
trário. chocou se violcnt'amen-
te com um ooste do ilumina-
Cão pública. A narte dian'ei.
ra, onde está localizado o mo-
tor, ricou conínlc ->
iruida. O poste, de concreto,
ficou partido ao meio. en-
ouanto os fios de alta tensão
escondidos nn rua e nas cnl-
çadas constituíam perieo de
morte.

O motorista conseguiu fu-
?ir.

PÂNICO E SOCORRO

Viajavam no lotação cerca

t de vinte pessoas, as quais,
não püdcno'0 sair pela porta
automática, que enyu.çara
com a violência do choque,
puseram-se a gritar e a oe-
dir socorro, enquanto quebra
vam ianelas e vidraças, ore-
sas de Rrande nânico.

Em socorro dos passaseiros
presos no lotação, vieram oo-
nulares. que nn ocasião se
achavam no posto eleitoral
popular do dr. Valerio Kon-
do)'; situado no número 770.
A primeira providencia oue
tomaram foi abrir a porta de
emerrência e, a scíuiir, con-
luzir todos os feridos onra o
posto, onde foram med'rní-los
e ficaram aRuardapdo n am-
bulânoia do Hospital Gctulio
Vargas.

FERIDOS

São os seguintes os feridos:

Mario Freitas, 45 anos, co-
merc ário, casado, residente à
Rua Antônio Badajós, 101, em
Oswaldo Cruz, com ferimen-
to contuso no queixo: Célia
Mota de Carvalho, residente
à Rua Ligia, IÍ3U, casa 2, em
Olaria, com ferimento no ros-
to; Doroíéa, de 15 anos, em-
pregada de Cclia e res.dente
no mesmo endereço, com le
rimonto na vista direita; Do
rita o'a Silva Gama, casada
25 anos, residente na Rua
Ludgerio Pinho, ;!7Í), em Ben-
to Ribeiro, que teve seis den-
tes partidos: Oclideo Sehia-
vini, casado, 25 anos. mecâ-
nico.. residente à Rua Amori-
co Rocha, 273, com ferimeti-
to no nariz: e Sebastião Afon-
so, solteiro, 35 anos, resld»n-

te à Praia de Inhaúma. 5!)5,
com ferimento na vista di-
reita.

Mo foi cinda pco'.da a pri-
sao preventiva do tiomem une
se apresenta como matador
do mando de dona Cecília
Betin Hais Leme perquu o
jovem r.caço c "um moço In-
feliz, um caso doloroso". As-
sun lY-iponaou o delegado qo
3.° Distrito aos jornalistas.
Wueni .aia é u policia ue co-
ração bem formado, incapaz
de bater num cidadão ou nu
ma c dndã, mesmo com tyna
flor. Respeito pela dignidade
humana, pelo direito de ii e
vir e por tantos outros direi-
tos. proclamado por uma 00-
lica de massacradores oue
ainda agora acaba de invadir
um lar. espancando ,\>tía uma
família, sob o pretexto de
que se ^"ocurava prender um
bicheiro.

BOL.4,
Outro aspecio novo do Cri-

me do Casuçai é que os ra-
ros jornais oue atacaram os
implicados na morte do mdio-
nár.o degenerado começam a''tornar iuizo". De anteontem
para ontem o jornal do B:m-
ço do Brasil. "Ultima Hora",
bruscamente mudava de- ru-
mo, enenia-se de piedade ê
passava a veicular depoimen-
tos fabricados segundo o es-
ouema de defesa ao advoga-
do Rome ro Ne.u Aumenta o
número dos que lamentam a
sorte de Luiz Eduardo, o mo-
co infeliz, vitima de um caso
doloroso. Forma-se a fila dos
oue passam na caixa dos m:-
lionários tarados.

CONTRADIÇÕES
A c^çrosa defesa impressa

do homem aue se diz assassi-
no de Wilson cai em contra-
dições. Luiz Eduardo diz-se
aered:do insòlitamente por
Wilson. Afirma que seu con-
tendor, na alegada luta que
se teria travado no aparta-
mento de Botafogo, era mais
torto do que êle, estava agin-
do sob impulso de um insMn-
to doentio e aue. frenético,
tomara a iniciativa de empu-
nhar o castiçal fatídico. Mas
o iovem Luiz Eduardo, em-
bora fisicamente mais fraco.
o'ef;irmn o homem mais forte
e consegue derrubá-lo. sob
golpes do castiçal. Dayi aba-
te Golias...

AJUDA
A polícia ajuda a farsa. O

famoso comissário Padilha
deixa de fazer o levantamen-
to policial e graças a esse en-
genhoso lapso do terrível
nerseguldor de casais amoro-
sos não se pode examinar
as impressões digitais cieixa
das no castiçal.I Afirma-se
oue esse "esquecimento" é
mão na roda para dona Ce-
cilia Pais Leme, a grande
personagem que se pretende
retirar do lodo de um escân-
dalo.

Us defensores dos grã-finos
envolvidos no misterioso e
hediondo caso vão com mui-
ta sede ao pote. Mas a enee-
nação armada nos jornais, sob
a d'reçao do sr. Romeiro Ne-
to e com ostensiva colnhnra-
ção dn polícia é uma defesa

de advogados do diabo. Quem
tem olhos para ver percebc
que cicinen. \ cio uuureiuo
policial e jornais orientados
pelos "guichets" de miblici-
dade procuram ocultar as
verdades escabrosas que o
Crime do Castiçal, episódio
típico da vida o'o "grnnd
monde", rem dúvida nenhu-
ma envolvo.

comício"
tiO MORRO

Esteve, ontem, no Morro
do Tlmbaú, o vereador Arls-
tldes Saldanha, iiiiitamrnte
com o deputado Orcno da
Silveira. Ambos os parla-
mentores falaram h massa
favelada, mostrando a neres-
sidade de união para a luta
organizada contrr o desnê-
jo tramado pelo Mlnlstórlo
da Guerra, por ordem do ge-
neral Zenóblo da Costa.

Na ocasião, ficou também
decidido ruie o vereador Arls-
tides Saldanha e o advogado
Mngarinos Torres voltarão
ãoiirln favela a fim de inau-
gurarem uma associação de
favelados, amanhã, ãs 10 ho-
ras da manhã. Trata-se de
uma assofiiição para lutar
contra o despejo e por me-
llioramcntos ^a*-» o.s mora-
dores que ali vivem.

it ara. Maria Viana 6 um do» cinco mil moradore» da /avele
de Tlmbaú, O» favelados continuam ameaçado» de expulsar,
pelo ministério da Guerra o nessa situação se acham também
n/Io »6 a sra. Maria Viana como a sra. Vitalina Viana âc
Silva, com mal» do 10 anos do idade. Falando á reportagem,
disseram que aáo inquilinas, pois pagam aluguel, o que por
isso ICm direito do reclamar na Justiça contra o despejo

Passeata Dos Marceneiros no
Dia do Julgamento no T. R. 7.
J5 foram designados o relator e re visor do processo de dissídio — Pro»

vável julgamento no dia 22 — Manobram os patrões
No dia do julgamento de

seu dissídio pelo Tribunal Rc-
gional do Trabalho, provável-
mente na próxima torça-fcj-
ra, dia 22, os marceneiros
grevistas partirão em passea-
ta desde a seda de seu Sin-
dicato até o referido Tvl-
bunal, onde ficarão eonccn-
trados aguardando o resulta-
do do julgamento. Nesse dia
paralisarão totalmente as in-
dústrias de serrarias e car-
Pintarias, que já foram be-
neficiadas pct acordo parcial.
Essa t.-eseluçno foi tomada na
sessão de ontem da assem-
bléia permanente dos grevis-
tas.

O ANPAMRNTO DO
PROCESSO

Foi designado relator do
processo de di?sídio dos mai-
cenelros o juiz dr. Homero
Prates. quo prometeu entre-
gar seu parecer ao revisor
amanhã. E' bem possível as-
sim que o julTamenfn se fa-
ca, nníes. até do dia 22.

O Sindicnto dos lVIarcsnol-
íos e dozenns de outros sin-
dícatos de trabalhadores es.

tão dirigindo cartas e tele-
gramas aos juizes do TRT
pedindo que atendam à ta-
bela pleiteada pelos grevis-
tas e mantenham o parecer
da Procuradoria Geral, pela
legalidade c pagamento dus
dias de greve.

MANOBRA DES
MORALIZADA

Algumas empresas, deses-
peradas com os p.'3Juizos que
estão tendo com a greve es-
tão reco rendo a manobras
já desmoralizadas para for-
çar os grevistas a voltar ao
trabalho. A cLcandro Mar.
tins-> fc-z propagar por meio
de alffuns «minhocas» que se-
rão demitidos todos os gre-
vistas que não regressarem
ao trabalho amanhã. Para
maior efeito, acena com o
decreto fascista 9-070. En-
tretanto, n «Bnstos de Olivci-
ra> já utilizou esse recurso
e Se esborrnchou. Entrou com
um processo de demissão de
seus previstas, na Justiça do
Trabalho e acabou por vê-lo
arquivado por improcedência.

J<0 CONGRESSO DE
PREVIDÊNCIA

Hoje não haverá expedien-
te no Sindicato d°s Marcene'--
ros. Amanha, às 19 horas, oi
grevistas comparecerão es;
massa ao Sindicato dos Ho.
teleiros. onde será instalado
solenemente o !l Congresso
Regional de Previdência So-
ciai.

Resultado

Ficou a rostos a Torcida Carioca
Milhares de pessoas interromperam o trânsito na Avenida Rio Branco

Defronte à Galeria Cruzeiro estão milhares de
pessoas. O tráfego de veículos; na Avenida Rio Branco
trecho compreendido entre as ruas São José e Biten-
court Silva, está parcialmente interrompido. Os alto-
falantes instalados nas proximidades do Hote! Avenida
anunciam o início do jogo Brasil-México.

Logo após jovens, homens

P>$iW$í«!»8S^^
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| Matou a martelo 

e mulheres confundem-se na
«torcida» «entusiástica» pela
vitória do Brasil. Ao nosso
lado está um funcionário do
D.C.T., Carlos Augusto Mo-
rais, que trinca os dentes,
cada arrancada de Julinho
ou um passe de Didi. A uma
bola que o locutor afirma
ter batido nas traves da me-
ta mexicana, o barnabé não
resiste:

— Vamos, vamos pessoal,
vamos que eu não quero per-
der o ponto.

O gol demora e o carteiro
ainda lá permanece.

O GOL F.STI 1PENDÒ DE
BALTAZAR

O repórter caminha em di-
reção ao Teatro João Cae-
tano onde um outro servi-
ço de alto-falantes foi ins-
talado. Minutos após à sua
chegada milhares de bocas
anunciam num indescritível

vitória espetacular da sele-
ção cebodense. Na avenida
Rio Branco, a exemplo do

que se faz nas noites de Na-
tal e São Silvestre, foram
lançados dos deifícios cente-
nas de sacos de papel pica-
do. Já na Praça Mauá, uma
escola de samba oa Saúde
improvisou uma rápida pas-
senta de roj;ozijo pela golea-
da dos craques brasileiros
sobre os da associação de
futebol mexicana.

Técnico
Ia. Rodada
BERNA, 16 (A.F.P.) — Rc-

suliado técnico do primelre>
dia de Campeonato MunJial
de Futebol:

Atuaram os grupos 1 e III.
Resultados — Grupo I
Em Genebra — Brasil ba-

teu a Escócia por t;m c . a.
Em Berna —• Uruguai i.c-

via bateu a Frar.ça por uni
a zero.

Grupo IHs
Em Zurique — Áustria h-i-

fcti a Escócia por um a zero.
Em Berna — Uruguai uã-

teu a Tcheccslováquia nov
dois a zero.

CLASSIFICAÇÃO
I Grupo:
Brasil — Deis pontos.
ItiflosláuJa — Do^s pontóJ
França — Zero ponto.
Aíérico — Zero ponto.
111 Grupo:
Áustria — Dois pc-ntos.
Umanai — Dois pomos.
Escócia — Zero ponto.
Tchescoloydquia — Zero

ponto.
— A classificação se esta-

belece da seguinte forme.:
dois pontos por "match" 

ga-
nho, um pento por "match'-
empatado, zero por "match,*
perdido.

ú enforismo

Entramos na Copa do Mundo
com o

?

-
%¦ c-rr, casa

José Tcófilo Ambráslo, desde
que- deu para beber, chefiava

,, , ., á nas proximidades
^ da rábrica Nacional de Moto-

res completamente bobado. De
nada valeram os protestos de
sua mulher, o.ue alegava a exts-
tíncla dos filhos, os quais se-fe riam üs maiores vitimas do que
viar. diariamente. A situação
agravou-se e, em ve2 de slra-pies protestos, davam-se brisas
cada dia mais serias entre ma-
rico e mulher. Ontem. a tra-
fredia se- consumou. Josó Teó-

gi íilo quis obrigar à força suaesposa a comer. Não sendo
atendido, tentou agredi-la, sen-
an, porém, abatido com um gol-

|j pe de martelo em plena nuca.

| Caminhão x carrinho
I

Fo! só o leiteiro José da Fon-
seca, que trabalha para a Lei-
teria Camugalo, se afastar pa-ra entregar um litro de leitea um dos seus fregueses, na
casa 118 da Itua Princesa lza-
bel, e logo surgiu o caminhão
«1-ord». chapa 1-Dl-l-t, em dis-

parada ulioeundo-se violenta-
mente com a sua carroclnhaleiteira. Estaboleccu-se confu-
são com a Intervenção de popu-
lares que passavam na ocasião,
disto se aproveitando o moto-
rista paru fugir. A carroclnha

ficou completamente destruída,í. enquanto o caminhão teve os
paralamas dianteiros bastantes

í
| Quem é o criminoso?

Fo! encontrado morto, na Rua
Irmã, apresentando ferimento
transfixiante causado nor bala
r.o homoplata esquerdo, o ope-
rário Juaroz Barbosa de OU-

veira de 22 anos de idade, sol-
teiro, tr.nrnrinr a Rua Mona
3arreto, em Nllópolis.

I Façanha de Tiras; Espancamento

| D e Toda U ma Família
I A família do funcionário do Ministério da Agricultura, Arls-. tldes Ferreira entregnva-so ao labor diárlu, quando a porta de
: sua cas,a, situada na rua Arnaldo IJuintela, 3!), em Uotaíogo,
| íoi esmurrada violentamente. A jovem Marlene da Silva Correia
l loi saher quem era. Ao abrir a porta foi esbofeteuda o vlolen-
I tamcnli' atirada ao chão pur um grupo de beleguins. Km seu
| socorro veio o restante da família o também moradores vizinhos,
i passando todos a ser igualmente agredidos. Cspcrança Cosia,! de 23 anos; Egburto Ferreira da Silva, o próprio dono da rasaAristides Ferreira, depois de sufrer pontapés e lioíetôcs, ficaramferidos. Nem mesmo o sr. 1'uulino Ferreira da Silva, membro
; da família, mas que mora em outra casa, escapou.Os «tiras», a essa altura, proferiram contra tudo e todospalavrões c insultos os mais baixos. Só recuaram, quando, diversos populares entraram cm auxílio du família agredida

I „'* .cntfl0' é 1"° "m dos agressores, o «tira» .Mário Ferreira: Portela, explicou quo estavam procurando um bicheiro

— Gol de Baltazar!!!
Na avenida Passos, es-

% quina da Praça Tiradentps,
P naram subitamente bondes,
^ ônibus e lotações. O tráfego

p, se enearrafa e motoristas e
§ passageiros se anressam pa-
0 ra conhecer os detalhes do

uma jovem de nome Marina, I Primeiro Rol dos jogos da
que namorava a ambos, termi- ^ Cooa do Munrio.
nando em se empenharem em g _ ,,^^0 ni-\ orwrr, intcviolenta luta corporal. Antônio, g O MEDO DO POVO ANTE
a certa altura, munindo-se de g O PROGNOSTICO DEum pedaço de páu, desferiu vá- í-ftttt to.rios golpes na cabeça do amigo, UC,UJ|J1Uprostrando-o som vida. g tí flf»n1-s em outro nnntn

Quando procurou medicar-se g 
Ja agoia, em outro ponto

no Hospital Getúlio Vargas de- | da Praça Tiradentes o re-
olarou, explicando os ícrlmen- porter se aproxima de umtos que tinha, que havia so- „_,_. j. ^„,,i.-,.„,. ^.^..f-,,^,.frido uma queda de um bar- S™po de populares postados
ranço. defronte ao taxi 9-40-55. Um

_, . , , deles apontando para o ior-Morreu O ajudante nal do Catete, a «Ultima Ho-
ra», comenta:

A Avenida Cesárlo de Melo, _ Até que enfim o «Cabe-em Campo Grando, é conside- g . . ._ >, „ ..;„„,, „ „„rada perigosa por todos os que «nha de Ouro» tirou o pe-
por ela trafegam, dado o gran- so da minha cabeça. Nãode numero de buracos que tem. , „„. „ rotultn fnl AWar n„aOntem, o caminhão chapa 60- e.que o Getúlio tol dizer otte
-56-49, corria com regular ve- a seleção ia ganhar de 3 x 0?
loeldatle e, ao fazer a curva, Fiquei com „m medo dana-no trecho conhecido por «curva ,-"< . „ , ,. ..
do Matoso», derrapou, Indo cair do pois O Getúlio da um

pé direito! I

Ennfrratiilanrfa me com o scratch brasileiro, pelo

çronda alegria que proporcionou ao Rio Amiga

com ema linda vitória de {5x0), reafirmo mnu
vma vez minha confiança nos pupilo» de Ze-.*

que, mando a ma cumiin, deram n primeira
pauso para. a conquista da Copa do Wundo?

¦¦"^¦V^UtOivKWfc-Wr-È^^

E' desconhecido o criminoso,
bem como as causas do crime,'¦rime.

Comerciário
atropelado

O comerciai-lo Francisco Cha-
gas, de 35 anos de Idade, sol-
teiro, residente nu Haiquo Pro-
letarlo dn Penha, grupo 12, ca-
sa 23, foi ontem atropelado porum auto ignorado, quando teu-
tava atravessar à Itua Teixeira
de Frentas, em frente ao Banco
de Sangue. Com fratura da
perna esquerda, contusões e
escoriações generalizadas fo)
internado no Hospital de Pron->o Socorro.

O guarda caiu
no conto...

A «transa-âo» so deu na Praça
Mauá. O guarda civil Ataliba
Alves do Oliveira viera do He-
clfe conhecer o Rio de Janeiro

e, logo no seu primeiro passeiouns Indivíduos lhe ofereceram
«um bilhete premiado» da Lo-teriu Federal. E' que eles nãotinham tempo de receber o dl-nhelro, pois, estavam em trân-sito... Ataliba, embora descon-fiado, terminou cedendo: pagoupelo «bilhete premindo» 2.500cruzeiros... Resultado: quandofoi receber o «prêmio» soube
que havia sido logrado... Vbilhete era falso.

Confessou o crime
Preso ontem, Antônio Nasci-mento Machado, solteiro, 3ianos de Idade, confessou umcrime que praticou, no dia 10de agosto do ano passado, e

que até agora continuava sem
esclarecimento. Narrou que. de-
jols de uma visita a casa de
sua tia. em companhia de seu
amlgn Milton MIliMn. dirigiu-
se para a Praç.-i do Carmo. Na
viagem, nurem. travaram acato-
rada discussão por causa de

dentro de uma das valas late- azarrais. O motorista, Manoel Alves, ',,''' n,,t~-,nada sofreu, mas o ajudante, um «u"°
Isidoro Clemente, português, sol- acrescenta:

trabalhador

teiro, de 28 anos, residente na §iIlua Visconde de Niterói, -15S, %
morreu, por ter sofrido trauma- 0ilsxuo crânio-encefállco, «i

I
O blscatelro Mário José An- # res na cidade logo após a

iõnlo da Costa, casado, 40 anos %ile Idade, procedia

Vítima da
insegurança

É rapaz, o homem pro-
meteu carne a 4 e ela aca-
bou em 4f) pratas...
SAUDANDO A GOLEADA

DO BRASIL
Foguetes e roiõps foram

ontem soltados aos milha-

tmpêsit da g"chaminé da Cerâmica Piauí, si 1 NO DOMINGO:

BOTAFOGO X
tuada e mNova Iguaçu, quando á
perdeu o equilíbrio e prolctou- %
se violentamente sobre o te- %iholro do grande forno. Sofreu %em consquôncias, graves quel- »maduras, sendo hospitalizado % U/^TÍTTTTlPTT^C 4no Hosnita! de Nova Iguacú, I ST Ul\ I UiyU HioA
em estado desesperador. 5?

Mario trabalhava cqullibran- ix Mu /-nnfivimrla a nardo-se, come podia, no interior » Ja cs,a comirmaaa a par-
da chaminé, sem qualquer pro- g tida entre Botafogo x Por-

| 
—«V, », ™»i«u.. cue connecer o «10 ae janeiro rada discussão por causa de teclo contra os acidentes. 

Pr°' 
p íuguêsa para domingo, pela"""^^ manhã, no Pacaembu.

j^y GoIinAo
f,/ M to emhoixador do Rio Amigo S
Conheça GoÜnho I * a tmha do Moda I
ainda hoje, nas f

* G.«nd* OtocniK-eõe de «uo d-Assembléia, !&**&


